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Segundo os calculos do Serviço Se- 
creto da França eleva-se a esse total 
o numero de agentes teuto-italianos 
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dquello, gecto nb; à esçcaph. as 
idlégs: *precogcekidtig o Ea 
movimentos * facciosost" 
» |miserias, os, mel 


én. Gê ao, Wargas deseja- 
rá qué? Tese: em todas, as 
| alivcesea brasileiras É pela 
cordiniilade, do espiritual 


Ironside não se límitará vo as- 
pecto pratico das promessas de 
auxilio militar inglez à Polonia, 
em enso de nggressão, como 
tambem enguadra o estudo da 
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requerer do governo de Vurso- 
via que ponha em pratica a 
parte que lhe corresponde nas 
garautias mutuas e se lance 
em auxílio dis potencias ocel- 
dentaes. 


Isso demonstra o cuidado 
com que essas potencias orga- 
nizam a frente da puz, destina- 
da a resistir às aggressõoes LO- 
talitarias, uão desculidando de 
nenhuma hypothese afim de 
que não fique algum detalhe 
e nem se produza alguma de- 
mora se 0s acontecimentos po- 
Jíticos | intervacionacs  obrigal- 
as q pór em praticasso mecha- 


“jnismo pn iliter respechivo, de ac- 
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nda. Nação e “os, 
todas us, possas. 
veligiosas, appa- 
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recem hdje* à, Pyrejas uma 
estala” yr agiea part o pa | 
lir “o. merecimento dos vá 
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f wodordialidade”, dado. dé taes » regimes: exi 
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ternidade humana Cardeal-legado diga estajficos u solennidade desta | «que é possivel a sua obten- | rensiva poloneza 10 caso em e 
Pessoalmente, fóra e aci | moite, verbo a verbo, a seu | noite. Que repercuta den- | cão. À que à Allemanha -commetta al- 
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o sr. Getnlio Vargas en- | todos os compromissos im-| Glosa demonstração — GC | vem varias gestões importan- Aluda que isso modifique 
união nacional, rvemmindo, | tes, dividindo seus interesses | os enlculos dos peritos, aveu- PARIS, 17 (U. P.) — Os go-, França na semana passada e 


enrna deante do episcopa” | plicitos que resultam para entre a Polonia e u Yugoslavia. ! tou-se a hypothese de que a | Vernos da França, Estados Uni- | nos Estados Unidos ha alguns 


ent torno do chefe do Gor 


do, algumas das maiores/a Egreja e para o Estado e “fi No entanto, o Inspector ge-| Allemanha tente obter a neu- e Na a a metes. a Ele 

h Sd o ; a) É] pes ua pp fiouras | + oiee ço pane 7 i se "ocar q 3 50- ni necionar ser- 

virtudes .christis: a bonda-| da manifestação concordar] Vero, as Emacs Ene DA Sd e ad pu com | bre as actividades de esplona- | viço secreto. informou, hoje, a 
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de. a tolerancia, a probi” | taria entre ambos, Leita de | espititnaes de ras nuar as suas conversações com | n Inglaterra e França por uma gem teuto-italinnas, como con- | um correspondente da United 


sequencia directa das descober- 
tas feitas a respeito pelo ser- 
viço de contra-espionagem 


Press que calculos moderados 
fazem ascender netunlmente o 
, A pet numero de espiões que passam 
" ! : rancez. Trata-se, assim, de lo- | informações ma governos estran- 
nos Balkans, estudando as | cta contra as potencias ocei- | enlizar os circulos de esplona- | geiros e que circulam pela Ame- 


mmições expansionistas do eixo | dentaes, gem, taes como se revelaram na (Continua na 5.º pagina) 
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Depois de 14 Semanas de 
Infrutiferas Negociações 


. EMBAIXADOR DA FRANÇA EM MOSCOU FAZ AGORA ESFORÇOS | xio, à dsíesa. ca Sória, mãe 
PARA CONVENCER 0 GOVERNO SOVIETICO DAS VANTAGENS DA 
CONCLUSÃO DE UM PACTO DE ASSISTENCIA MUTUA 


o commando supremo do exer- 
clto poloncz, emquanto o prin- 
cipe Paulo aunlysa a situação 


questão relacionada com a Hol- 
landa, por exemplo, que não 
representa uma ameaça dire- 


dade. Põe no exercicio do | pnblico. Do presidente dal J. E. de Macedo Soares 
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DIARIO CARIOCA 





Adeanta-se que o governo britannico tendo inte- 
resse no exito das negociações de Tokio attende- 


rã as exigencias do Japão 


TOKIO, 17 (T, O) — O mi- 
uistro do Exterior effectuou 
tom os chefes do Exercito va- 
rias conversações, destinadas & 
preparar a segunda conferencia 











Edições commemorati- 


fesa do oriente proximo, A sl- 
tunção cos Dardanelos e da 
Nova linha fortificada da Ana-" 
tolia, dennte das hases italia- 


vas do nosso 11. 


ue terá 105 tre O 87. ' M o . m Ro Ê NES A 
rosa a anniversario Realizada hontem nova entrevista entre os srs. William Seeds, William | sad” ra garsantso: ue está 
o em Tokio, sir Robert Crai- cdesranta Strang, Potenkim e Molotoff asa avalia aero o ape 


sie, Não se sabe ainda se este 
diplomata, que já enviou & 
Londres o seu relatorio sobre a 
primeira entrevista, já terá ho- 
je em mãos novas Instrucções 
por parte do seu governo, 

Nos civculos politicos Íriza-se 
a este respelto que de ante-mão 
hão haverá necessidade de dis- 
cutir as legitimas exigencias do 


são alguns dos assumptos a se- 
rem ventilados nas conversa- 
ções entre os estados maiores 
das duas nuções amigas. Além 
disso, a missão [tanceza ela- 
borará, em conjunto com seus 
coliegas Lurcos, os planos da 
nova linha de defesa a ser con- 
struida na Syria € tornada ne- 
cessaria cm virtude da cessão 


PARIS, 17 (Ralph Ieinzen, 


e da França virem q roceber, ou 
não, alguma ajuda por parte 
da União Sovietica em caso de 
conflicito na, Europa  Occiden- 
tal ou Oriental, as autoridades 
de Paris e Londres proseguem 
os estudos relutivos 4 coorde- 
Uação militar con a Polonia é 

lúrquia, afim de estarem 
preparadas para qualquer emer- 


commemorar o 


assistencia, mutua,, foi feito ho- 
jo com a entrevista 
entre sir William 

William Strang, o sr, 
le Nagular é Os sis. Vyacheslav 
Molotoff e Potemkim, alim de 


teria commercial e col- 
laboração assignada por 
destacados nomes do 
jornalismo e das letras 


realizada 
Seeds, sir 
Paul Emi- 





Japão e que este de nenhuma 
maneira tem q intenção de fa- 
“br sacrifícios, tendo unica- 








nacionaes. Como de pra” 
xe e para evitar as gran” 


1 Rim R : : correspondente da U. P, 
nosso 11" anniversario $| Mais um esforço para a reali- 
recebemos copiosa ma $| zação do pacto tri-partido de 


dur proseguimento às conversa- 
ções Suspensas na semana pas- 





gencia, com ow sem à coopera- 
ção russa, 


à trança está mais intima- 


do Sandjack de Alexandretti 4 
Turquia, 


Ao que se sabe, à couperação 


sada, «quando. ficaram patentes 

mento em vista o proseguimen- Sr. Arita d sad ncom- $ as Glrilcuidades para a conelu- mente ligada à Turquia e pro- da “Turquia nos plauos de defe- 
to (das conferencias anglo-ja- jÉ es, pesadas e incom- São de um accordo amplo, que cura auxilial-n mais de perto, | Sa muttua consistiri no. forne- 
pohezus. Julga-se ademais que gocinções e que portanto Tinal- modas edições de elevar $ garantisse a Iitegridade da Po- emquanto a Inglaterra faz a | Cimento de tropas de infanta- 
o governo Inglez tem summo in- | mente cederá' dennte. das exi En SO dO pain lonia, Rumanta, Hollanda, Suis- mesma coisa com a Polonia. As | "la, cavalaria e artilharia des 
Loresse no exito das actunes ne- | gencias japonezas. pag + *150 e dos Estados do Daltico, conversações entre os estados | e os likans até o Rio Nilo, 
em cm o DIARIO CARIOCA, De úecordo sa as ultimas muiores da França e da Tur- gds quer que sejam necessa- 
ces EPPPLPLLISSA LINDAS DADA y instrucções que lhe foram en- uia, Liveranm inicio hoje com | vas, 
N ppciog se: ” : hoje e nos proximos dias vindas pelo sr. Georges Bonuet, A chegada a Angorá qa missão Esta cooperação será presta- 
R À N A!) Pp AULO Coml anhia + |$ circulará em edições au- € | instrucções essas approvadas militar áérea e naval franceza, | da indistinctamente, tanto pa- 
? * |3 gmentadas, com suas ser $| pelo Conselho de Ministros, O chefiada pelo general Léonpra a protecção dos territorios 
' : Ê cções costumeiras, am eubaixador da Jrança em Mos- Huntzinger, antigo commandan- | proprios quanto dos inglezes e 
: Mani n ] Vida ê ; TRE SEA 1 cou faz agora esforços para te em chefe das forças france- | frencezes. Em resumo, contra 
y Naciona Ê R G(Ures 6 + |8 pliado serviço informa- $| convencer o governo sovietico zas na Syria e nctualmente | toda tentativa italiana de ar- 
N e Pd tivo inqueritos economir das vantagens da conclusão de membro do Conselho Supremo | gressão desde Suez nté y Lybia. 
3 SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO : tvi : ; um pacto de assistencia mutua de Guerra e do estado maior ge- | ou italo-germanica, través a 
ê Nº 131 — 1.º ANDAR 3 cos e financeiros além ao DC RIanos io Ea Epa Ee a erad sea eapeguaiata fem as- Gireinia a Bulgaria, Além dis- 

; nã . jue Co que Pais pe- pulam Strang sumpios do ollento proximo, so à Turquia deiá toda n aju- 
) Directores — DR, JOSE"! MARIA WHITAKER, SUMPÇÃO : y de farta materia com $i ra conseguir, depois de 14 ge- Estas conversações tém por|ida naval neta especis |men- 
N DB. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMI L ê mercial, *| manas de laboriosas e infrucli- | peram vs resultados das novas | finalidade o estabelecimento da | te garantindo o aprovis'ona- 
; DR. J. O, DE MACEDO SOARES + Is $| feras negociações, conversações, das quaes talvez | mais completa coordenação en- 
MELL LLSCLLILLLDDELLDE 2 AAADELNLLLLDDADDLLAREADEARAD DA | PERDE PDEL LDL CALDAS AAA Entrementes, e emquanto e3- | dependa o facto de Inglaterra lo as forças da Prança ec da (Continua na 5 paginas 
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2 DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18:de Julho de 1939 NUTICIAKIU 


O Presidente Getulio)Toios os Responsaveis Pela Segurança 
Vargas em Itajubá ia Patria Devem Estar Unidos e Alertas: | 


Dusagad qe pe 
Como falou em Piquete o presidente Getulio Vargas — Em breve produzi- 
remos ferro e aço para os canhões e as couraças dos nossos navios — Ô 





















ERTAMENTE, a senhora quer 


as duas coisas. Obtenha-as, 
usando um producto scientifico e 
garantido: Collyrio Moura Brasil. 
Pingue-o frequentemente em seus 
olhos, assim que os sentir cansados 
ou irritados. Collyrio Moura Brasil 
protege a saude de seus olhos. 


já! COM O CONTA-GOTTAS 
CM DÊ BICO ENCURVADO, É 
ERR Facil PINGAR O COLLTRIO 


Cub? 
MOURA 
BRASIL 


LABORATÓRIOS 
MOURA BRASIL 

















PINGUE 3 GOTTAS, 3 VEZES AO DIA 


DE 
wi PEC CE CATIA CIDA TES. 


Musica | 


SOLANGE PETIT RENAUX 
ESTA! NO RIO 
Pelo “Almeda Btar”, 


As homenagens que foram prestadas ao chefe da Nação 





naquella cidade mineira 
VISITA A* FABRICA DE POLVORA DE PIQUETE 





O presidente Getulio Vargas chegando ao “Aeroporio ba ntos pumont” para tomar o 


avião que o conduziu a S. Lourcu ço 


Um avião especial, que partlu 
do aeroporto Suntos Dumont às 
8,30 minutos de domingo, vla- 
jou para Sao Lourenço o pre- 
sidente Getullo Vargas. 

O chefe da Nação seguiu 
acompanhado dos generaes Eu- 
rico Gaspar Dutra, ministro da 
Guerra; Francisco José Pinto, 
chefe do Gabinete Militar da 
Presidencia a Lucin Esteves, ca- 
pitães F. de Mattos Vanick, 
Manoel dos Anjos e Joaquim 
Santiago e outras pes.oas de 
sua casa civil, 

CHEGADA A S, LOURENÇO 

S. LOURENÇO, 16 (A, N.) — 
O presidente Getulio Vargas 
chegou a esta cidade, de avlin. 
tendo rlesembarque muito con- 
“Corrido, ; 

O chefe do Governo tomou, 
em companhia co goverundor 
Benedicto Valiadares, um café, 


che. | dirigindo-se em seguida, de uu- 


gou hontem“ro Rio a cantora tomovel, para Itajubá, O pri- 


Solange Petlt-Renaux, que 
unno passado jfeixou aqui ex- 


*vallento Impressão, O soprano 


francez, possuo muito boa voz, 
uptima escola e bonita figura, 

Fará successo na proxima 
temporada do Municipal, 
HECITAL DA PIANISTA MA- 

RIA LUIZA VAZ 

Será hoje, ás 21 horas, na 
Escola Nacional de Musica, o 
récital da pianleta pernambu- 
cana Maria Lulza Vez, 

Trata-se do uma artista na 
extonsão da palavra, dotada 
do optima technica segura in= 
terpreto dos mestres da época 
classica e romantica, 

Maria Lulza Vaz confirmará 
hoje certamente o exito alcan- 
cado em varios outros renlizu- 
dos nesta capital, São Paulo, 
Recife e Berlim, devendo ex- 
ecutar o programma seguinte: 

1 — 3. S. Bach — 'Tocata 
em Ré Malor; IT — L, von 
Declhoven — Sonata opus 21 
n, 2;, Adagio sostonuto Alle- 
greto, Presto agltado; III — Jd. 
Erubms — Ballada opus 10 mn. 
3, Rhnpsodia opus 79 Nº IV o — 
Mux KReger — Bilhuêtas opus 
53 n. 10% V— H. Villa 
Lobou — A próle do Bebé n. 
1, “As Bonecas"; 1 — Branqui- 
nha — a Boncca de Loura, ! — 
Moreninha — A boneca de 
massa, 3 Caboclinha — À bDo- 
neca de barro, 4 Mulatinha — 
A boneca de borracha, 5 Nes 
grinha — A boneca de pão, 8 
À Pobrezinha — A boneca do 
trapo, 7 — O Pollchinello, 8 
Bruxa — A boneca de panno. 


Restabelecido, retornou 
ao seu posto o ministro 


Mendonça Lima 


Restabelecido da grippe que 
o reteve acamado em sua resi- 
dencia alguns dias, O general 
Mendonça Lima, titular da 
pasta da Viaçã retornou, hon- 
tem, no seu gabinete de traba- 
lho no Ministerio. 

—— Estiveram hontem, no 
Ministerio da Viação, tendo 
sido recebidos pelo general 
Mendonça Lima, 08 srs. conde 
Dolabella Portella; Cauby de 
Araujo, divector da Panair: 
desembargador Francisco de 
Assis Pereira da Silva, dr. Pau- 
lo Ramos, interventor fede a] 
no Maranhão; Mario Carncla 
de Azambuja, professor JOa- 
quim Pimenta, 

—— Despacharam com s, ex, 
os srs. major Marinho Lutz, 
director da Noroeste do Brasil, 
Luiz Vieira, Inspector federal 
de Obras contra as Seccas, 








Moreira da Silva e 
Manoel Monteiro da 
regresso ao Rio 


BAHTA, 17 (A, NO — Pelo 
“san Marlin! que procede da 
Europa, transitaram por esta 
capital, os cantores de | vndio 
Morelra da Silva e Manoel 
Monteiro, que anetuaram com 
succerso em Lisbou, divulgen- 
do q nnssa musica. Pelo mes- 
mo navio, regressa o 8r. Hum- 
berto Giooh que servia 4 Em- 
privada brasileira na Alema- 
nha. 


no | meiro carro conduzia s. ex, em 


companhia do, chefe do Exes 
cutivo mineiro, seguido dos ge- 


neraes Eurico Gaspar Dutra, 
Francisco José Pinto e toda 
comida em qutros automo- 
veis, 


Ao atravessar a cidade qe 
Bão Lourenço, o presidente Ge- 
tulio Varças foi alvo de calo- 
rosa manifestação popular, 

O GOVERNADOR VALLADA- 

RES EM ITAJUBA* 

S, LOURENÇO, 16 (A, N)) — 
O governador Benedicto Val- 
ladares, viajando num avião 
da Panair, chegou a esta elda- 
de, &s 10,10, poucos minutos 
antes do desemiurque do pre- 
sidente Getullo Vargas. O qgo- 
vernador mineiro estava acom- 
panhado dos srs, Israe] Pinhel- 
ro, Ovidio de Abreu, coronel 
Canclo de Alhuquerque e do 
major Dornelles. 

EM ITAJUBA! 

ITAJUBA, 16 (A, N) — O 
presidente Getulio Vargas aca- 
ba de chegur a esta cidade, 
São 1130 horas. Nas varlas lo- 
calidades por onde s, ex. pas- 
sou, vindo de Bão lourenço, fol 
alvo das mais expres ivas ma- 
nifestações de apreço, 

Em Christina e Marin da 
Fé, a multidão atirou flóres so- 
bre o entro presidencial, 

Desde o Districto. de SB. João, 
pertencente a esio município, 
viam-se na estrada signlficati- 
vos dísticos de saudacões no 
presidente Getulio Vargas. 

HOSPEDADO NA FABRICA 
DE ARMAS 

ITAJUDA!, 16 (4, N) — O 
sr, Wenceslau Braz, à frente 
de uma grande commissão de 
moradores de Itajubá, foi re- 
ceber o presidente Getulio Var-. 
gas, quando o chefe da Nação 
chegava n esta cidade. Ouviam- 
se mortelros € foguetes, quan- 
do o carro presidencll entrou 
um divisa do municinio. O sr. 
Getullo Vargas dirigiu-se dire- 
ctamente 4 Fabrica de Armas, 
onde flcon hospedado. 

39 MIN, PESSOAS EM 
[TAJUBA! 


ITAJUBA'. 16 — (4. N9 — 
Durante todo o dia, v presiden- 
te Getulio Vargas foi aivo, 
aqui, de grandes manifesta- 
ções de syimpathia. Mais de 30 
mil pessoas, vindas de todos 
os municipios da “vizinhança, 
chegaram a Itajubê, afim de 
participurem, espontaneamente 
da manifestação que será fei- 
ta hoje & nolte, ao chete do 
Governo. 

As ruas da cidade estão OT- 
namentadas, Durante a tarde, 
o presidente recebeu, na Fabyl- 
ca de Armas, varias delegações 
municipaes, de patrões e Ope- 
rarios, 

O presidente Getulio Vargas 
permanecerá nesta cidade até 
amanhã de munhã. 

DESFILE DOS OPERARIOS 

DA FABRICA DE ARMAS 

ITAJUBA'!, 16 — (A. N) — 
Assim que chegou à Fabrica de 
Armas. o presidente Getulio 
Vargas, em companhia do mi- 


nistro du Guerra e dos gene- | 


raes Francisco José Pinto & 
Lucio Esteves, passou revista 
à Guaruição Militar séniada 
em Itajubá. S ex. assistiu, da 


saccada desse importante es- 
tabelecimento, o desfile do 1º 
Batalhão de Poptoneiros, sob 
o commando do major Nelson 
Rebello, Em seguida desfilaram 
em continencia ao presidente, 
os operarios da Fabrica de Ar- 
mas, num total de mil homens, 
e por ultimo os alumnos das 
escolas primarias e trabalhus- 
tas desta cidade, 

Attendendo a um convite 
do major Autonio Carlos Bello 
Lisbôa, director da Fabrica de 
Armas, o presidente Getuliu 
Vargas dirigiu-se para o patsu 
central da Febrica, afim de a8- 

| sistir a uma demonstração Ge 
cunto orpheonico pelos opera- 
rios, Por ultimo, após canta- 
rem varios hymnos, os traba- 
lhadores que envergavam uul- 
formes zuarte e empunhavam 
bandeirinhas brasileiras, fize- 
ram saudações ao Brasil e ao 
presidente Getulio Várgas: | 
ALMOÇO NO” CASINO DA 
ê FABRICA 
ITAJUBA', 16 — LA. N)) — 
O sr, Getulio Vargas almoçou, 
ás 14.90 horas, no Casino da 
Fabrica de Armas, em compa- 
thia da officialidade do esta- 
belecimento e das pessons de 
suu comitiva. Em seguida, du- 
runte dans horas, s, ex. acom- 
panhado dos generaes Eurico 
Guspar Dutra, ministro da 
Gueriu, Arthur Portella, dire- 
ctor do Material Bellico, visi- 
tou a Fatrics detidamente. 


VISITA AO INSTITUTO 

ELECTRO-TECHNICO 
ITAJUBA', 168 — (A. N,) — 
&'s 17.80 horas, o presidente 
Getullo Vargas, attendendo a 
um convite, visitou o tradicio- 
nal estabelecimento de ens' o 
da cidade, Instituto Electro- 
Technico de Itajubá. Recebido 
pelo corpo docente, tendo u 
frente o prof, Seabra, 8, ex. 
ercorreu, detidamente, us sa- 
as de aula, laborator'os, etc. 
O prof, Senbra fez longa ex- 
posição sobre os varios cursos 
desse estabelecimento, 


NA RESIDENCIA DO SR. 
WENCESLAU BRAZ 
ITAJUBA', 16 — (A, N)) — 

O presidente Getulio Vargas 
visitou o sr. Wenceslau Braz 
em sua residencia onde recebeu 
uma grande manifestação po- 
pular feltu por todas as clus- 
ses representativas deste e dos 
municipias visinhos, 

BAILE NO CLUB ITAJUBA! 

ITAJUBA', 18 — (A, N.) — 

A's 23 horas, nos salões do 

Club Itajubá, fuí otferecido um 

graude baile em homenagem go 

presidente Getullo Vargas e 

sus comitiva, 

MANIFESTAÇÃO DAS CLAS- 

- SES CONSERVADORAS 

TIAJUBA': 17 (A, N.) — Fol 
das mais expressivas a mani- 
| festação que as classes conser- 
vadoras e trabalhistas de Ita- 
jubá prestaram, na residencia 
do sr, Wenceslau Braz, &o pre- 
isldente Getulio Vargas, Usaram 
da palavra varios oradores, eu- 
tre os quaes O governador Be- 
nedicto Velladares. que falou 
de Improviso, O chefe do gos 
verno nineiro affirmou, na 
sua oração, que & homenngem 
na que assistia era das mails al- 
tas que, expontaneamente pres- 
tadas ao presidente  Getuliy 
Vargas, lhe fórn dado presen- 
ciar em seu Estado. 

VISITA AO 1º BATALHÃO DE 
PONTONEIROS 
TIAJUBA!, 17 (4. N) — 
Acompanhado do general Gas- 
par Dutra, ministro da uerra; 
do general] Francisco José Pin- 
to, chefe do Estado Maiur do 
Exercito; e, do general Chris- 
tovão Barcellos, commindante 
da 4º Repglão Militar, o prest- 
clente Getullo Vargas visitou 
hoje, às 7 horas da manhã, o 
1º Batalhão de Pontoneiros, se- 

,vdiado nest” cidade. 

O tenente-coronel Valdetaro 
de Mello conduziu o chefe do 
Governo às dependencias da 
unidede- militar sob seu com- 
mando, tendo mostrado q 5. ex. 
no recinto de uma das compa- 
jnhias. o traçado das princi- 
paes obras executadas nelo re- 


ferido batalhão. Durante a €s= 
tada do presidente, aquella 
unidade do Exercito teve occã- 
stão de desfilar, sob o comman= 
do do major Nelson Rabello, em 
homenagem so chefe da Nação 
EM VIAGEM PÃRA PIQUETE 
ITAJUBA', 17 (A, N.) — O 
presidente Getullo Vargas, na 
sua viagem para a Fabrica de 
Piquete, visitou a séde de uma 
companhia do Batalhão de Pon- 
toneiros, sob o commando do 
tenente Milton Ferreira. S, ex. 
inspeccionoy os trabalhos de re- 
forma da estrada, Nessa occa- 
slião, o general Christovão Bar= 
cellos despediuske do presiden- 
te, que prosegulu 
para Piquete, 
CHEGADA A PIQUETE 
PIQUETE, 17 (A, N,) — A's 
11,30 horas, o presidente Getu- 
lio Vargas chegou a Piquete, 
sendo alvo de grandes mani- 
festações populares: 'Logo à pas- 
sagem da barreira, dim vetera- 
no da campanha da Abolição e 
da Revolução Republicana, Ma- 
noel Alves Feitosa, de 82 an- 
nos de idade, empunhando uma 
bandelra bruslleira e com unl- 
forme de gala da guarda na- 
cional, fez uma saudação ano 
presidente. O chefe do Gover- 
no agradeceu aquella commo- 
vedora manifestação de syimpa- 
thla e deteve-se em palestra 
com o venerando ancião duran- 
te longo tempo, ouvindo im- 
pressões sobre as campanhas 
a que elle havia tomado par- 
O PRESIDENTE  DESPEDE- 
SE DO SR. VALLADARES 
ITAJUBA', 17 (A, N) — O 
presidente Getulio Vargas vla- 
jou d+» automovel, ás 8 horas 
manhã de hoje, com desti- 
no e Piquete, no Estado de S. 
Paulo. Depois de ter abraçado 
corllalmenta o ex-presidente 
+ enceslau Braz, o chefe do 
Governo despediu-se do gover- 
nador Benedicto Valladares, 
que se fazia acompanhar de 
todos vs secretarios de seu go- 
verno, 
O SR, ADHEMAR DE BAR- 
ROS EM PIQUETE 
PIQUETE, 17 (A NJ) — 
Aguardavam a chegada do pre- 
sidente ssetulio Vargas a esta 
localidade, na manhã de hoje 
o interventor Adhemar e 
Barros, o almirante Aristides 
Guilhem, ministro da Marl- 
nha, o general Mauricio Car- 
doso, commandante da 2* Re- 
gião Militar, o st, Moura Re- 
zende, secretario do Interior 
do Estado, outras autoridades 
» grande massa popular. A” 
sua, chepada, o chefe da Nação 
foi recebido com grande accla- 
mações, tendo sido muito vi- 
"do o nome de s, excia.., 
VISITA A” USINA 
DE BICAS 
PIQUETE, 17 (A. N.) — No 
percurso «de Itajubá, a esta vl- 
- wo presidente Getulio Var- 
gas visitou á Usina Electrote- 
nica de Bicas do Melo. O ca- 
pitão Sylvio Lisbôa, director 
dr, referida usina, usou da pa- 
“oyra, agradecendo « visita Jo 
chef» dn Governo, Nessa OCca- 
sião foi s. excia, homenageado 
pelos operarios presentes, 


e e 


O caminhão capotou 
espectacularmente 


VINTE :: UMA PESSOAS FE- 
RIDAS NO ACCIDENTE 


PORTO ALEGRE, 17 (A, 
N.) - Hontem, cerca de 18 
horas, verificou-se um Erave 
necldents de automovel na Es- 
trada qu: liga Porto alegre 4 
Grevatahy. Um caminhão de 
curga, conduzindo diversas pes- 
sons, que haviam participado 

* uma festa, ao fazer uma 
vrva fechada, capotou Espe 
ctaculnrmente, Existem 21 nes 
sons feridas, sendo 
gravemente, Na Santa Case 
desta capital, deram entrada d 
dos feridoa 








sua viagem | 









apparelhamento 


PIQUETE, 17 (A..N;)). — YUl 
o seguinte o discurso pronun- 
clado pelo presidente Getulio 
Vargas no banquete que: lhe joi 
offerecido no Casino da Fa- 
brica de Polvora e Explosivos: 


“Senhores — Entre a5 arduas' 


tarefas do governo, proporcio- 
nam-me especial satisfação as 
visitas que costumo fázer às 
nossas 
centros de preparação defensi- 
va, Famillarizado com os seus 
problemas, conhecedor da capas 
cidade e devotamento dos seus 
chefes e commandados, acom- 
panho com sincera sympathin e 
vivo interesse '0 empenho per- 
sistente das nossas forças ar- 
madas ná realização das; suas 
tarefas de aperteioamento te- 
chnico e profissional. 

Atravéssa o mundo uma hora 
pasieuarimonte inquieta, cheia 

e ameaças e incertezas, que 
impõem nações a obrigação 
de preparar-se para enfrentar 
quaesquer evantualidades. Não 
podemos, por; isso, descurar do 
nosso apparelhamento bellico, & 
o estamos processatido ordena- 
damente, de accordo com as 
nossas necessidades e recursos. 

Os aspectos mais salientes dos 
nossos problemas defensivos 
vêm sendo tratados com decisão 
e acerto, 

O elemento pessoal Já attin- 
giu alto grão de preparação 
profissional e conhecimento €s- 
pecializado dos Instrumentos 
novos de guerra. Os institutos 
de formação de officiaes, com- 
pletados por cursos de aperfei- 
conmento de diversa natureza 
e objectivos, funcclonam com 
proveitosos resultados. nermit= 
tindo a selecção de nptidões e O 
preenchimento de todos os qua- 
dros com os nossos proprios va- 


lores. 

O PROBLEMA MAXIMO. DO 

EXERCITO 

E' chegado, agora, o mometl- 
to de atacar de frente “o pro- 
blema maximo” do Exercito”, 
como já o denominci em ou- 
tra opportunidnde, isto é, O do 
seu apparclhamento material, 


Instituto Brasileiro de 
Cultura 


A SESSAO DE SABBADO 


Reuniu-se no sabbado o Inf- 
tituto Brasileiro de | Cultura, 
dedicando parte da sua sessão, 
conforme fôra annunciado & 


memoria de Alcindo, Guanaba-, 


ra, presidiu a sessão O sr, de- 
sembargador A, Sabola Lima, 
tendo tomado parte na mesa 
dos srs. Americo Palha, Rena- 
to Travassos, padre Arlindo 
Vieira, Pedro ergára, Tan- 
credo Guanabara e commen- 
dador J. Ralnho. 

Depois de approvada a acta 
e lido o expediente, foram re- 
cebidos os novos socios effe- 
ctivos srs. prof. Jorge Sum- 
mer, prof. Antonio Martins 
Pereira, Rodolpho da Motta 
Lima, Carlos Gomes de Olival- 
ra, Martins d'Alvnrez, Ben-Hur 
Raposo e Julia: Galeno, , Os 
novos soclos foram saudados 
pelo srs. Nelson Romero & 
Adhemar Assumpção, 


O Instituto -approvou . um 
requerimento do sr, Americo 
Palha consignando na acta dos 
seus trabalhos um voto de pro- 
fundo pasar pela morte do es- 
criptor e Jornalista Raphael 
Pinheiro e outro do sr. Alci- 
des Gentil que pediu um voto 
de congratulações com o em: 
baixador da França pelo anul- 
versario da Revolução Íírance- 
Za. 


O professor Oscar Clark 
apresentou uma ljudicação no 
sentido de ser conseguido do 
governo a commemoração do 
dia do mosquito, em 2 de 
agosto proximo, 

Em seguida foi dada a pala- 
vra go jornalista Murio Hora 
que fez o elogio de Alcindo 
Guanabara. O orador estudou 
a vida do saudoso jornalista 
brasileiro, narraudo episodios 
intoressantes das suas activl- 
dades no campo do periodismo 
nacional. O trabalho do er. 
Marlo Hora foi vivamente ac- 
clamado pela assistencia. 





0 25.º anniversario da 
Escola Veterinaria do 


Exercito 


A Escola Veterinaria do 
Exorcito, do commando do 
major Almiro Pedro Vieira, 
commemorou hontem, o 25º 
anniversario de sua fundação, 
com varias solennidades 
nas quaes muito justamente 
não foi esquecido o saudoso 
fundador desse conceituado es- 
tabalecimento, teu, cel. medico 
dr, João Muniz de Aragão. 
Foram inaugurados na séde 
os retratos do chefe do Go- 
verno, do ministro da guerra, 
do cel. José Cajuzeira e do mã- 
jor Alfredo Ferreira. No cemi- 
terlo de São João Baptista, 
foi levada a effeito uma ro- 
maria ao tumulo do cel. Muniz 
de Aragão, 





0 cap. Toscano de 
Rritto ficou addido 


Ficou addido ao Estado 
Mulor do Exercito, o capitão 
Jurandyr Carneiro Toscano de 
Britto, afim de estagiar tech- 
Ee na 4* secção daquelle or- 
gãc. 


unidades militares €, 


material 


Fodemos affirmar que. essa 
gramule tarefa iniciada prose- 
gue  violorlosameênte coin a 
montagem de estulielecinicutos 
cunio o que visitamos em Lta- 
jubá e a ampliação de ouLrus 
um condições de produ O Mo 
dispensavel: às necessidades eli- 
mentarcs dus nossas forqus ur: 
madns. 

A fabrica de Itajubá, instal- 
Juda hu quatro unnos apenas, 
Já apresenta unia actividade 
Indústrial notavel, apta ascon- 
fecolonar tusis e mosqueLous 
completos, utilizando apeliis 
materias primas nucionaes. Tún 
rupidos 'e excellentes resultados 
constituem - uma demonstração 
Inequivoca do spurado prepiu- 
ro technico da nossa ofticinil 
dade e da inteligencia prom: 
pta do operatio brasileiro, que 
rapidamente assimila mojves 
procêssos de trabalho, 

A ampliação da fabrica de 
Piquete, agora dotada de in- 
stullações modernas para & 
producção de polvora do base 
dupla, destinuda 4 munição de 
eriilharia de terra 2 mar 
outra. iniciativa valiosa da 
actunl administração, ue mão 
poupa esforços para remodelar, 
de accordo com o ' progresso 
selentífico, os nossos meios de 
defesa, ; 

O que era possivel fazer den. 
tro dos marcos do desenvolvi. 
mento industrinl do pass está 
realizado em boa parte. Esse 
empreendimento patriotico terá 
seu complemento definttivo 
quando começarmos s produzir 
ferro e aço para forjar os nor- 
Eos canhões e a couraça dos 
nossos navios. E isso havemus 
de conseguir em breve. Já qe 
publico, assumi o compromis- 
so de montar no paiz a grando 
siderurgia, e aqui o renovyN, 
perunte vós. como collabora- 
dores decididos dessa obra de 
emancipação economica e du 
Vsermrança nacional. y 

Na execução de tal program- 
ma, tenho contado sempre € 
sei que posso contar com o fir- 





























é o nrobléma maximo do Exercito 


me e vigilante apoio do Exer- 
cito, tão. bem representados pe- 
to titular da pasta da uérra, 
chefe de raras qualidades - 
raes e profissíonses e aduminis- 
trador equilibrado e opervsgr 
A" frente das vossas activiãa- 
des industrines está hoje, con- + 
tinuando o trabalho rola , 
dos seus antecessores, um oftfl* 
clal competente € realizador, 
inteiramente devotado aos: en- 
cargos do seu Importantêt de- 
partamento, Os officiaes que 'o 
gecundam são techuicos de me» 
recimento, saldos "do nossos 
cursos especializados alguns. e 
outro formados! va applicagão 
constante no. trahalho, apren- 
dendo e adextrando meticuloga- 
mente equipes de operarios, em 
estreita collaboração de  esfor- 
ços, todos animados pelo més- 
mo ardor civico, empenhados 
em offerecer o melhor do seu 
pensamento e da “sua vida ão 
serviço da Nação, É bios 
"Já se acha elaborado e o go- 
verno promulgará em bgeve o 
decreto de' criação ' do quadro 
têchnico das forças de terra, no 
qual deverão ser classificados 
os elementos de comprovada agr: 
ficiencia,' eliminando, ; nSSim; e 
descontinuidade tão prejudicia) 
ao serviço dos Inhoratorios 4 
officinas, resultante dos esta- 
atos obrigatorios nos cornos: de 
) 


pa. 

Senhores: 1 

Pelo que vi e apreciel;.86 me 
cabe dar-vos sinceras corigra U- 
lações. Continuae a balhar 
com o mesmo afinco dapeti: 
cone as vossas aptidões; esfgr- 
çRe-Vos mr tornar cada ver 
mais perfeito e: productivo! o 
vosso Jahoes ie a 

E' preciso ue todos.» 
responsaveis péis sógurança da 
Patria, permaneçamos unidos e 
alertas. Só assim evitaremos 
as aventuras perigosas, « 
rins aos interesses sagradas do. 
Brasil, e as surprezas restrva- 
das nos povos fracos e desarma- 
des, incapazes de garantir-se e 
fazer respeitada a; nropria''so- 
berania, A 





Verdadeiras “ 
Chin 


ral ha 


ESCLARECIMENTOS" 


FIRMA DAHNE & CONCEIÇÃO” | 


Sob a epigraphe acima, foca- 
llizamos, em nossa edição de do- 
mingo ultimo, uma questão que 
interessa  ptrolundamente os 
proprietarios de sitlos e fazen- 
das loculizados na reglão corta- 
da pelos canos que vão trazer 
agua do libeirão das Lages até 
esta Capital. 

Allegaram. aquelns, através 
de uma commissão que esteve 
em nossa redacção, que a fir- 
ma Daulne & Conceição, encar- 
regada das obra, está levan- 
tando nas terras verdadeiras 
“muralhas chinezas”, por Isso 
que divido estas em diversos 
pontos. E” o caso que o encta- 
namento se eleva, em muito, da 
tlór do sálo, distendendo-se em 
todas as direcções. 

Na verdade,» trata-se de um 
estado de colsas que não se jus- 
tifica, Assim, propuzemo-nos a 
voltar novamente ao assumpto, 
agora com mais elementos. 

Restabelece-se, assim, & ver- 
dade dos factos e, mediante 
estes, se póde avaliar como. se 
processam as obras de canall- 
zação e os propositos que ani- 
mam aquella firma de attender 
“in-totum” aos desejos dos re- 
clamantes, 


TUBOS PROTEGIDOS 


Os tubos em sua extensio, 
excentnados em certos trechos. 
scrão cobertos por uma cama- 
da de terra, de 09 a RO centit- 
metros, descendo dos lados em 
rempa, Não flonm, polis os ca- 
nos á flár do sólo, corrigindo= 
se. antes, no caso, as eleva- 
ções desproporciondes, 
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PRESTADOS PI 


om. 
Depois, quando houver “uid 
propriedade dividida em duas 
partes, tal situação poderá ser 
contornada, Então. a syme- 
trla será feita -no ponto mais 
bnixo por cima do tubo ou no 
ponto onde já fór estrada, bas- 
pardo apenas melhorar a ram- 
Tambem; nos hanhados e suas 
immediações, existe a preoc- 
cupação de protéger os canos. 
Ahi milltam razões de ordem 
technica, pois. & propria firma 
encarregada das obras é prefe- 
rlvel seruir gavelin: nrlentação. 
228º MILHÕES . DE LITROS 

Dentro de tres mezes, no ma- 
ximo, a cidade será 'accrescidn, 
no fornecimento domia, de 228 
milhões de litros, diariomente. 
o que representa o: dobro das 
possibilidades actunes. 

Não se páde deixar de dizer 
que n accrescimo “representa 
um esforço. formidavel e um 
trabalho herculeo dns enge- 
nheiros da firma Dahne & Con- 
ecicão, As obras tiveram início 
n menos de dois annos e o pri- 
meiro tubo fol cnllocado em 5 
de novembro do anno prssado. 

Como se isso não baste, cl- 
te-se, nor exemplo, n enso «ns 
nhrasg do Rio Claro para 0 abos- 
tecimento de SÃo Pano, os 
cuges se nrocessam hs 19 an- 
nos, conclnindo-se. ctá hn's, 
anenas dois tercos deles, Fn- 
tretento, trato-se de distancia 
IWentica 4.de Ribeirão dos La- 
res e, assim sendo, verlfica-e 
one o shastecimento drmua à 
est, Canltal está se resolvendo 
com a maxima nrestoza, dentro 
de um criterio superior, 
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A Conquista das Montanhas 
Cariocas e Sua Integração 
no Patrimonio da Cidade 


Grandes areas habitaveis, clima ameno, bellissimos p 


Se dk 


Um trecho da rua Paula 


maré e Santa Alexandrina, 


Em Evolução Urbana, scien- 
cla de extrema complexidade, 
porque os factores susceptiveis 
de explicar as diversas phases 
do desenvolvimento da cidade 
São infinitamente variaveis, tu- 
do póde resumir-se na acção e 
no equilibrio de duas grandes 
forças -— a natureza e o'homem, 

São estes factores que, fazen- 
do considerar a cidade um sêr 
vivo, determinam suas origens, 
seu crescimento e, por vêzes, o 
seu declínio. 

Si hr agglomerações urbanas 
que progridem “expontanea- 
mente”, ampliando-se pelo sim- 
ples crescimento normal da po- 
pulação que se extendo para q 
peripheria, outras existem para 
cuja formação e desenvolvimen-= 
tos successivos é necessaria pn 
“vontade esclarecida” de um 
homem, encarnando cada épo- 
ta OU periodo de sua marcha 
para a grandeza e o prestiglo. 

As primeiras são desprovidas, 
geralmente, de accidentes geo- 
graphicos capazes de embara- 
car as actividades do homem; 
nas outras, o homen tem de 
pagar com o seu continuo es- 





vê-se à direita o leito, 


forço o encantamento dos sce- 
narios grandiosos de que a na- 
tureza o cercou. “Ln nature 
prépare le site, diz Vidal de 
Lablache, et Vhomme Porgani- 
se pour lui permettre de répon- 
dre à ses désirs et à ses be- 
Solns?, , 

à Metropole carioca se ufa- 
Da de ser a mais caracteristi- 
ca das cidades do segundo gru- 
Do. o prototypo daquelia de 
“expansão dirigida”, no dizer 
de Deffontaines. 

Que cidade júmais foi con- 
struida: em meio de taes mara- 
vilhas? Os recórtes ousados e 
sraciosos das praias, as monta- 
Nhas, de infinitas bellezas, co- 
bertas de luxuriantes florestas, 
ma variedade de fórmas e de 
córes, tudo lhe empresta um 
ambiente de encantamentos in- 
descriptiveis. 

Cada étnpa. entretanto, de 
“eu engrandecimento exige 
acção firme e intelligente, ca- 
da um de seus progressos, é 
resultante de uma vontade es- 
"iMecida, Assim foi em sua 
lundação, em sua mudança pa- 
tn 0 morro do Castello; assim 
tem sido em cada “poussée” de 
seu crescimento, quêr para as 
E quer para as monta- 
hhas. 


à” conquista do Oceano, ao 
Cstuante connubio com o Atlan- 
tico, a urbs carioca foi, levada 
nelas mãos firmes e fortes de 
Passos o de Frontin. Elles fo- 
Pen os liomens ousados de duas 
tpocas, as vontades esclareci- 
fts que perfuraram a monta- 
nha e rasgaram as avenidas ao 
lnigo das prains, fazendo sur- 
siv dos desertos de ha 30 annos 
rassados a grande cidade lit- 
inrênca que, da Urca à Aveni- 
da Niemeyer, representa o nos- 
so mniny maior patrimonio ur- 
banístico. 


Uma recta da faixa de con creto da Avenida Tijuca, ao 


; UM : ê 
Ramos, nova via de penetração para as v 
vendo-se as obras de protecção « o calçame 


em rampa de 7 a 8% 


Nessa “poussée” para o Ocea- 
no, e de passagem, foi ainda 
Frontin quem implantou o 
marco da civilização nas mar- 
gens dn Lagõa Rodrigo de Prei- 
tas, mais um prodígio do ému- 
lo dos conquistadores ibericos 
do seculo XVI que, em (6 me- 
Zzes apenas de governo da Cl- 
dade, realizou milagres do que 
Só o seu genio era capaz, 

E se Carlos Sampaio foi a 
vontade esclarecida que com- 
pletou a segunda “poussée” di- 
rigida, no seculo actual; desta 
Cidade, — com a conquista da 
Lagô: Rodrigo de Freitas e da 
Esplanada: do Castello Já 
Frontin deixira seus traços in- 
confundiveis às margens da 
Lagõa! 

O vertiginoso crescimento da 
Cldade tornou-se muito preca- 
rio depois das grandes épocas 
de Passos e de Frontin « Car. 
los Sampaio. As grandes úreas 
conquistadas ji se estranguia- 
vam com q plethora da accor- 
rencia humana e à população 
restavam dois campos, apenas, 
pare sua expansão: o cresci- 
mento vertical — o arranha- 





já prompto, 


céo — e as ngglomeraçães sub= 
urbanas, sem tardar utilizados, 
mesmo com excessos. 

Resta agora ao Carlota a 
conquista de montanha. Ella é 
8 sua grande reserva vital. Ne- 
serva de espaço, de áreas habi- 
taveis; reserva de oxygenio, de 
amenidade de clima, de gran- 
des bellezas naturaes. ., 


Regiões de innegualavel bel= 

leza, com às suas luxuriantes 
florestas e crystalinas cascatas 
serpenteando por entre as pe- 
dras, seus horizontes largos 
sempre deixaram aos visitantes 
recordações inesqueciveis. Seu 
progresso, entretanto, cessára 
desde os fins do seculo passa- 
do, pela defficiencia de vias de 
mocesso correspondentes . 208 
melos modernos de locomoção, 
e npenas um ou outro previle- 
niado da fortuna: ou do bom 
gosto ousava vencer as difficul- 
dades de attingil-as para go- 
zar sua aprazibilidade, 
- Si Nos pequenos morros cen- 
traes da cidade ha população 
apfeciavel, de raro em Taro 
encontramos residencias em to- 
da a vasta região montanhosa 
engastada na Metropole e se- 
parando uns dos outros todos 
os seus bairros, De Santa The- 
reza a Sylvestre, sómente a 
vertente sul c o lado de Ria- 
chuelo proporcionam sol, flo- 
resta e oxvgenio ao carioca. 
Toda n parte, mais vasta, que 
avança pelas fraldas da mon- 
tanha, desde Rio Comprido, 
passando o Sumaré e Santa 
Alexandrina, é um deserto, só- 
mente accessivel em pequenos 
trechos, E que. dizer de toda à 
região que dahi prosegue, por 
leguas c leguas, Tijuca aftóra, 
até Jacarépaguáh? 

Bellas paizagens, apenas: € 
já olhavamos tudo aquilio como 


DIARIO CARI 
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ertentes do Su-. 
nto, no * fundo, 


um bem inaceessivel às nossas 
possibilidades, como um privile- 
glo do muito pouco, 

A Cidade, porém, como que 
guardava essas ricas reservas 
para a sua grande “poussée [I- 
nal”, para q sua apotheose ur- 
banistica, como o “gourmet” 
avaro deixa pare q fim a lgun- 
ria mais fina... 

Começou ha um anno essa 
expansão para a montanha — a 
Integração dessas grandes Yye- 
servas no patrimonio da cidade, 
Ella será a terceira grande 


“poussée dirigida” da Metropo- | 


le, neste seculo, conduzida des- 
tn vez pela vontade esclareci- 
da c o pulso joven de Henrique 
Dodsworth, sobrinho do grande 
Frontin e, como elle; carioca, 
Além da Estrada do Joá, con- 
cluída - em 1998, duas realiza- 
ções marcam, esta época, com- 
pletando-se pelas suas finall- 
dades: a construcção da rua 
Paula amos, começo da gran- 
de linha de penetração e cx- 
pansão para as vertentes de Rio, 
Comprido, Santa Alexandrino e 
Sumaré: — mais de 4.000,000 dê 


Do a) 


chegar às Aguas Ferreas — 
para a passage m da linha de bondes 


metros quadrados — e à obra 
grandiosa que é a Avenida Ti- 
juca, 

Dilficeis desde q execução dos 
projectos. até a conclusão das 
obras, de custo imprevisiveis 
inicialmente pelas suas mult- 
plas surpresas, os grandes tra-' 
balhos urbanos na montanha 
intimidam os seus realizadores, 
e a Avenida Tijuca será sem- 
pre um exemplo dessas diffi- 
culdades, "Tem sido uma bella 
lição de energia e perseveran- 
ca transpor, hora a hora, tan- 
tos embaraços oppostos à sua 
execução pelo proprio homem 
que vae ser heneficiado e pela, 
natureza, Si as difficuldades, 
entretanto, retardaram a con- 
clusão da grande obra, ellas não 
puderam comprometter a sua 
perfeição o q victoria de sua 
realização, Antes, accentuam o 
seu valor, 

Já podemos percorrer uast 
toda nm Avenida Tijuca, sobre 
grandes faixas de concreto. até 
a Praça Affonso Vizeu, E' o 
início «daquela apotheose ur- 
banística de que falamos aci- 
ma, a terceira e grande “pous- 
sée dirigida” da Metropole, a 
de Henrique Dodsworth, com a 
collaboraçio leal, efliciente e 
dedicada dessa figura inconfun- 
divel de. sua administração — 
Edison Fassos. E esta conquis- 


E 4 E) ADC) e) > 1 RD da 1) MD O 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções clos orgãos sexunes 
do "homem, venereas ou não. 
Perturbações funccionaes do 
soxualidade masculina. Dia- 
gnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua do Rosario, 172, De 1 às Y 


anoramas para todos 


OCA — Terça-feira, 18 de Julho de 1939 


Uma homenagem no 

Instituto Historico ao 

Gardeal Legado e ao 

Episcopado Brasi- 
leiro 





A SESSÃO SOLENNE DE HO. 
JE. SOB A PRESIDENCIA DO 
EMBAIXADOR 1. CG. DE MA- 
CEDO -SOARES 

O Instituto Historico e Geo- 
graphico vae prestar, hoje, à 
tarde, significativa homenagem 
to eminentissimo cardeal lega- 
do e no episcopado, no ense- 
do da reunião, que ora se vo. 
rifica nesta capital, do Primei- 
to. Concilio Plenario Brasilei- 


ta da montanha não será o as- 
salto à foresta, mas a sum it- 
corporação perfeita à civiliza- 
ção — conquista  urbanistica- 
mente: organizada, com todos 
os culdados de protecção e do 
embellezamento palzaistico, 
objecto dos mais carinhosos 





estudos side acertadas  provi- | yo, 

dencias da ndministração muni. A's 17 horas, reunir-se-ú 

cipal, aquelia magna Instituição, sob 
a 5 E a presidencia do embaixador J. 

Regressou à sua séde o | E. de Macedo Soares, afim de 


receber o cardeal legado e os 
revymos, sis. arcebispos e bis- 
Dos que participam da grande 
assembléa ecclesiastica, 

Em snudação a sua eminen- 
cla, falará o dr. Fernando Ma- 
galhães, devendo saudar o epis- 
copado Brasileiro qo dr, Pedro 

| Culmon. 


Discursará em agradecimen- 


C.P.0.R. 


Depols de varios cias de Ins- 
trucção no terreno, regressou 
houtem, a sun séde, em São 
Clwistovão, o Centio de Prc- 
paração de Officines da Reser- 
va, que 8º encontrava cm Cres 
o o seu aire 
completo e sob o commando ! (nao Episcopado, o revmo, 
dRan: cel, Alfredo Gomes de | dom José Gaspar de Atfonse- 

Os resultados dos exercleios | * 
forum os mais sutisfactorios, | 
pois os; jJoveus de que se com- 
põem aquelle Centro, se porta- 
ram é altura dos ensinamen- 
tos recebidos. 


A" sessão, que Lerá caracler 
Solenne, comparecerão  mem- 
| bros do corpo diplomatico, au- 
toridades civis e militares co us 
elementos mais destacados do 
Wicato catholico. 








A posse do ten. cel. Ar- 
mando Ararighoia foi 


| » “ 
À |O amniversario do 
transferida | 


sr. Antonio Forjaz de 
Araujo Goutinho 


Passa hoje o anniversario na- 
talicio do sr. Antonio Forjaz de 
Araujo Coutinho, reputado te- 
chnico em questões alandega- 
ras e que, pelos seus dotes de 
intelligencia e pelo seu esforço, 
conquistou o alto conceito de 
que dispõe no selo da sociedade 
carioca, na imprensa e nos al- 
tos centros commerciaes, 

A's expressivas manifestações 
de npreço de que será alvo o il 
[lustre anniversariante junta-se 
[na de um grupo de Tunceionarios 
da Alfandega, por iniciativa dos 
gunes será rezada hoje, às 10 
horas. no altar-mór da igreja 
de São José, missa por acção 


A posse do tenente coronel 
aviador Armando de Souza « 
Mello Araxigboia, 
commandante da Escola 
Aeronautica Militar, 
para hoje, por motivo de força 
maior, foi transferdia 
sexta-feira, dia 
às 9 horas, 

Ed tt 


no cargo de 
de 
marcada 


para 
21 do corrente, 
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; | ? de graças. 
. ) Ly — 
Bilhetes de Pa HIS à Resfriados de crianças, Catharro 
XXIV AB] nasal, dores de cabeça 


e Nevralgias 
DEVEMOS SER Nó 
MESMOS .... 


Não é" demais que se ma- 
lhe sempre neste ferro. Mos- 
mo frio, O metal de que so- 
mos feitos difficimente se 
acha frio, — quando se tra- 
ta de festejar os estrangeiros. 
Ganhamos assim à invejaval 
reputação co povo hospita- 
leiro ... 

Mas porque 


s 


relugar nos- 
Sos costumes e querer que 
Ppareçamos gente extranna, 
sente europeéa? 

Fique! muito contente 
quando soube que um distin- 
jeto professor brasileiro voiu 


;| maes 


aqui demonstrar, em tros : 

conferencias brilhantes, que 4 Ú GENERA 

nosso índio influiu outrora b) 

na cultura, rg vida france- ? 

za «.. Em artigos e nos cur- ; ; 

sos meus da Sorbonne (1955- ê à Droposito da, Mauguração 

1998), falei no assumpto e a VE Exposição Nocional de 

demonstret tambem 2 influ- ep no Dan ph 

encia do Indio em ntai- » 9 senerai Candido on 

gne, Pascal, RouSSead, “Dide- dirigiu ao ministro Fernando 

rot. Mais: — fiz ver que nos- $| Costa o seguinte telegramma: 

so fumo valeu bilhões no fis- NE pe bes ponta de ta rea 
y D va is [o n Ui- “| é Y. 1- 

na rpg dh À fa 

o mesmo nome que lhe da- 4, Slonal de Animaes e Productos 

vam os tupinambás. “Pétu- $| Derivados que O grande minis- 

nev” (fumar) se encontra tro levou q effeito com brilho 

até em regulamento «da Ma- ta AOUARÃO : e dp 

rinha, no“seculo XVII, nho com que a sua adminis- 

ENC a a a a d inda ar Desa 

clas e nessa troca «e bôas iz 

maneiras é que deviamos to- $| Brasil, fadada a representar no 

dos cifrar nosso verso nacio- : continente uma das suas gran- 


des riquezas pela vastidão de 
campos que cobrem o nosso ter- 
ritorlo nacjonal, Parabens aos 
criadores naçcionaes, collabora- 
dores decididos da brilhante 
administração de v. ex, — (a,) 
General Rondon”, 


A ASSOCIAÇÃO RURAL "ELI- 
CITA OQ MINISTRO FER- 
NANDO COSTA 
O ministro Fernando Costa, 
recebeu o seguinto telegram- 

ma: 

“A Associação Rural de Ba- 
EC, cumpre o dever de felicitar 
n v. ex. pelo grande exito da 
Exposição Nacional, testemunho 
infatigavel empenho que y, ex, 
tem demonstrado em estimu- 
lar as actividades productoras 
paiz estrangeiro qunato o Bra 
Sil produz. Saudações. — (a. 
José G,-Moglia, presidente Ru- 


rai”. 
O INTERVENTOR DE 

SÃO PAULO CONGRATULA- 

SE COM O MINISTRO 
FERNANDO COSTA 

Ao mluistro Fernando Costa, 
o interventor Adhemar de Bar- 
ros, enviou o seguinte telegram- 
ma: 

“A visita dos ministros aa 
Yugoslavia e Noruega, me im- 
pedem ausentar-me de S. Pauto 
afim de assistir, como desejava, 
a inauguração da VIII Exposl- 


nalismo, Não ficar sempre 
de boca aberta ou a babar- 
se lamentavelmente, porque 
se vê um europeu ou uma eli- 
ropéa a visitar-nos, a dizer= 
nos amabilidades e, às vezes, 
& recolher nosso dinheiro..... 

Essas reflexões me vêm ao 
ler as que fez, no “Excel- 
slor”, um reputado escriptor 
diserto, de linhas classicas. 
“Para tornar-se tudo o que 
elles podem ser, preciso é 
que os povos, como os indi- 
viduos, fiquem antes de tudo 
o que clles são e que sejam 
elles mesmos”. 

“Quem o alheio veste, na 
praça o despe”. Isto é sem 
a propria educação indumen- 
taria, ficam gralhos empavo- 
nados, quando macaqueamos 
outros povos. 

O conselho nos vem de um 
povo que “longo tempo” sa 
considerou “l'instiluteur des 
nations” e que busca em 
“son propre génia les idées 
maitresses de son perfection» 
nement”, Naturalmente, ho- 
je, após a civilização egypto- 
caldaico-greco-romana e q 
universal communicação dos 
povos, é difficil tirar Ludo de 
seu proprio genio, Mas nada 
aproveita de fóra a quem não 
tenha seu proprio fundo, 
sempre ordenado e promplo 


| 





lidades nativas... 
PARIS, 12 de julho 1939. 
JOSE' FELICIANO DE 

OLIVEIRA. 


MAPAS ESPEP RELA 


FORNECERAM ENERGIA ELE- 
CTRICA PARA A ILLO- 
MINAÇÃO DE UM LETREIRO 
Conforme rol amplamente di- 
vulgado, x VIII Exposição Na- | 
pj clonal de Anlmaes e Productos * 


i 5 i y e Anímaes € 
, ' as influicões cio Nacional d ! 
fics boas intltiode Productos Derivados, Apresen- 
Assim devemos ser nóss|to a v. es. | minhas Dt 
mesmos, antes de tudo, — quero | euviar-lhe ed pu 
com uma bõôa educação ca- ções pelo Inicio de tão ie 7 
seira. capaz de bem apro- tante certame, para Cirque EE 
veitar à educação dos mais ei foro A o 
sem perder nossas hoas qua- 4) Vºtos. Atten s a gUEm 
1 ta.) Adhemar de Barros”, 
% 
4 
$ 
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:| VII Exposição Nacional de Ani- 


e Producios 


L RONDON CONGRATULA-SE COMO | 
MINISTRO FERNANDO COSTA 


Derivados, 
aquario 
peixes electricos, 
durante 
perante numerosos visitantes, o 
letreiro, com a inscripção “ca- 
ça e pesca”, 


PROVAS HIPPICAS NO RECIN- 


tismo 4 VII Exposição Nacgio- 
nal “e 
Derivados, a Federação Carloea 
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e eos te te dy 


P AGAMENTOS NA | Homenagens ao minis- 
PREFEITURA tro da Fazenda do 


Uruguay 
PARA HOJE, DIA 18 DE JU- Prosegu a! ? S 
LHO DE 193% senuem as homenagens 


que o governo e a nossa socie- 








E EEE A dade vêm prestando no vice- 

Nu |* Secção — Das 11.15 àS | presidente p ministro da TFa- 
14.90 horas — 14º dia util: renda do Uruguay, sr, Cesar 

Livro n, 90 — Gulchet n. 2: Charlone e suas exmas. espo- 
livro n. 91 Guichet n, Siisa e filha. 

To o) = hn . ) 
livro n, de — Guichet n. 4; | snbyado passado, os ilustres 
livro D. 93 — Guichet nu, d+ | hospedes foram a Petropolis « 
livro a 94 — Guichet n, bi [a Therezopolis, om companhia 
FivEo n..95 — Gulehet n. 7; | do ministro Songa Costa e de 
ivro n. 96 — Guichet n. 8. Sun exma, senhora e, nessa ul- 

SP deã Ef NS-“| tima eidade, fizeram “Junch” 

» 89, 40 € 75 (inclusive horas | no residencia do sr, rios 
iupplementares) — Guichet n. Guinle, E ca 

. Ante-lontem, o ministro Os- 
Ea died ei De aceordo com à Iwaldo Aranha e sua exma, €s- 
a o 20, do sr. prefeito. | posa offereceram, no Jockey 
e 1/b/UJD, não serão pagos Club, um almoço no ministro e 
vencimentos, aos funccionarios senhora Clharlone, ao qual com- 
que, em 1938, perceberam re- | pareceram o ministro e senho- 
nuncração superior a 12:0005, Tra Souza Costa, além de outtas 
sem apresentação do certifica- pessoas grrdas : 
go fe; arrega a respectivas Do programa de hontem 
declarações de renda. à “si ' 

NA 2 Secção — Das 11.15 és constou n visita ao Conselho: to 


Commercio Exterior, sendo nl 
o sr. Cesar Charlone recebido 
condignamente, falando, então, 


14.30 horas — 14“ din util; 
Livro n. 240 — Na Secção de 
P. Ernesto; livro n. 813 — Gul- 





het 9: ivr ) vi- | O sr, Euvaldo Lodi. 

ce pi + a E si EM au «Hoje, às 13 horas, no Jockey 
chet n. 4; livro n. 316 — Gui- | Club, seri renlizado o almoço 
chet n. 5; livro n. 317 — Guj- | o a Camara Uruguaya de 
chet n, 6; llvro n. 318 — Gui- | Commercio do Brasil yae offe- 
chet n.º7; livro n, 319 — Gui- | recer ao illustre hospede. 
chet n. 8; livro n, 320 — Gui- . 
chetn. 9º Departamento Admi- 


























mistrativo do Ceará 


O COMMERCIO LOCAL HO- 
MENAGEIA OS SEUS 
MEMBROS 
FORTALEZA, 17 (A, N,) — 
A Federação das. Associações: 
de Commercio e Industria: do 
Ceará. homenageará - amanhã, 
em sessão solenne, os sts, An- 
tonio Fiuza Pequeno, Raul Ca- 
bral e Antonio da Frota Gen- - 
til, elementos destacados do 
commercio cearense, por fhoti- 
vo de sua recente nomeação pa- 
ra membros do Departamento 
Adtministrativo do Estado. 


Para os resfriados 
de cabeça e nasaes 





TABLETTES 
ANTI-FEBRIS E CONTRA 


RESFRIADOS gas gi cTo 


Corlam Resfri- 
edos em | dis 
Febras inconti. 
nenti, 


Derivados] 


b66 


apresentou 
contendo 


um 
OS famosus 
que, hontem, 
accenderam, 








a noite, 


de Ilippismo, promoverá, para 
u Noito de sexta-feira, dia 21, 
na pista da Exposição, varias 
provas hippicas para senhoras, 
civis e umilillares. 

No sabbado, terá logar x pro- 
va de pereurso americano e de 
percurso energia. Completando 
o attruente concurso híppico, 
haverá ainda uma esxhibição 
dos cossacos da Polícia Militar. 


To DA EXPOSIÇÃO 
Afim de dar maior brilhan- 


Animaes e Productos 
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ls Sack num film que recons: TS 
Hi titue toda uma época de ga- = 
me lanteria e luxo — a côrte de q 
HM Luiz XIV — o Rei Sol! 
— (As canções deste fil stão gravadas 
= pras isose Tele rnb ns. A 2065 — Em 
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CoM A RKO RADIO PICTURES ES- 
TARÃO NA TEMPORADA DE 


DE 1939/40, 0S MELHORES 
“ASTROS” DE HOLLYWOCD 


EIS OS PRIMEIROS CONTRATADOS 


Eni 


DESSA GRANDE EMPREZA 
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JUNTAMENTE COM OS 


LHORES PRODUCTORES, DI- 


RECTORES 
TISTAS, REUNIRA! OS 
MAIS FAMOSOS “AS- 
TROS", NUM DESFI- 
LE MAGNIFICENTE 
DF CRANDES 
FILMS!... 


A Obra da Allemanha 
na Politica 


Em entrevista especial para 
o DIÁRIO CARIOCA, o ar. 
Franz Seldte, ministro do 'Tra- 
balho do Reich, fala, por tn- 
termedio da Transocean; das 
realizações da politica traba- 
lhista do Terceiro Reich, 
firmando que foi ella 
manteve a paz social na 
Grande Allemanha, O minis- 
tro inicia sua interessante pa- 
lestra com as seguintes pala- 


Vias do chanceller Adolf Hi- 
tler; 
Nossa situação economica, 


nossa pobreza de varias ma- 
terias primas, bem como a ne- 
cessidade de importar generos 
alimentícios  obrigam-nos uq 
exportar a maior quantidade 
possivel de productos. Esta 
vbrigação não se baseia por- 
tanto em considerações capi- 
talistas, como talvez ocoolra 
em outros paizes, mas sim 9ã 
suprema necessidade de um 
povo: a garantia do pão ds 
cada dia”. Com estas pala- 
vras, O fuehrer traçou nitida- 
mente todo o sentido do nos- 
£o commercio exterior, expres- 
sando simultaneamente que 
estamos decididos a travyur 


sa luta em terrenos dos diret 
tos de vida de uma nação, 


Condição primordial para 
obter a victoria nessa luta é 
uma sempre crescente cupa- 
cidade de nossa  produeção. 
Pois é evidente que só podetre- 
mos vender as nossas merca- 
dorins, se ellas estiverem lsen- 
tas de qualquer possibilidade 
de critica, A Aliemanha nunca 
poderá ser fabricante de '“mei- 
cadoria de quantidade”, a 
cual é confeccionada da mes: 
ma forma e talvez mais bara- 
ta tambem por vutros palzes 
Uma nação que depende prin 
cipalmente da sum exportação 
de objectos manufacturados é 
obrigada a utilizar boa parte 
da sua força de trabalho na 
fabricarão de “mercadorias de 
qualidade”. Este facto tem ul: 
do para q Allemanha a vanta- 
gem de que a producção alic- 
mã conquistou fama mundias 
e que as mercadorias allemãs 
jâmais poderão ser supprimi. 
vas em numerosos  mercadus 


estrangelros. 
Não cabe a mim tecer aqui 
commentarios em torno da 


importancia desse facto para 
a economia allemã. Todavia, 
na qualidade de ministro do 
Trabalho do Reich, considero 
uma das minhas mais nobrês 
tarefas velar para que o oDe- 
rarlo allemão esteja social- 
mente satisfeito a fortalecido 
na sua capacidade productiva, 
afim de poder bastar ás exi- 
gencias da nossa  economin, 
sobretudo & nossa industria ex- 
portadora. Por essa razão, de- 
ve-se attribuir tanta importan- 
cia a um plano acertado de 
trabalho, 

O fuehrer declarou num dos 
seus discursos que seiá à la- 
refa dos annos vindouros, 
surpreender um cuidadoso exa- 
me das nossas forças de tra. 
balho, regulando systematica- 
mente a sua utilização e to- 
grando maior capacidade de 
producção por meio de raciu 
nalização e sobretudo mediar- 
te uma melhor orgenização 
technica. Visando estas finali 
dades, a disposição do traba. 






| 
| 





Ministro do Trabalho do 
Keich Franz Seldte 
lho vê deante de si uma seric 
de tarefas, decorrentes das ne- 


, LT | cessidades políticas e economi- 
com todas as nossas forças es- | cas, tarefas essas que em vir- 


tude do grande augmento em 
população e em territorio, obd- 
tido pelo Reich durante o ul- 
timo anno, se tornaram ainda 
maiores e mais importantes 
Exactamente no anno de 193 
demonstrou-se com toda a evi- 
dencia que a disposição do 
trabalho, como allás todas as 
medidas de politica social, não 
constitue um terreno secunda- 
rio, mas sim uma parcella im- 
portante da política geral Jo 
Estado. E especialmente no 
campo tio relevante do com- 
mercio exterior, torna-se inclis- 
pensavel a mão organizadora 
do Estado, que não poderá 
abandonar no livre arbítrio das 
forças a direcção sensata da 
regulamentação das nocessida- 
des da economia nacional, Não 
podemos | perimittir-nos, por 
mais tempo, o luxo de direo- 
ções erradas na disposição do 
trabalho. Portanto não posa 


e “2 CE e e a TT a e 


as e e 


rarios, sem tomar em consid 


Social 


mais observar impassível a flu- 
vtuação das forças de trabalho, 
a qual continua ainda demasia- 
do alta, Não é possivel que ope- 
C- 
ração seu' actualitrabalho, .tal- 
vez de' alta relevancia eco- 
nomica, sc despeçam, por quaes- 
cuer razões, de seu empre- 
Ko, para aceitar um trabalho 
de menor importancia. 1559 
contraria os interesses da 
economia nacional, maxima 
tratando-se da industria  ex- 
portadora, Por esta razão uu 
encarregado do plano  qua- 
driennal deu-me, em um dos 
seus ultimos decretos,  plenus 
poderes para pronunciar, caso 
for necessario, uma maior l- 
xação ao logar do trabalho, 


Pelas mesmas razões  subs- 
stanciaes o estado viu-se uno 
anno passado, forçado a inter- 
vir na politica dos salarios. A 
falta da mão de obra, sobre- 
tudo no que concerne aos ope- 
raros especializados, induziu 
varios empregadores a assegu- 
rar-se o numero necessario («e 
trebalhadores, mediante  sala- 
rlos mais glevados. O governo 
do Relch não podia tolerar :s- 
se “recrutamento” por meios 
desleges, visto por elle ficar 
perturbada a disposição 
trabalho, além de correrem pa- 
rigo os salarios e os preços das 
mercadorias. Foram adoptadas 
rs necessarias medidas, pelas 
quaes a ordem das tarifas ha 
de ser considerada como o ll= 
mite infimo, sobre o qual deve 
assentar a organização da l[a- 
brica, de conformidade com a 
capacidade de trabalho de cada 
um. Com isso, exterioriza-se q 
princípio da efficlencia, o 
qua é particularmente impor- 
tante para um paiz como a Al- 
| manha, que devido á sua Ex- 
portação, deve dar um valor 
extraordinario ao trabalho Je 
alta qualidade, : 

Unisamente o trabalhador 
que é pago de conformidade 
com a sua efficiencia, attingi- 
rá constantemente o mais alto 
grão desse efficiencia. 


E ARGIMEN- 


do. 





QUE 
ME- 


Os decretos em questão, bal- 
xados em pról da ordem do 
trabalho nacional, expressam 
cue o empregador | possue a 
obrigação moral, de completar 
os salarios minimos por enten- 
dimentos com enda um dos 
seus empregadores, conforme a 
capacidade do mesmo. De que 
manelra pretende organizar es- 
sa regulamentação, foi «deixado 
ao criterio do empregedor que 
dispõe aliás de bastante liber- 
dace quanto ás sobre-taxas dos 
salarios. Mas tambem ahi não 
existe uma liberdade illmita- 
da. As Considerações do bem- 
estar geral e a observação das 
necessidades economicas cons- 
tituem esses limites. A “divisa 
dos salarios” proclamada 
pelo fuehrer depois «e sua 
subida no porer, e que ainda 
hoje está vigorando com a 
mesma immutabilidade, é a se- 
guínte: “Estabilidade dos pre- 
cos e estabilidade dos salarios 
bem como das demais condi- 
ções de trabalho”. 


Um augmento de salarios já- 
mais deverá ser levado a effel- 
to sem o currespondente au- 
-mento da capacidade, e por- 
tanto sem uma majoração 
parcella individual na prod 
ção nacional, Quer dizer 
tambem quanto aos sala 
não pode ser reconhecido 


cujo nível é causado pela falta 
ey mão de obra. Tal methodo 
acabaria por prejudicar tanto 
o empregado, como o emprega- 
dor, além de ser nocivo para 
nossa exportação, a qual, devi- 
do a esses maiores onus, per- 
ceria a sua capacidade de com- 
pciir com os productos de ou- 
tra procedencia nos mercados 
mundiaes. 


O Estado acha-se hoje da 
contingencia de intervir na 
política social com maior Ífre- 
quenciz do que seria necessario 
em tempos normaes. E que €s- 
sas intervenções eram acerta- 
das e necessarias,  provam-no 
os exitos, os quaes não pode- 
rão ser contestados nem pelo 
crítico mais severo. Todavia 
esses exilos não foram conse- 
guidos unicamente por medi 
das legislativas, mas sim a sua 
rezão decisiva consiste em que 
o sr. “-dolf Hitler logrou des- 
pertar de novo & consciencia 


nacional e à disciplina da Al- 
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INAUGURADO O 2. CONGRESSO BRASILEIRO E AMERI- 


CANO DE CIRURGIA 








Presidiu a solennidade » ministro da Educação 


Installou se, solennemente, no 
dumiugo, sob a presidencia do 
sr. Gustavo Capanema, minis- 


tro da Educução e Saude, o 2º 
Congresso Brasileiro e Ameril- 
cono de Cirurgia. A! mesa sen- 
taram-se, & esquerda daquel- 
le titular, os srs. Cesur Char- 
lone, vice-presidonte e miuis- 
tro da Fazenda do Uruguay; 
Oswaldo Aranha, ministro das 
Reluções Enxturiores e Raul 
Leite dn Cunha, Reitor da 
Universidade do Brasil; é di- 
reita, os srs, Jayme  Poggl, 
presidente do Congresso, Juan 
Carlos Blanco, embaixador do 
Uruguay o Octavio Amadeo, 
embsixador da Argentina, 


No recinto, completamente 
eheiu o Jem sa nos Ingares de 
boni ss de gudos do Uru 


poeira e sttne brin oq | Eos be gonna pipes ame TAI TATO; RO EaD 524) mé do, 


guay, da Argentina, do Para- 
guay, e dos Estados brasilei- 
ros, além dos srs, Lulz Riart, 
ministro do Paraguay, juuto 
ao nosso Governo, e vico-pre- 
sidente elelto do seu pais; 
Aloysio de Custro, presidente 
da Academiu Nacional de Me- 
díciva; Clementino Fraga, Se- 
crutario de Educação e Saude 
da Preleitura; Frões da Fun- 


seca, Director da Faculdade 
Nacional de Medicina; Jorge 
Murtinho, director da Escola 


de Medicina e Cirurgia, Cardo- 
so Fontes, director do Institu- 
to Oswaldo Cruz e outras per- 
sonalidades. 

Abrindo a sessão, o sr. Gus- 
tavo Capanema pronunciou, 
em nome do Governo brasilei- 
ro, breve e affectuosa saudação 
uos congressistas. 


O 2º, Congresso Brasileiro 
Americano de Clrurgla foi ins- 
tallado ao som do Hymno Na- 
cional Brasileiro, executado 


pela banda da Policia Militar. 

Seguiram-se com a palavra Os 
sts, prof. Leitão da Cunha, 
Jayme Poggl, José ATrCB, pre- 
sidente da delegação argenti- 
na, Manoel! Riveros, presidente 
da delegação uruguaya €, 
por ultimo, o professor Aloysio 
de Castro numa saudução aos 
congressistas e o ministro da 
Educação encerrando a sessão 

Cada vez que findava o dis- 
curso dos delegados estrangei- 
ros a banda da Polícia Militar 
executava o hymno da patria 
do orador, e, no final dos tra- 
balhos, novamente executou q 
Hymno brasileire. 
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Reich o axioma liberal da of- 
ferta e procura, não podendo 
portanto ser pagos salarios, 


> 
-———— 
e=e—— 





lemanha, Incitando toda a “na- 
ção a um esforço sem par. E a 
tarefa da politica social cona- 
tava da criação de uma ordem 
acertada na vida do trebrlho 
de cada um, Antes de tudo ecra 
necessario fixar em todos os 
trabalhadores a convicção de 
que o Estado por uma ampla 
politica social lhe concedia na 
communidade e na sociedade 3 
logar que lhe compete em vir- 
tude da sua onpacidade de tra- 
balho e da sua dignidade hu- 
mana. Isto Inclue os constan- 
tes cuidados por parte do Par- 
tido e do Estado pela sua vida, 
sua saude e sua productivida- 
«2, Resultados elevados no tre- 
balho só poderão ser obtidos, 
se o emprego estiver assegura- 
do e o operario estiver prote. 

do contra qualquer abuso da 
sua força de trabalho e con- 
tra quaesquer perigos de acci- 
dentes, e se ademais o Esta- 
do garantir o pão de cada dia 
e o bem-estar ao trabalhador 
e à sus familia, 


A politica social do Terceiro 
Reich ufana-se de ter contri- 
buido com a sua parcelia, pa- 





Aviadoros inglozes 
inslruirão os pilolos 
polonezes 





AVIÕES BRITANNICOS SERÃO 
POSTOS A! DISPOSI- 
* ÇÃO DO EXERCITO DA 
POLONIA 


PARIS, 17 (T. O.) — Consta 
que, durante o decurso das con- 
vergações com o Estado Maior 
polonez, desistiu-se da idéa de 
entrerar em esmo de querra ao 
reneral Gamelin, tambem o 
rommands em chefe sobre o 
Exercito nolonez, em vista da 
nouca secirança des communi- 
cações com a Polontn am caso 
de conflito internacional. Por 
isso, RO nue se declara o gene- 
ral sir Fdmiind Ironside, Insnê= 
etor vera! das forcas britanni- 
cas de Ultramer. teria receht= 
do o encargo de elaborar du- 
rante a ema netuo! visita em 
Varsovia, juntamente com o 
mnrecba) PRvdz-Smials, chefe 
do Fstado Melor do Exerrito 
rolonez, um  minncioso plano 
de cooneração militar. 


A visit, do genero! britanni- 
ro a Versovia, destina-se a sas 
her mual a melhor maneira da 
Franca e dn Inclaterra corre 
rem em nusillo da Polonin, em 
CASO de uma, guerra, Ao que 
Re certorn fá está prevista a 
remessa de um vorta-avises 
britonnico nara Gdvnia. déven- 
do zer postas 4 disporicão. do 
ereraito polonez ns aviões in- 
eleras trapenartado: nor eouel- 
avindores Ingle- 
á -hordo desse 


te navio, Os 
Ze”, ae semuem 
v=en de ouerra, instruirão Os 
milotos no!nnezes no maneio 
tn: ammarelhos Iritannicos, 1>- 
ademnis. que os dols 
eufadores nolonezes. 
enronsi Partan e mnlor Orlins- 
Hf, pebomese rede ha 15 dias 
em Landras, pttm de ferver os 
| prenarativos dessas medidns. 


cipro-ca 
nomisastias 





Exame vestibular da 
Escola de Educação 
Physica 


mecebemos: da Agencia Na- 
cional o seguinte aviso; 

“Ficam avisados os candida- 
tos Inscríptos aos exames ves- 
tibulares da Escola Nacional de 
Educação Physica, que ninda 
não se submetteram a exame 
clinico, que este exame se rea- 
lzsrá nos dias 20 e 21 do cor- 
rente, ás 8 horas, no Instituto 
Nacional de Surdos Mudos, 
as proves pratices elimnatorias. 
no dia 22 às 8 horas, no Sta- 
dium do Fluminenes, e as pro 
vas intellectunes, trmbem no 
Instituto Nacional dos Surdos 
Mudos, segunda-feira, ás 8 Dor 
ras do dia 24. 


ra que todas essas exigoncias 
fossem cumprilas de modo 
e-emplar. O mealor premio da 
politica social consiste em sa- 
ber que por ella foi mantida 
a paz social na Allemanha, e 
que devido a ella foi criada 
uma base segura para serem 
alcânçados os grandes  desi- 
gnios nacionaes do chanceller 
do Reich. 
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A Terceira Grande 
xposição de Arte 
Ailemã 





O DIBCURSU PRONUNCIADO 
PELO “FUEBRER”, NA S0- 
LENNIDADE DE ABERTURA 


MUNICH, 17 (T. 0,) — O 
ponto culminante do “Dia de 
arte Allemã'! foi o discurso do 
“Puehrer”, pronunciado tu 
“Casa de Arte Allemã” em Mu- 
ních, por oceasião da abertura 
da Terceira Grande Exposiçuu 
de Arte Allemã”. Seguiu-se a 
“onravana dos dois mil annos 
de cultura allemã” que repre- 
sentava allegoricamente o des- 
envolvimento da cultura alles 
mã até 8 criação da Grande 
aliemanha e que foi presencia- 
da por centenas de m lhares de 
expectadores, 

O “Fuehrer”, a cujo lado se 
encontrava o ministro da Cul- 
tura Popular da Italia, ar. Di- 
no aAlflerl, como hospede de 
honra, assistiu no desfile dos 
innumeros carros que symboll- 
zavam os periodos da. historia 
da cultura allemã:.“Época ger- 
manica-romana, periodo dos 
Gothico, de Renaissance, do 
Barrooue, do Olrssicizmo e do 
Romantismo." A ultima parte 
do desfile representava a “nova 
época" figurando nella nume- 
rosas allegorias da Grande Al- 
temanha. Especialmente cha- 
mo nttencão um mappa nor u- 
mental renrasontonda - erande 
Retch com todas as svas eara- | 
cterísticos ceorranhicas e as 
gvas riquezas naturaes. 
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A :ccomotiva saltou 

dns trilhos. indo pre- 

sinitar-so de encon, 
Iro ao barranco 





rrremoSs N MACHINISTA, 
O FOCINET4 FO GRAXEIRO 

S. PAULO, 17 — (A, N)) — 
Communicam de Lnranfal:: 

“Verificou-se hontem.” às 
12.40 horas, no kilometro 188, 
proximo a esta cidade, horrivel 
desastre com n locomotiva 1.010 
que ao fazer uma curva, se 
precipitou de encontro ao bar- 
rênco, 

Em consequencia, ficaram fe- 
ridos o foguista João Pimentel, 
o machinista Orlando de Tone 
e o graxeiro Manoel Rodri- 
gues, 


Após os primeiros curativos 
recebidos nesta cidade, no con- 
sutorio do sr. Oscar Vieira 
Sampaio, foram as victimas 
removidas para a Santa Onsa 
de Tleté, tendo João Pimêntel 
em virtude dos seus ferimentos 
falecido momentos depois. 
Tambem ficaram feridos o &r. 
Juvenal Rosa Plmenta e um 
menor, que trabalhavam em 
uma nfficina, proxima ano local 
do desastre, sendo Juvenal 
tambem removido para a San- 
ta Cnsn onde todos continuam 
internados, 


Do accidente foram scienti- 
ficadas as autoridades, que 
compareceram ao local, 
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Audacia ! Roman! ) 
Ódio ! Alegria ! 
Emoção ! Intrepidez 
e Amor são os ele- 
mentos utilizados por. 


DeMILLE neste super- 


drama épico ! 


Akim Tamiroff - Robert Preston 
Lynne Overman - Brian Donlevy 
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NUTRITIVOS e 


mem,o LEITE OCUPA O PRI- 


MEIRO LUGAR. 


DE EDUCAÇÃO FISICA DO 
EXERCITO, onde.esta alimen- 


s Mestres 


O INCONTESTAVELMENTE 
ENTRE OS ALIMENTOS MAIS 


e mem 


uteis ao ho- 


Na ESCOLA 


tação é preconisada e usada, 
tenho tido q prova dos .seus 
efeitos salutares entre os 
meus alunos pelos otimos 
RESULTADOS conseguidos 


pelos mesmos 
do curso. 


no decorrer 








E'.o mais barato e completo 
de todos os alimentos. 


DEZ MIL ESPIÕES NA AMERICA | Depois de 14 Se, 
manas de Infruti 


E NÁ 


(Conclusão da 1º pagina) 


ricu e pela Europa a uns dez 
mil, sendo que quast metade 
delles estão sendo seguidos pe- 
los serviços de contra-espiona- 
gem, 

O serviço secreto I[rancez 
aproveltou-se do decreto do sr. 
Daladier que impõe silencio so- 
bre as investigações feitas pela 
Justiça Militar, para proseguir 
dentro do mais absoluto sigilo 
em seus esforços para annullar 
e dissoiver as actividades de 
esplonagem que se verificam 
va França, Belgica e Grã Bre- 
tunha, Desde que o sr. Dala- 
cler ceu a conhecer publica- 
mente por melo do communica- 
do de sabbado passado que o 
governo pória em vigor o decre- 
to prohibindo a publicação de 
informações e impondo multas 
que oscilam entre trezentos 
4 tree mil francos, assim como 
prisão até tres anos, seguida 
de expulsão para os estrangei- 
ros, não appareceu outra refe- 
rencia sobre as Investigações na 
imprensa [rançceza hoje senão 
o esforço do diario communista 
“L'Humanité”, que se esforça 
em vincular varios membros do 
Gabinete Francez com as acti- 
vidacdes allemãs de espionagem. 

Paz já algum tempo verlfl- 
cou-se o Início da collaboração 
do "Intelligence Servie” da Grã 
Bretanla com vs “G-Men” dos 
Estudos Unidos, Fol assim. que 
se revelou o “complot" de es- 
pionagem allemão devido à 
curiosidade ce um carteiro es- 
cossex ao entregar uma encom- 
menda à sra, Jordan de Dun- 
dee. A famosa organização 
frunceza conhecida pelo nome 
de "Deyxicme Bureau” que pos- 
sue um registo especial de or- 
dens de prisão, comprometteu- 
se q enviar a Londres e Was- 
hington informações completas 
sobre Lodos ns actividades co- 
nbecidas pela policia secreta 
trancezn. 

Acreditam os francezes que 
estu umpla cooperação dos ser- 
vicos de espionagem  avgmen- 
turão enormemente as “baixas* 
dus que trabalham por conta 
da espionagem dos ditadores. 

O critico Paul Allard con- 
Him revelando os methodos 
de vceplonagem allemães no 
“Paris Soir", declarando que 
dez espiões vivem presentemen- 








EUROPA 


te custediados por agentes es= 
peclaes por estarem encarroga- 
dos de missões delicadas na 
França, Grã Bretanha e Esta- 
dos Unidos, constituindo o que 
Allard chama de “rêde parda”. 

Com efíeito, segundo o mes- 
mo jornalista, esses espiões se- 
riam tambem accusados de se 
encarregarem de reunir toda a 
classe de informações tanto mi- 
Jitures, navaes e aereas como 
industrines e economicas. Sus- 
tenta Allard que todos os es- 
plões allemães prestam pessoal- 
mente juramento de lealdade à 


Hitler e são escolhidos culda- 
dosamente entre numerosos 
candidatos. 


Otto Abetz, a quem a lenda 
rodeára de uma trisio aureola 
de verdadeiro mestre em ma- 
teria de espionagem, nada mis 
é hoje do que um modesto 
ugente torpe e inetrcaz, o que 
permittiu ao serviço secreto 
rrancez a pégar em suas redes 
duns destacadas figuras da im- 
prensa paisiense, 

As actividades da contra-es- 
pionagem tranceza permittiram 
não opstante, estabelecer que a 
acção de Abets tinha ramifi- 
cações na França e na Belgica, 
em cujos puizes elle tinha or- 
ganizado um systema de espio- 
nagem. Sua missão era a de 
fornecer go ministro das Rela- 
ões Exteriores do Relch, e, in- 
directamente por seu interme- 
dio, ao sr, Hitler, ao Marechal 
Goerlng e ao sr. Goebbles in- 
tormes psychologicos sobre a 
ntmosphera que prevalecia en- 
tre a opinião publica franceza 
e o que apurava através dos es- 
piões seus auxiliares. 

Mas existem outras cadeias 
de espionagem que os serviços 
trancezes c de outras nações 
procuram desbaratar, vindo em 
primeiro logar a famosa 3 DS, 
dirigida em Berlim pelo gene- 
ral Wilrem Nicolal, o mais ta- 
moso chefe da espionagem nl- 
lemã durante a Grande Guerra 

Desde qu promulgação na 
França da nove lei para sup- 
pressão da espionagem foram 
executadas duas pessoas: o Of- 
ficial de Marinha Aubert, em 
Toulon, e um alsaciano seu 
cumplice, Aubert era aecusado 
de haver entregue à Ttalia o 
plano secreto da mobilização 

tda marinha franceza no Medl- 
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feras Negociações 


(Conclusão da 1.º pagina) 


mento das" marinhas ingleza' e !| 


franceza, 
A França e q luglaterra man- 


darão nara-a Vurquia q major | 


de montanha e anti-nérea, pu- | 


quantidade de armamento pos- 
sivel, especialmente artilharia 


ra tornár inexpugnavel q no- 
va linha fortificada da Anato- 
Ha. Por outro lado, a Franca 


ea Grã Bretanha enviarião. pu- |, 


ro aguas turcas. um numero 
suficiente de unidades com o 
fim de reforçar a detesa de 
suns costas, , 

Estã estabelecido também que 
a Imglaterry e a França colla- 
borarão com o governo de An- 
gori na reconstrucção das for- 
tificações da fronteira europés, 
afim de garantir uma barra- 
gem sulficientemente forte 
contra uma tentativa eventual 
da Italia e da Allemanha de 
atacarem por esse Indo, Dessa 
maneira, os Dardanellos flenrão 
solidamente protegidos, dos dois 
lados, por um poderoso systema 
de fortificações. 
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terraneo nos momentos que 
precederam a crise de Munich 
em setembro de 1938, 
Assegura-se, tambem, que O 
serviço de espionagem da Italin 
se desenvolveu grandemente 
desde o advento do Tascismo. 


Ainda sobre as actividades de 
espionagem diz o jornalista Al- 
lard: “Os elementos da Sureté 
Nationale e do serviço de cou- 
tra-espionagem do exercito 
francez devem havyer-se, agora. 
com uma especie de inimigos 
mais perigosos: os esplas scien- 
tíficos 
promover a tensão nervosa ou 
a “guerra branca” na Europa, 
disseminando noticias tenden- 
tes a criar o medo da guerra e 
destroçar o systena nervoso das 
populações dos paizes escolhi- 
dos pelos ditadores para a ob- 
tensão de concersões terriftorines 
sem que seja disperado um só 
tiro.” 


a quem está entregue 
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Na Central do Brasil 


VÃO PASSAR A MENSALISTAS 
AS TAREFEIRAS DA 
CENTRAL 
O sr. Sebastião Guaracy do 
Amarante, chefe da Contacdorin 
da (Central do Brasil, enviou ao 
sr. Waldemar Luz, director des- 
sa via ferrea, uma exposição de 
motivos, propondo a criação de 
um quadro que será [formado 
pelas nctuaes torefeiras, com o 
ordenado de 4408000 mensaes. 
Essas tarefeiras que são em 
numero superior a 0, passarão 
à estranumerarias mensalistas. 
E" grande a expectativa entre 
2s Componentes da classe de ta- 
refeiras, em torno da opinião 
mnue deverá ser emittida. dentro 
en hreve, pelo divector da Cen- 

tral. 

EM MENOS DE 30 HORAS Fo- 
RAM PRESTADAS 20 
FIANÇAS PELA CAIXA DO 
JORNALEIRO EM FAVOR 
DE FUNCCIONARIOS DA 
CENTRAL 
A Calxa Geral do Pessoal 
Jornaletro de Estrada de Ferro 
Central do Brasf!. durante os 
dins 20 e 21 de junho proxinio 
nassado. prestow, dentro ge um 
nraso inferior a 40 horas. vin- 
fe finneas. no velor total de 





| TOD:NgOSNDO. à Central do  Bra- 


eil. em favor dos seus ussocia- 
dos, 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Julho de 1939 


eta a É O e CS o a 
a [| ——————— 


EIA SANINOS 


J 


USAMOS OS TRES”' 









ARANTINDO o abastecimento do leite 
da grande capital paulista, estes cami- 
nhões rodam, dia após dia, milhares de kilometros. 
“Usamos Os Tres durante cinco annos: seguidos, 
porque mantêm os vehículos em perfeita conservação 
e asseguram a regularidade na distribuição do leite, 
com um consumo de oleo extremamente reduzido”. 
Pode V.S. estar verto de que, conhecedores como 
são, os directores da “Cooperativa Central de 
Lacticinios' não escolheram atôa; aproveite, por- 
tanto, o resultado da experiencia technica dessa 
grande vrganisação. 


! Revisão de matriculas 


na U. E.C. 


EXFIRA A 31 DO CORRENTE 
O PRAZO PARA O RECOLII- 
MENTO DE RECIBOS 
ATRASADOS 

Du secretaria do Syndicato 
União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janciro, 
recebemos a segulnte nota; 

“Ficam avisados os srs, asso- 
clados deste Syndicato, de que 
até o din 41 de julho corrente, 
prra o efícito da revisão de 
matriculas, que está sendo pro- 
cessada, deverão estar recolhi- 
dos á thesouraria todos us re- 
cibos com atraso de 6 sela) 
mezes. Depois desse prazo, so- 
mente no guichet da Thesou- 
varia poderão ser procurados 
vs referidos recibos, Aueios 
que não quizerem ter cancella- 
das suas matriculas, deverão 
attender o presente conviia, 
aque outro objectivo não tem 
senão que todos flquem com a 
sua situação definida e perfel- 
tamente regularizado donéro do 


Quadro Social. — Rio, 15 da 
julho de 1939. — (a) Adão 
Duurte de Oliveira. )º Lhsami- 


relro. — Visto, (n) Crpertino 
de Gusmão, presidente.” 


Eponina Ribeiro 
Gonçalves 


Antonio Rodrigues: (on- 








O Brasil visto pelas 
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DA FABRICA AO 
CONSUMIDOR 


FORMIDAVEL STOCK DL 
Agazalhos para Frio 





Jogos de JERSEY com 


Applicação, 2 peças..... 188MM 
Vende-se JERSEY por metro 


RUA DA ALFANDEGA 214 
DA FABRICA AO CONSUMIDOR 


= —— ua us cem e e ee 


CENTRO CARIOCA 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO 

Em segunda convocação, reu- 
na-c2 quinta-feira, dia 20 do 
corrente, ás 20 horas, em ses- 
são ordinaria, o Conselho Deli- 
berativo do Centro Carioca, 
para tratar de assumptos de 
mnteresse social, 

O seu presidente, professor 
Benevenuto Berna, encureco o 
comparecimento de todos os 
conselheiros sífectivos. 


brasileiras 


A sra, Mariu Sablva de Al- 
buquerque iniciará quintafeita, 
proxima, ás 17 horas no Fala- 
ct Hotel, na sede du Socigdu- 
de dos Aritstas Brasileiros, 
gentilmente: cedida pura vsse 
Um, u primeira: da sério de 
palestras, organizado, para 1039 
pela Federação Broslieira pelo 
Progresso Temluino, sob o ti- 
tulo de “O Brusil visto pelas 
brasileiras”, 

À conferencia versará sobre: 


Desligado o ten. cel. 






Aqui não ha tempo para se cocar. Essas flonças se referem À calves e filhos, convidam | 4, sede Pa 
Ant dévi p pa d Gar garantia dos Cargos, para os o parentes Ce Nan ERA TO A arte e sua hisioria fon São : 
ntes de vir para O »ringe devia qlnes” foram OS seus associados - | convidados u compiurcicr qu F 1 da Sil 
ter passado Mitigal : recentemente nomeados. k sua saudosa ES be associadas e sympalhisuites, Es austino a liva 
A CAIXA DE PENSÕES NE- Meca de to dis de su | Artistas e q publico interessa: | Foi destizado da Secretaria 
€ GOU APOSENTADORIA PRESS de o de do Cia Ge “4 | do nos diversos aspectos do pro- I Geral da Guerra o tem. cel. 
e | tssamento, que *Ctk VEZMtA | rosca em nosso Brasil. Tancredo Faustino da Silva, 


| “A Cais, de Aposentadoria 
| Pensões dos Ferroviarios da 
Central do Brasil, communicou 
A directoria da Estrada, ter si- 
do negada a nposentadoria dos 
seguintes funcclonarios: Felicio 
Bernardo da Conceição, feitor; 
NMnrio Tito Mnachindo, artifice:; 
Octavio Moreiro Méra, artifice 
e ao artifice Meanoe) da Silva 
| Costa, 

OPERARIOS PARA O ALAR- 

GAMENTO DO RAMAL DE 

PIQUETE 


no dia 20 do corrente, às Dt 
horps, no altar-mor da egteja 
de São Januario, à rua do mca 
mo necme, confessando se des- 
de ja penhorados a todos iprr 
q comparecerem a esse acto tc 
fé. 

E CUP GD CD | GS (| (| DD 
Adelino Ignacio da Silva, Joa- 
gulm Vicente Albino e Sebas- 
tião Rosa, 

O DIRECTOR DA CENTRAL 





(es y NI//28 






NARIG GONGAIVES RISEIRO 


Luiz Gonçalves Ribeiro, senhora e filha, ca- 
pitão de corveta Domingos Gonçalv:; Ribeiro, se” 
nhora e fijhos, José Marques, senhora e filha, Gu- 
mercindo Goncalves Ribairo e senhora, José (Gon- 

calves Ribeiro « senhora, sua noiva Lucia Carrilho, v 
Antonia Kirsch dos Santos convidam seus parent; e 








O director da Central do Bra- [ELOGIOU O AGENTE QUE | amigos a assistirem a missa de 7º dia que mandam co” 
stl, vor proposta do chefe da EVITOU O DESASTRE lebrar no dia 20 do corrente (quinta-feira), às 10 horas, 


O director dn Gentral do Bra. 
sl. aprrovavda q proposta da 
Commissão Central de Inquerl- 
to, relativo à ijmminencia do 


82 Divisão, qutorizou a admis- 
são dos seguintes operarios de 
obrus novas. «que irão servir no 
alargamento do tamal de Pl- 


no alteremór da egreja de São Fraxcisco de Panla, por 
alma do sandoso MARIO. 
Aproveitam a onportunidade, para atttar a gra” 


quete, Eynto te Nano ERRA eleenta entre os trens SM-19 e 

Waldemar  Aúzusto. Joaquim | SM-22, ma estação de Morro idãc tod 1 e n2zs or 

Manoel da Coite Joaquin Late | Aeiant cosa isa RIDE tidão b 0 Os aquelles que nezse dolorcso transe, pro 
curavram conforal-os pessoalmsnte, por cartas, oxrtões 


Dario Tupx- 


epprrio 
agiu, crl- 


ticantr de gerente 
pomba BRibelra, eli 
“efficioncia com que 
tando o aveidente. 


rreno. Geraldo  Mareelino ds 
Silva, José Claudio dos Srintos. 
José Inacio dn Silva. Joo dos 
Reis, Alcides Flrmino Mariano, 





UCcemas | < 


From o ambolngam ceginol de 25 ou 150 qn 


e talegrammas, como tambem nos que prestaram h:ms 
nagens com corôas e Ílorus no querido extincto, 
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Qualquer plano que se refira 
no sertão nordestino, para que ter 
nha umbase solida, terá que partir 
da agua. Be o phenomeno sertane- 
jo é um phenomeno da agua é logi- 
co, é natural, é primurio mesmo, 
que n agua será sempre o primeiro 
termo da equação que o tente re” 

- solver de mancira definitiva ou de 
maneira provisoria, como assisten- 
cia immediata aos flagellados nor- 
destinos, 

A agua é a importancia maxi 
ma do sertão, E quando as Obras 
Contra as Seccas andavam no seu 
periodo empirico tentando abrir 
estradas, construir armazens, far 
zer obras de grande vulto sem ca” 
vur a terra para abrir reservato- 
rios, nada - construiu nem nada 
conseguiu no sertão, Ingressando, 
depois de 1930, na politica da 
“ppno q qualquer preco”, operar 
varse como que um verdadeiro mi- 
lagre. As Obras Contra as Seccas 
rehabilituvam-se e tomavam o vul- 
to, e criavam a honestidade, e as” 
sumiam a utilidade sem par que 
todos lhe reconhecem hoje. 

A agua, constituindo a sua po” 
litica principal, lavava-lhe, de ini- 
cio, todas as eivas e todos os de- 
feitos. E hoje, executando o plano 
grandioso que recuperará o Nor” 
deste para a economia brasileira, 
as Obras Contra as Seccas são as 
mais avançadas e mais sérias obras 
da America do Sul. 

Tudo porque enveredou pelo 
caminho certo, pelo programma 
unico que o problema requer para 
sua solução agua. Agua na re” 
gião e para a região. 

Um programma de simples as” 
sistencia aos flagellados do sertão 
não póde fugir ao mesmo impera” 
tivo, Terá que pártir da agua, fi” 
xar-se na agua, terminar na agua. 
E não precisam ter nenhum receio 
que, dentro de tanta agua, não se 
afogará absolutamente, 0 contr” 
rio é que o matará de início, o 
plano que a Commissão Especial 
do Conselho de Immigração vem 


estudando terá que morrer afoga- 
do, por ter fugido da agua, na mi” 
ragem das estradas coloniaes e dos. 
lotes cedidos pelos Estados do 
Sul. 

E' preciso, para salvar tudo, 
planejndores e flagellados, pensar 
na agua como a Inspectoria das 
Obras já pensou. E' verdade que o 
seu programma de trabalho é um 
programma para dezenas de annos 
e os planos de assistencia deverão 
ter dias proximos marcados para 
a sua execução. O immediatismo 
vão exclue, entretanto, a agua, 

e Mp je 

O sertão se demarca no Nor- 
deste por uma zona sempre de 
grande, espantosa fertilidade. No 
Cemá é a serra do Ibiapaba, oasis 
de agua, verdura e riqueza, Em 
Pernambuco será o municipio de 
Triumpho. Para lá é o sertão bra” 
bo, para cá se vem descendo para 
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O GOLPE BRUTAL 


DO WACO 
desastre do Waco, na Bahia, não 
( ) encheu apenas de pezar qu Aviação 
Militar. Repercutlu tambem dolovu- 
sumento sobre a sociedade brasileira, Le 
facto, os uviadores viclimados pelo solpe 
brutal erum figuras de escol do nosso lixer= 
cito. Vale dizer; — nelles- se esalltuvom «s 
grandes qualidades do povo hrasileiro; -— 
desinteresse, bravura, civismo e aceendra- 
do patriotismo, Mocidade radiosa, jotelli- 
guncla, aprimoramento imtellectual e p'y- 
«ico, dedicação à carreira profissional, 10- 
dus as suas virtudes pessoges elles a 0nl- 
locarum ao serviço do Brasil, Cortando os 
ares em todos os quadrantes, aqueles bra- 
vos aviadores levavam ao paiz inteiro, uçea- 
vês das suas palavras «e albitudes, aq conb- 
anca que a juventude deposita nos desti- 
nos nucionies. Encarando sportivamenie 
todos os perigos, jumais duvidaram da se- 
gurança do Drasil — de que eram senti- 
nellus — e do proprio apparelho que sem- 
pre conduziram com absoluta pericia, A 
machina trulu os heroes du Aviação Milt- 
tar. Mas elles até o ultimo momento, e 05 
seus: collegas ainda agora, continuaram a 
ter a mesma fé na grandeza da Nação e à 
mestin certeza de que o Brasil é forte, 
grande e respeitado, porque, acima dos r10- 
tores que fulham e ntraiçoam, estão a for- 
cu, do carueter, a bravura, à lealdado e O 
urrojo dos militares brasileiros, dignos ex- 
poentes de uma collcetividade una e indis- 
soluvel, 
O golpe do Waco encheu de tristeza 
o povo brasileiro. Mas a historia da aviação 
à toda feita de sacrifícios e softvimentos. 
A tatallidade nos roubou tres vidas precio- 
sas. Oultas oceuparão Os seus logares nos 
postos: de perigo. E, miraundo-se no exsem- 
plo dos herves que tombaram, saberão non- 
rar suas Juminosas tradições de dedicação 
à patria, dentro do codigo traçado pelo 
seu dever de servir ao Brasil com a sinice- 
ridade das causas sagradas. 


rum aldeão de Triumpho, processos 
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o litoral. Triumpho, em Pernam: 4: 
buco, será, talvez, o municipio 
onde a propriedade attingiu maio- 
res subdivisões. Ali a pequenã é 
propriedade é um facto e a sum 
subdivisão se processa sempre nos 
inventarios com novas partilhas 
entre herdeiros do mesmo defun- 
to. Um phenomeno interessante se 
constata. Em uma região onde as 
lutas pela demarcação das terras 
sempre levou à morte familias tra” 
dicionnes, na região de Trinmpho 
ha onsos: de morte e luta pela; pros, 
pricdade não da terra mas da 
agua. 
Na partilha dos inventarios di- 
vide-se a terra dentro da harmonia 
de todos os herdeircs. Para gozar, 
porém, meia hora de agua diaria” 
mente já se tem verificado brigas, 
inimizades. E quando, nos pro- 
prios autos de inventario, se divide 
as horas do dia em periodos de 
agua entre os varios'sitics cortar 
dos pelo mesmo riacho ou pelo 
mesmo canal, a harmonia volta en” 
tre os herdeiros. Um, mais 'sabido 
ou mais ladrão, furta, um dia, a 
agua do outro, por um tosco en- 
canamento subterranco de bam” 
bu”. Isto é à luta e será talvez a 
morte do ladrão. Existem, no for 


comprovando Ííactos semelhantes. 
Ali, como em todo o sertão nordes- 
tino a terra vale pela agua. A 
agua é o-patrimonio, é a proprie- 
dade, é à riqueza. 

A agua é à riqueza disputada 
no sertão. 


o CRE: 


; 
Quando, para o plano de assis” 
tencia ao nordestino retirante, lem” 
bramos e defendemos a irrigação 
provisoria das margens do São 
Francisco pensavamos justamente 
em que a agua é a riqueza, o ver” $ 
dadeiro patrimonio do nordestino. 
Dêem-lhe, realmente, agua por al 
gum tempo e elle fará do seu rin” 
cão o celeiro do Brasil. Não espe” 
remos, porém, que as Obras Contra 
as Seccas terminem o seu vasto e 
efficientissimo . plano de serviço. 
Agua, agua em 18 dias como se re”. 
vivessemos Frontin, deve ser - 
sempre o programma para o Nor- 
deste e para o nordestino, para O : 
flagello e para o flagellado. 

E fique certo o Conselho de $ 
Imnigração, a sua Commissão Es” 
pecial e o sr. Dulphe Pinheiro Ma- 
chado que isto não será impossivel 
nem mesmo difficil. Depende ape” : 
nas de querer... Querer encarar 
es coisas pelas suas faces verda- 
deiros e com as suas collorações na” 
turaes, Os oculos, cor de rosa, ver” 
melhos, verdes ou amarellos, der 
turpam sempre a paizagem, quan” 
do são usados apenas por vaidade, 
para compor uma  physionomia 
mais bonita. Aproveitemos, portan- 
to, a nossa propria physionomia. 
Ella talvez seja feia mas é nossa, de 
qualquer fórma, 
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REARMAMENTO 

NACIONAL 

ALANDO, hontem, nu fabrica de Pi- 
FK quete, o presidente Getulio mani- 

festou q satisfação especial com «que 
custuma visitar as unidudes militares e os 
centros de preparação defensiva do puiz. 
Aveuntuou que acompanha com o mais vivo 
interesse o empenho persistente das nossas 
forças urmadas, nu realização de suas lá-, 
retus de uperfeiçoumento technico e pto- 
fissional, sobretudo nesta hora de aimea- 
cas e incertezas que o mundo estã utra- 
vessando. Por esse motivo, os aspectos mi5)5 
Importantes dos problemas delensivos «do 
Brasil vêm sendo tratados com decisão & 
acerto. 

Segundo salientou o chete da Nação, 
o clemento pessoal já attingiu allo grau 
de preparação prolissionul e de dominio 
da technica militur, Resta apenas vesolver 
o problema muximo do Exercito que e o 
do seu apparelhamento material. Afirmou 
o presidente Getulio Vargus que essa sitan- 
de tuvefa já foi iniciadu e «que prosegue 
vicloriosamente, Uma prova desse facto « 
a montagem de estabelecimentos como us 
das fabricas ac/ Itajubá e Piquete. Esta ul- 
tima está sendo amplniada de forma u ul- 
tender às necessidades dus nossas forças 
armadas. Sobre a fabrica de Itajubá, o pti- 
meiro magistrado da Nação deeclnva tue a 
mesma apresenta uma actividade industrial 
notavel, estando, apta a confecclonir' fu- 
sis e-mosquetões completos, utilizundo” so- 
mente materias primas naciondes, : Por, sun 
vez, Piquete já produz polvora de base al- 
pla, destinada à munição de artilharia de 
terra e mar, Toda esse apparvelhamento 
terá o seu complemento definitivo «quando 
— como accentuou o sr. Getulio Vargas — 
o Brasil estiver produzindo ferro e aço 
para forjar os seus canhões ca couraça 
de seus navios. Esse objectivo será bisve- 
mente ulcançado, segundo prometteu U pre- 
sidente, 

Emquanto n chefe da Nação visitava 
lajubá e Piquete, era lançado hontem «o 
mar o “destroyer” brasileiro “Jnvary”, A 
cerimonia teve logur em Cowes, na Ingla- 
terra. Esse outro facto é tambem dos mais 
amspiciosos, porque assignala o reappare- 





lhimento naval do pulz, estacionario cdu- 
rante tantos unnos, De facto, ha trinta um- 
nos que forum construidos o5 nossos cou- 
raçudos, 

Po" tudo Isso, devemos ter conflança 


no advento de melhores dias para o nosso 


pulz, que vae procurando armutr-se com 08 
Scus proprios recursos, nesta época dramu- 
tica é chela de ameaças para as nações 
fragas, ' 





OS SENHORES FAZEM 
O SEU JOGO,,. 

situnção na Europa; como todas us 
A vOisas Lragicas, encarta, certa dose 

de comicidáde, Nu verdade, eêxami- 
nando frinmente. algumas attitudes orato- 
rias dos politicos de maior evidencia, va- 
rificn-se que em muitos cusos-o estadista 
upparece como verdudeiro palhaço, Peito 
estufudo, mãos mas Ilhargas, gestos ustU- 
dades, voz cavernosy — tudo isso faz parte 
da technica seguida para impressionar ns 
multidões, A vida está pela hora da morte, 
supprime-se nm manteiga, vorta-se n sobre- 
mesa e quundo o povo se. prepara, para 
protestar — eis que surge q chefe e von- 
clama n Nação, A guerra está imminente, 
porque o. vizinho, inimigo - rancoroso, uia 
os subres para. dar uma carga de bnlone- 
tas. Por immomentos se esquecem o pão':e n 
muntelgu, Entra em férias novamente 2 es- 
tomago. Mais um botão no cinto é aperta- 
do. O frenesi dn guerra consegue empol- 
gor o povo: De fúcto, ninguem pode esca- 
par ao terror que inspira um. novo mortt- 
cinio. A vrise politica Interna foi, pelo mie- 
nos, adiuda,.. : à 

E nesse jogo vão pussundo os dius, A 

comedin da guerra domina a tragedia de 
uma vida miseravel e cada vez mais aittl- 
cil. Finalmente. quando ninguem mais «cei- 
tur tunes fantasias, só restará um recurso 
para os homens desvairados pela validade 
do poder: — a propria: guerra, ultimo: tri- 
umpho da cartada que alguns desvairados 
jogam nu velha“ e infeliz Europaç,. 





MUCAMBOS ' 

* E FAVELLAS | 
EGUNDO um despacho de Recife, 

No realizou-se hadius uma reunião ne 
cupitalistas pernambucunos,  presidi- 

da pelo interventor 

tar da organização e 


federal, para tra- 
instuliação da 
primeira lga soci contra os mucam- 
bos. Como se. sabe o sr. Agamemnon 
Mugalhães está empenhado em resolver o 
problema “das habitações proletarius do Ne- 
cife, as quaes são, Da sua maior parte, 
constituldas nos alngadiços que rodeiam a 
capital. Ab-que se adeanta, o interventor 
pernambucuno fez umn exposição sobre; O 
assumpto, depois: do que foi escolhida 1 
directoria da Liga. Felto isso, foi passado 
um longo telegrammu no presidente dn 
Republica, enumerando as providencias 
indispensaveis para completa extincção 
dos mucambos. : 
Trata-se dum grande problema social 
e economico. querso tiver solução, dura 
certamente - notavel. projecção ao Governy 
do sr. Agamemnon, Magalhães. 
No Rio, tambem é dos mais: delicados 
o problema dir extincção das -favellas, Js- 
sas habitações proldlarias, dos nossos mne- 


“ros constituem “venlmente um, dos aspeotos 


a 


mais: testes dá nossa vida; utbana. São 


% 
E 4a 


aum -attestado -do + paupbvismo “das” clnsses 


trabalhadoras da cidade, 

Os governos federal e municipal estão 
empenhados em solucionar a uestão, Nes- 
se sentido, o ministro Waldemar Falcão 
tem tomado varias iniciativas de grande 
ulcunce social, utravés das villas operarlas 
que estão sendo construidas pelas Gaixes 
de Aposentudoria e Pensões. Tambem q 
Preifeilura quer combuter as favelas, no 
que anda muito bem inspirada. Mus ucon- 
tece que a campanha nem sempre é sys- 
tematica por parte das auloridudes muni- 
cipaes. Nesse sentido, citamos o actual 
euso «lo Leme, em cujo morro está agora 
sendo edificada um favella, Que o Gover- 
no toleve as antigas habitações de talha 
de Flandres, ainda se compreende. Não se 


justifica, todavia, que consinta na con- 
strucção de novos casebres; tanto mais 
quanto está sendo devustado, bem perto 


do Forte Duque «e Caxias, um trecho da 
bonita matta do morro do Leme, 





“BUREAUX" y 
DE RECLAMAÇÕES 
D. A, 5, P. tem periodicamente vas 
O) riudus: e interessantes: innovaçues. 
Para fuzer cursos especializados, se- 
guiram agora com «estino nos Estados 
Unidos varios serventunrios desse Depar- 
tamento. Voltirão ao Brasil: technicos em 
questões transcendentes, nas quaes são «s- 
pecialistas os directores de divisão desse 
apparelho burocratico. 

Agora mesmo o D. A. S. P, dirigiu 
uma circular ás Comissões de Elficiencia 
dos diversos ministerlos, recommendando 
a observancia de determinadas normas, 
entre as quaes a de não serem aceitos por 
esses orgãos technicos: processos estranhos 
à sua estricta competencia legal. 

Recommenda ulida a installação de 
pequenos “burenus” nos locaes das repav- 
tições abertos uo publico, sobretudo nos 
serviços de natureza industrial, 

Nessus “bureaux”, deverão ser posts 
á disposição das partes materinl destito- 
do à escripta « recipientes para holetins de 
reclamações «e: suggestões diversas. O | pu- 
blico perderi nesses locaes ulgumas horas, 
puxando pela cnchola, afim de susggerir 
planos de reforma. Dessas idéas, virão «ts 
modilicações e os aperfeiçoamentos. O 
processo é simplisti e tem -a vantagem de 


“dispensar a ida de technicos no estrongel- 


to. De facto, essas visgens são sempre 
muito caras. - k 
! te 7 
PEIXE 
CARO 
NCONTESTAVELMENTE, deu bons ve- 
| sultados u campanha dirigida pelo 
actual ministro da Agricultura, vt- 
sando o haratenmehto do custo de vida 
nesta capital. E' certo que os generos can- 
tinuam caros, mas, dum modo geral, us 
frutas e os legumes são adquiridos pelo 
povo a preços mais accessiveis, Nesse sth- 
tido, a Prefeitura de Belem, no Pará, ancas 
ba de tomar medidas energicas, Segundo 
um telegrumma hontem- divulgado, ussa 
companha foi intensificada, ameaçando o 
Governo municipal, requisitar todos os as- 
ueros para vendel-os à população pelus 
preços de custo, Não sabemos até que pon- 
to essa notícia é verdadeira, Somos, qo- 
rem, contrurios a semelhante decisão, que 
é perigosa jnra os interesses das clnssas 
produetoras. De fúcto, tal politica pratf= 
cada de modo systematico pelo proprio Es- 





Je 


tado, acarretaria a vculua do commesco, 
Ora, este concorre, con os Impostos pa- 
gos, para a manutenção da machina usta- 
tal; que não prescinde du cobrança de Im- 
postos, Com a falleneia da rommercio, sot- 
trerh o povo, que se prejudicará dupia- 
mente com a crise desencadenda, 

| Por tudo isso, somos partidarios duma 
solução de melo termo, devendo as autorl- 
dudes purdenses tomar as necessarias pr9- 
videncias, afim de que certos commercl- 
untes não abusem, cobrando preços lInac- 
cessiveis &s classes pouco favorecidas da 
fortuna. 

Sob esse aspecto, o Ministerio da Agrl- 
cultura e a Municipalidade muito têm qm- 
dn a fazer nesta capital, 

O que se passa com o commercio do 
peixe no Rio constitue um verdadeiro ubu- 
so, Mez n mez, os preços sobem, sem o mt'- 
nor controle, E os vendedores cobram «es 
preços que muito hem entendem, porque 
nio“ha praticimente nenhum controle pata 
as suas -aetividades. 





O ESPIÃO 

França desenvolve uma intensa cala- 

punha policial contra a esplonasum 

dentto de suas fronteiras; a Allenu- 
nha, inutlimente, procura defender-se cun- 
tru a propaganda anti-nazista que, numa 
correspondencia partida de Londres Sim se- 
ries de cincoenta mil curtas, se procura 
ubrir os olhos do povo sermanico para us 
perigos do regime dominante; u Inglotor- 
ra, ulma da trama de espionagem descu- 
berta na França e que se irvadia polis 
suns ilhas, tem que estar ulerta contra «à 
olfensiva inandeza; a alia expulsa jor- 
nalistas que lhe rondavam us segredos mi- 
litares; q esplonugem está, como se vê, 
desabnladumentoe activa na Europa, Núo 
ha um palz, não existe uma cidade, Lalvoz 
não se encontre uma casa que não «siejm 
presentindo o olho vivo do esplão aberto 
atrás da porta a espreitar-lhe as intimi- 
dudes. Nos portos incendeium nuvios, afun- 
cum” submarinos no lnrgo, A -espionager 
anda activa, E a contra-espionagem não 
lhe fica atrás, Já que não vem a querra, 
já que vae esmorecendo a “guerra dos not- 
vos!!, contentam-se os paizes com sta 
guerra. secreto enlre espives e concra es- 
piões. : 

Pouco se sabe, porém, sobre o valor 
dos serviços prestados pelos serviços secro- 
tos dos paizes europeus. Guerras, revolu- 
ções, lutas intestinas, «eposições e instl- 
tuições de governos tudo já se lem, attri- 
buido á trama do serviço secreto, E a pro- 
prin Inglatecta» visada agora pelo 'terroria- 
mo trandez tem o seu “intelligente ser- 
vice” necusado dus maiores aetividades ve- 
cretas já «desenvolvidas no mundo em to- 
dos os tempos. Este serviço afamado. cm- 
cuntra, sgora, oppositores  serissimos em 
outros paizes. E a guerra continua, gueria 
surda, sem noticiario e sem batalhas mas 
renhida e forte, tanto mais forte quinto 
mails secreta... 


TRISTE PREGÃO 


AGAMEMNON MAGALHAES 





* - Coutava-me, há poucos dias, um aml 
go, que viajando; para 2 Europa, vira im- 
presso no cardápio, distribuido pelas inesis 
do transatlantico, um mucambo, coin a le- 
genda — “A habitação do nativo em Per- 


*numbuço”, 


As avenidas da cidade, as pontes. o rio, 
a pulzagem dos suburbios com as mungitui- 
ras frondosás e as jnqueiras seculares, tudo 
desappurece para o turista deante do es- 
pectaculo de miseria, que o mucamho cl- 
fercce. 


Quem passa pelo porto do lHecite Ge- 
ante do mucumbo, logo à vista, à [or de- 
gua, não quer ver mis nada. Até Olinda, 
com as suas colinas € us egrejas, evocan- 
do santidade e belleza historica, não uf- 
trac mais o turista, O inucambo despede o 
vinjante, pois é a habitação do nativo, à 
expressão de pouperismo e de desordem 
economica, que confrange os civilizados. 
Ninguem acredita que Pernambuco seia 
essa f[ormidavel reserva de trabalho, um 
parque de actividades usgvo-industriaes, 
uma economia em reacção contra as cri- 
ses periodicas das seccas, um Estado, em- 
tim, onde não ha Jogar para os desoceupa- 
dos ou para os que não lém animo de 
viver. 

O mucambo é o pregão, que esconde O 
que somos, e que nos degrada, apontando- 
nos, dentro e fóra do Brasil, como um 
povo que não produz, incapaz de vender a 
terra e de criar riquezas, 

Precisamos fazer calur q esse briste 
pregão, acabando com os mucambos, 


NOTAS DO ITAMARATY 


O sr. Oswaldo Aranha, ministro «na 
Relações Exteriores, mandou apresentar 
cumprimentos no sr. Eduurdo Laguble, em- 
baixador da Argentina no Chile, ora qe 
passagem por esta capital, em compania 
de sua tamill, pelo secretario Jayme Cher- 
mont, introduetor diplomalico, 

— “O sr, Oswuldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, deu hontem sun uu- 
diencia semanal aos embaixadores, Lendo 
recebido monsenhor Aloisi Mosella, nuncio 
npostolico, e os srs. Martinho | Nobrs de 
Mello, embaixador de Portugul: Jum Car- 
los Blanco, embaixador do Uruguay; dei- 
ferson Caffery, embaixador dos Estados 
Unidos; Jorge Prado, embaixador do Perw'; 
Domingo Esguerra, cimnhbaixador da Colon:- 
biã: Ugo Sola, embaixador du Italia; Vi- 
cente Gonzalez, embaixador do Mexico: e 
Qetavio BR. Amadeo, embuixador da árgeh- 
“tina, CN TaÃE, : 








Decretos-leis assignados 


O chefe do' Goverho assignou decreto- 
let, fixondo as: autoridades que. dispocim ua 
ajudantes de ordens e dá outras providii- 
vias. cujos termos são os seguintes: 


“Art 124 — O ministro da Guerra, os 
generaes chefes de Estado, Maior do lixer- 
cito, inspectores de Grupos de Regiões Mi- 
litares e“os commanduntes das 17,2% 3% q 
e 5º Regiões Militares, disporão, cada um, 
de dois ofliciges ajudantes de ordens. dis- 
porão de um, os ministros militires do Su- 
premo. Tribunal. Militur, quando cenctraes 
da activa e bem como os demais senvínes 
da activa, em serviço, 

Paragrupho. unico. Terão direito, tam- 
bem, à um ajudante de ordens os senvries 
chefes de Missões Militares. 

Art. 2 — O coronel que estiver nn 
exercício de [uncvão ou commando rula. 


/, 08, — 


“elor, sr. 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
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tivo au posto de general, disporá de up 
adjunto no invés de njudaunte de orden 

art. dr — Os ajudantes de ordens «mn 
ministro da Guerra, do chefe do siga 
Mulor do Exercito, ministros do Supremo 
Tribunal Militar, inspectores de Grupos , 
Negiões Militares, chele de gabinete mi!s. 
tar da presidencia du Republica, chefes qu 
missões militares, commandantes de ve. 
glão e secretario geral: do ministro q 
Guerra, serão de qualquer arma: Os dem! 
ajudantes de ordens provirão da arma 
do serviço correspondente à mnulureza do 
commundo ou divecção a que servirem 

Art. dº — Os ajudantes de ordens «o» 
vão do posto de 1º tenente ou capitão, 

Art, àº — Revogam-se as disposiço,; 
em contrario”, 





0 anniversario do DIARIO 
CARIOCA 


, Por motivo da passagem do nosso 11º 
anniversario temos recebido | innumeras 
mensagens de felicitações, 


OS CUMPRIMENTOS DO PREFEITO 


O sr; Henrique Dodsworth teve'2 gen- 
tileza de mandar cumprimentar-nos pelo 
seu official de gabinete, sr, J. Corretn Pix. 
to, que por longos momentos palestrou: em 
nossa redacção, 


+ ] % 

Do tribuno João Neves da Fontoura 
recebemos o seguinte telegramima, ônde au 
cumpanhas- do DIARIO CARIOCA jão ve- 
cordudas: : 

“Envio attectuosos cumprimentos pera 
passagem data anniversaria desse brilhus- 
te matutino a cuja chronicy me ligam in- 
esqueciveis recordações campanhas paliti- 
cas de 2) e J0'— João Neves”, , 

Recebemos, ainda, os seguintes despi- 
chos: 

“Tenho o prazer de enviar a esta ll- 
lustre vedueção os meus sinceros cumpii- 
mentos pela data anniversaria que hoj 
transcorre. +«— Jorge Dodsworth”, 

— “Na datu annivergaria fundação DIA- 
RIO CARIOCA upresento uo seu fundador 
e a todos quantos mourejum na sum vera- 
cção os meus parabens. — Marto Mello”, 

— ““Fouring Club Brasil tem grata sa- 
tistação apresentar cnlorosas. congratulo- 
ções transcurso anniversario fundação eso 
importante. orgão imprensa carioca, «Cor- 
dines saudações — Juvenal Murtinho No- 
bre, presidente”. 

— “imo. dr. Horacio de Carvalho -— 
Jockey Club — Avenida o Branco” — Nio 
— Felicito prezado amigo pelo unniversa- 
rio do seu prestigioso e brilhante DIARIO 
CARIOCA com os mais. sinceros votos de 
prosperidade — “Francisco de Siqueira”, 

— “Ao brilhante jornal o Flamengo 
envia sinceros cumprimentos «. felicitaçnes 
data” hoje”, SE. 

— “iivectores DIAIMO CARIOCA — 
Associação Empregados Commercio: Rlo' ds 
Janeiro cumprimenta vv, ss, passugem data 
fundação prestigioso orgão imprensa: cario- 
Ruben Vieira Machudo, |" socre- 
tario!, , E ! 

| — “Exmo, dr.:J. E de Macedo soares 

— Com um cordial abraço congratulo-me 
eminente querido amigo pelo feliz 'anni- 
versaria DIÁRIO CARIOCA de cujas co- 
lumnas sua penna tulgurunte” tantos ser- 
viços relevantes tem prestado aq Brasil. — 
Francisco de Siqueira”. O e? 

— “E” com grato prazer que vimos à 
presença de vv ss. para truzer q sxpres- 
são «das nossas mais sinceras felicitageus, 
ao atlingir o seu jornal mais um anniver- 
surio em sum gloriosa existencia almejun- 
do ano mesmo tempo as mais francas v cun- 
tinuns prosperidades.' 

— “lecebam o ilustre: collega e qumi- 
go e demuis companheiros affcetuosas con- 
gratulações pelo anniverserio do bello s 
sempre brilhante DIAMO CARIOCA. Abri- 
vos de Alves de Souza”, 

— “Sinceras felicitações do Instituto 
Historico Gcographico Brasileiro pelo dim 
de hoje, — José Curlos de Mucedo Soares. 
Max Fleiuss”, : ? = 

— “Pela passagem anniversário yt- 
lhante matutino DIARIO CARIOCA queira 
prezudo amigo: receber meu cordial atraso 
de felicitações — Lourival Fontes”, 


nos NOSSOS CONFRADES 


O vibrante vespertino “A Noite” assim 
noticiou 4 passagem do nosso 11º amniver- 
surio: é 


“DIARIO CARIOCA — Completa hoje 
onze annos de existencia o DIANIO CA- 
RIOCA, orgão que muntem na imprensa 
brasileira logar do destaque e conta uma 
tradição de luta e de serviços que o ve- 
commencdam à estima publica: 

Fundado por José'Edunrdo de Mucedo 
Sonres, figura de primeiro plano no jorna- 
lismo patrio, desde seus primeiros Lempos 
luziu uma linha de “condueta; exemplar. 
formando entre os combatentes mais elfl- 
cazes mn pról dos interesses: da Nação, O 
tempo muis nio tem feito do que contir- 
mar q segurança e o brilho de seu: impul- 
so inicial, ampliundo-lhe' o conceito e us 
segurando-lhe o renlve; No momento di- 
rsido por Horúcio. de Carvalho, Junior, que 
galhardamente conduz. o jornal a seus dlfs- 
tinos, o DIARIO CARIOCA: conta '2om: n 
colluborução constunte de seg fundilor. 
cujos artigos, ndmirayeis pela. excellencis 
literaria, pela energia de argumentos e pain 
ampliludo de visão critica) constituem. tm 
de seus atractivos, CU 

Ao DIARIO | CANIOGA - endereçamns 
nosso sincero parabem, que se dirige a seus 
directores ev a“ quantos nelle empenha 
seus esforços e: intelligencias com tão vvi- 
dente proveito pura a imprensa e paras O 
Brasil”, Te ERR um DO 

1 O vielorioso diario “Correio da Nolte” 
fez inserir, a respeito, a seguinte nota: 

“O ANNIVERSARIO DO “DIÁRIO UA- 
RIOCA” — Ha 11 unnos, nesta dala, te 
funduva o DIARIO CARIOCA, sob a qti- 
entução do jornalista. J. E. de Macedo No2- 
res. De logo, o novel matutino se (irmol 
no conctito publico, gozando, hoje; de so- 
lido prestigio, cuja razão de ser está 11 
direcção que lhe foi eadir, dentro da wo- 
dicção dos nossos urandes jornues comint- 
tivos. Desta maneira, a datm anniversana 
do DIARIO CARIOCA não se restrinte so 
ambito do sympathico jornal, mis alive 
toda À imprensa da cidade, Ao -seu uire- 
Horaclo de Carvalho Junior e a 
todos quantos colaboram nasua fact”, 
Os nossos volos-de prosperidade qrescento 4 
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Grande 


O Sr.Brandão Junior easuaProfícua 








Prefeito Brandão Junior 


O homem publico 
tenha os encargos dos pro” 


que 


vvanmmas do soverno a se” 


rem apresentados no seu 
uspecto subjectivo — quan- 
do uinda va phase das 
ideulizações e dos  projer 
tlus — contrde con o povo 
compromissos morues-e as 
sume deante do Estado 
responsabilidades moraes 
e materiaes que se resga- 


tam sómente: com a obje” 
elivação desse programma, 
corporificado pelo econcres 
tismo das realizações, 

Antes, as palavras; de- 
pois os factos, 

Taes Taclos serão Lanto 
mais valiosos quanto mais 
uteis colleetivumente, 
nenhuns delles terá estru 
elura propria — morrendo 
na phase embrionaria — se 
ua Organização adminis 
trativa não vepontar a es- 
tabilidade linanceira da si 
tuacão donde devem elles 
decorrer. 

Nicthevoy, a bella capita) 
do Estado do Rijo, presentes 
mente. tem messes motivos u 
razão do seu progresso — 
assignalado pelas obras reu- 
lizudas no governo do pre- 
feito João Eranvisco de Al 
meida Brandão Junior. 

A administração desse ni 
etheroyense ussentada nos 
regidos postulados da hos 
nestidade, do trabalho e 
dn inteligencia,  Impoz-se 
“o conceito publico de uma” 
eira a não vegatear encor 
mãos e pôr fóra da duvida 
qualquer dos seus empre 
endimentos dependentes de 
clfectivação. 


Inicialmente o dr, Bran- 


tas para a situação finan 
ccira da municipalidade — 
que vequeria immediata 
uttenção, dadu u suu preca- 
riedudo assombrosa pela 
clevaçio da somma “defi- | 
citavia”, Depois de um per! 
riodo de 18 mezes, ajusta” 
dos no equilibrio das pos- 
sibilidades municipues, den- 
tro das normas admiuistra- 
tivas rigorosas mas justas, 
sem o sucrificio ou mujo 
ração de impostos tributa- 
dos nos contribuintes, ape- 
nas incentivando a receita 
razonvel e ordenando erite- 
riosauente as despesas, 
com surpresa geral o mor 
desto prefeito veiu u pur 
blico declarar que conse 
guira a harmonia oreamen- 
turia de Nictheroy! Esta 
declaração simples signifi- 
co a somma de ........ 

+.162:6784000, importancia 
estimada 'no “deficit” com 
que recebeu do seu antes 





rcessor a Prefeitura de Ni 


ctheroy, tendo, assim, res- 
taurado completamente: as 
finanças e restabelecido o 
credito da capital flhuni- 
nense. 


Para que se tenha ligei:l 
ra impressão da efficien- 
via desse governo, no to- 
cante a esta parte, basta 
comparvur a arrecadação de 
1938, primeito anno de sua 
gestiio, à receita de 1997, 

Em 1997 a arvrecadacio 
se Jimilon a n=portancia de 
12.000:71S4000, ao passo 
que em 1938, já na admi- 
nistracão Brandão Jur 
nior, a urvecadacão atlin- 
giu à somma de 
15.5 :815$D170. 

[Ha que se considerar 
ainda que em 1957 a Pros 
feitura recebia 1.300:000% 
de impostos sobre as casas 
de Jogos «desportivos — 
“visporus”, “boliches”, que 
em 1938 deixaram de exis 


tv por determinações po- 
liciaes. 

O presente excrcicio (le 
1999 está estimado em 


16,240:0008, tudo dnelican 
do. portanto, na seguranta 
de axiomas, que Nielheroy 
se agigantavio debinitiva” 
mente com q orientação do 
seu actual prefeito e conse- 
guira, dentro em breve, lo” 
gur privilegiado no cons 
certo das capitues duos Es- 


dão Junior voltou-suas vis: | tudos do Brasil. 


“ 


Frecho do Sacco de São Fra 


depois das obras do 


Jum ação 


neisco 


+ 


Realizações Plausiveis 


A despeito das parcas possi- 
bilidades e do rigorismo eco- 
nemico com cne o dr, Brandão 
Junicr procurou vencer essas 
cifficuldados, varias cbras fo- 
ram iniciadas e muitas já ter- 
minadas c inguguradas 


Mercado Municipal 


à conclusão do impounonte 
edilicio do Mercado Municipal, 
Innugurado pelo presidente Ge- 
tulio Vargas é outra realização 
notavel pela sua finalidade re- 
lnclonada com as medidas de 
baratenmento de generos con- 
cumidos pela collectividade, Ha 
peucos dias o interventor Ame- 
ral Peixoto considerando a 
necessidade inadiavel de ser or- 
panizado o commercio de fru- 
tas e legumes. de fórma a in- 
ceontivar a iniciativa dos pro- 
tuctoes, eliminando os interme- 
diarios despecessarios, e, atten- 
dendo a que q compra dessas 
mercadorias pelo proprio Esta- 
do, e sun venda direct aos coni- 
merciuntes reduz bastante o seu 
Indice de custo, determinou, pe- 
lo decreto n. 780, de 9 de junho 
de 999, À instaliação do Entre- 
posto de Frutas e Legumes do 
Estado, que irá [unecionar no 
Mercado Munteipal, dada a suo 
amplitude e propriedade. 


Obras Sociaes e Edu- 
cacicnaes 


Em relação às obras de assis- 
tencia social empreendidas e 
realizadas pelo cr, Brandão Ju- 
Nior. convem lembrar uma sum 
deliberação, seguno a qual do 





cães, do calçamento e da dl. 


Asylo da 


dia 1º de maio de 1938 em de- 
ante, vem offerecendo a todos 
os operarios e trabalhadores no 
commercio a possibilidade de 
construlrem por preços modicos 
as suass proprias casas, dota- 
das dos bastantes requisitos ar- 
tiíticos e das condições sulfici- 
entes de segurança e hyglene. 
Varias dessas cosas já estão 
construídas e habitadas e mui- 
tas em construcção. 

Essa deliberação que tanto 
se recommenda, tomou o nome 
de “Lei Interventor Amaral 
Peixoto”, 


Asylo da Velhice 
Desamparada 


A velhice desamparada, cur- 
vada ao peso dos annos, das 
lutas, dos dissabores, da sauda- 
de, vivia até ngora em um ca- 
sarão arruinado como a propria 
sorte dos seus moradores, de 
| paredes quasi caindo, tecto bro- 


cado e assoalho | esburacado, 
causando sérias amenças de 


desabamento, além de não pro- 
porcionar o menor conforto que 
fosse nos homens, e mulheres 
que, no fim da vida, precisam 
c merecem & guarida do poder 
publico. 

| A situação não mais compor- 
tava prottlações quando, na 
chefla do executivo municipal, 
o dr. Brandão Junior, resolveu 
construir um novo predio espe- 
clalmente destinado à velhice. 
A Prefeitrra de Nictheroy to- 
mou o encargo de com o seu 
proprio pessoal projectar e 
construir tal obra que ha pouco 
iniciada foi ingugurada no dia 
10 do mez proximo passado, 
numa demonstração suprema 
de esforço e dedicação do pre- 
feito de Nictheroy. ) 


Prompto Soccorro 


Depois de varios estudos fi- 
cou projectada a construcção 
do Prompto Soccorro, uma dus 
grandes necessidade de Nicthe- 
Yoy, pela defficlencia e preca- 
riedade do que existe em con- 
traposição aos seus grandiosos 
e divturnos mistéres exigidos 
pela população. 

Esta construcção terá Início 
no proximo mez de julho, não 
obstante Já estrr em pleno ser- 
viço de Assistencia Medica e 
Hospitalar organizado e nos en- 
cargos de medicos e cirurgiões 
de nomeada nos ambitos scien- 
tíficos do paiz. 


Edifícios Escolares 


Collaborando com os poderes 
estadunes na obra educacional, 
o prefeito Brandão Junior ad- 
quiriu sumptuoso palacete si- 
tuado á rua São Pedro, ada- 
ptou-o modelarmente e presen- 
teou-o ao Estado, tendo ahi si- 
do instalado o Grupo Escolar 
"Embaixador Carcano”, 

Esse facto do chefe do exe- 
ecutivo da terra de Ararighboia 
veiu resolver a situação de de- 
zenas de nictheroyenses que 
não lograram matriculas nos 
super-lotados estabelecimentos 


— Mi o a SO de ti a A a a fp pa a a a ia 


+ a o e e e 


mm mm ii me e e e ti e a tem 


Velhice Ds 


congeneres existentes mnaguellas 
innicadlações. 

Neste mesmo proposito o pre- 
feito Brandão unico: mando) 
abrir conciencia pubilen pa- 
ra nm conctrucção de um edificiu 
medelar que, tambem, será dca- 
do £o Estado, para a instálla- 
cão do Cuco Escolar “Benja- 
min Constant”, 


Já são conhecidos os resulta- 
des dessa concorrencia e estão 
nscentadas as medides para o 
inicio das chres, encarvecido: 
em trezentos e dez contos de 
réis, 


Rêde de Esgoto: 


As condições em que ce en- 
conta à réúe de esgotes da vl- 
zinha capital é das mais in 
dequavels, quão mesmo proju- 
diciaes c ateentatorias à saude 
publica. Insfliciente e velha, a 
gun remodelação e extensão 
exigia às attenções immediatas 
do governo municipal cue com 
n presteza bastante coniiou os 
estudcs dos s2vviços precicos no 
conhecido engenheiro sanitaris- 
ta Saturnino de Britto. 


Definido o plano de remode- 
Inção e extensão, ultimado a 
projecto, a vontade gaministra- 
tiva caminha para p objzctiva- 
cão imminente das obras, 


Serviço de Agua 


Procurando corresponder er 
necessidades da popuação agse- 
gurando-lho perícito Lesneci- 
mento de agua, o preíeito da 
capital fluminense, tomou pro- 
videncins no sentido de vemo- 
delar completamente os servi 
ços de abastecimento, modifl- 
cando a rêde distribuidora e 






procedendo à novas captações 
UCsse precioso Jiquido. 

Em Nictheroy, graças a esse 
empre:ndimento não haverá a 
inita dagua tão reclamada cry) 


Culras culndes do Brasil. 
Inspecioria da Limpeza 


Publica 


| 
| Não appnrelhada, muito dei- 
xanuo à desejar, q Inspeciorta 
| de Limpeza Tublica e Particu- 
Inr mereceu os cuidados do cr 
Brandão Junior. Oito novos & 
precantes caminhões foram 
comprades para os serviços de 
| colietagem. 
Os proprios cperarios daquel- 
| a repartição clasiruiran crus 
cuctcios e cprimas ploas de ir- 
| rigação de ruas, e grandos fos- 
[ae de cremação: estão em vlus 
| 





de conclusão, graves no Cynem- 
mimo de 5. s, e aos sovs cui- 
úaces votados à 
uilen, 


Planta Cadastral 


esalvendo yma-das siisações 
de velevante interesse neminia- 
trativo, o prefeito Brendão Ju- 
mer mandou organizar a glen. 
ta cagastral de Niclharcy, es- 
Lendo erre carvico na sua ghase 
final, do meneira a mais salis- 
Trecoria pela sua precizão te- 
Edo e utilidade adrinistra- 
iva, 


| Pavimentação de Ruas 


Marece ser lemirada a obra 
do cão, calmumento, exporiza- 
vão e liluminacão do Caceo da 
SÃo Princisco, pela belleza Ut- 
bana que completou pr formo- 
sura daquela pittovesen praio 
da Cuanabara, Varias ruas 


hysiene pu- 








Gestão na Prefeitura de Níctheroy 


| mais estão sendo pavimentadas, 
destacando-se o enlamento du 
Yngundes Varella que ha muito 
ermn desejado, devido a sua 
grande importancia no transito, 
pois que estabelecendo an llga- 
cão da ryua Tiradentes á rua 
Miguel ce Frias, facilitará o 
| access do centro da cidade à 
] 





todo o bairro de Icarahy, 

Em lIdenticas condições esta 
2 conclusão de ligação da Ave- 
nida Jansen de Mello à rua Vis- 
conde do Rio Branco, uma vez 
que será grandemente frellitada 
a vin de communicação dos ve- 
hiculos que servem nos popula- 
sos bairros do Fonseca e do 
Barreto, bem como aos munici- 
pios de Maricá e São Gonenlo. 
Esse transito era todo feito, 
obrigatoriamente, pela velha 
run São Lourenço que, agora, 
descongestionada, passará tam- 
bem por completos reparos, 


Canalização do Rio 
Icarahy 


Obra de importancia em ple- 
na exccução, é, sem duvida, 
tambem, a da canalização do 
Rio Icarahy, 

O espirito realizador do 
actual prefeito aproveitou des- 
sa obra, motivos para sanenr 
o “Canto do Rio”, formoso re- 
canto de Nictheroy, e, sobre is- 
to, embelezar qn cidade com 
uma avenida graciosa e moder- 
na, dando, assim, nos magnifi- 
cos toques da natvreza os re- 
| toques do trabalho humano, 


Sacco de S. Francisco 


O Sacco de Sião Francisco, 
hoje, depois das obras do cães, 
calçamento e iluminação, é um 
| dos mais formõsos reductos de 
Nictheroy, preferido pela belle- 
| za de sua topographia e pelos 
encantos dos melhoramentos 
urbanos ahi introduzidos. 


Incentivação Official 
dos Sports 


Procurando movimentar a ul. 
dade nos dins destinados au 
descanso e trazer sempre moti- 
vos de distracções publicas, o 
prefeito Brandão Junior é um 
grande Incentivador dos sports, 
em suas diversas modalidades. 

No principio do proximo mes, 
5.5. COM O apoio do interven- 
tor Amaral Peixoto, iniciara 
as obras de uma grande piscina 
municipal que constituirá, sem 
t duvida, um dos imalores facto- 

res do desenvolvimento espor- 

tivo nictheroyense. 

Exemplo admiravel de pro- 
presso sportivo, tivemol-o ain- 

| da, domingo proximo passado, 
com a renlização da segunda 
regata levada a effeito un en- 
sito do Sacco de São Fran- 
cisco, por Iniciativa da mumnici- 
palicade. 
Remodelação da 
ba 7 
Cidade 

Um dos acontecimentos cul- 
minantes dessa bribante admi- 
nistração será a remodelação 
de Nicihevoy, cujos projectos 
estão promptos c que vira 
transformar a capital flumi- 
nense numa das anais belias 
e modernas cidades brasileiras. 
pelo seu explendor architacto- 
nico aliado à formosura cos 

jardins, parques e logradouros. 

publicos. 

O conjunto das venlizações cio 
prefeito Brandão Junior é mm) 
ettestado da sua enpacidade — 
tão propria à nova ordem do 
trabalho ncesssaria aos homens 
de governo do Estado Novo, 








Mercado Municipal de Nicth croy — onde estã funccionand o q Entreposto 


de legumes do Estado 


de Frutas e 
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“Aliança de Aço”, a super-producção que o São 
Luiz vae exhibir sexta-feira proxima 





porbara Stenwyck é um dos 
lianca de Aco", a super-pro 


“aa pero rem 


elementos de ngrado de “M- 
ducrão de De Mille que O 


são Luiz vac 0X nibir « 


duel Me Crea ce Barbara 
Stuuwyek apparecerão ua pro- 
sima sexta-felra na tela da 
São Luiz em “Aliança de 
Ago” uma super-producção 
que é ao mesmo tempo 
comunuvedora Wísioriu de amor 
e um drama com dimensões 
épicas, 


Director que possue como ne- 
nba outro o qalento, Gu ms 
Ior, à iuspiração de aetualizar 
os grandes feitos do pussado, 
Cecil DB. de Mile transporia- 
nos em “Allianca de Aço” à 
Coca em que u grande ua- 
ção norte-americana,  rezem- 
paida, da dura prova da guer- 


uma 
| 
| 
| 


tuda de ferro que univin 
«eus dois littoraes, não já uma 
obra de necessaria rcalização, 
que garantisse 


mas sim algo 
do 


n estabilidade e a 
paiz. 

E' neste empolgante | scena- 
rio que se desenrola a mara- 
vilhosa historia da qual 
principues figuras Joel 
Creu e Barbara Stanwyck, 


união 


são 
Me 


No excepolunal elenco de 
“Aliança . de Aço”, gera 
alida Akim Tumirof, Robert 


Preston, Lynne Overman, 
Briun Donlevy, Regis 'Too- 
mey e milhares de [lgurautes. 


mp + + + 


Charles Coburn descobre que tem parentesco cori 
o inventor do telephone— Alexander Graham Beil 





UVrn scena do super-[ilm da 
Graham Bell” que 


Sem o saber, Charles Coburn 
estava eucarnando um gperso- 
nagem que era um alustado 
parente seu, 

Coburn. o veterano astro da 
téla, foi escolhido pelo Produ- 
ctor Associado Rennefh Mac- 
EOWan, como a pessoa ideal pa- 
ro o papel de Gardiner (ireene 
Hubbard, soyro do celebre in- 
ventor do telephone; no inte- 
ressante drama romantico em 
que Don Amtfche, Loretta Young 
e Henry Fonda estão triumphal- 
unidos. 


O “make-up” de Coburmm foi 
tirado de necordo com as pho- 
tographias que foram obtidas, 
graças no departamento de pes- 
quizas 

Quando o actor viu a 
pria photosrapina depois de 
caracterizado, achou-se muito 
parecido com um antigo relra- 
to de seu pune. |embrou-se tam- 
bem que quando poqueno, já 
ouvira innumeras vezes, falar 
neste nome, alias O Dome que 
elle usava durante a Tilmagem 
do Alexander Graham Bell. 

Coburn ficou seismado com a 
coincidencia da semelhança, re- 


o (am 


sua pro- 


go ni 2 q ti 


Ema seena do fim da Allian 
que o Palacio exhibirá 


O mundo presentemente olha 


apavorado para O Oriente, Lhea- 

tro de uma dolorosa tragediu. 
Milhares e milhures de sol- 

dados c civis desarmados 


são 


Fox — “A vida de Alexander 
v Palacio nos dará segunda-feira 


solvendo então, descobrir qual- 
quer coisa a respeito. Cons2- 
gulu saber que, um' dos ante- 
cedentes de Hubbard ou Co- 
hutn era Nathalie] Greene, ge- 
neral durante a Revolução 
Amerienna. Fm 1695, um tal 
William Hubbard chegira a 
Massrchussetts proveniente da 
Inglaterra. Na mesma cidade 
havia chegado qutra familia 
roshonida pelo nome de Edward 
Coburn. 


Houve varins alianças entre 


estas familias, continuando 
pois com à nome, sem entre- 
tanto saber, que o interprete 


de Gardiner Greene Hubbard — 
Charles Cobutm, — é um ltegiti- 
mo: parente de Alexander Gra- 
hem Iell, celebre inventor do 
telephone, 

Além dos protagonistas qei- 
ma mencionados, estão inclui- 
dos no elenco, Gene Lockhart, 
Sprine Byington ce as 3 irmãs 
de Loretta Young: Sally Blane. 
Poly Ann Young e Geotrgianna 
“Young. 

Segunda-feira, 
no Palacio. 


será exhibido 
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no DRAMA DE SHANGHAI” 





ça, “O Drama te Shanghai” 
a partir de 31 do currente 





sexta-feira 
vm de seccessão, buscava na 
coustrucção da gigantesca «S- 


NT em a ma Al = HDD DD > —w—w——— ms 





| com emphase: 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Julho de 


Pose tes te 


SÃO LUIZ — “A 
cube eo Arma) um 
'Pemple, — Hurnrius & 
sed horas, 1 

PLAZA — einenkiei! Chrt. 
Wine com Churles Duser e 
Merle *Oheran, Herarius & 
1 4 SS e 10 horas, 
METHO cipa Murtdo, 
Que Mulher!" (Metro Gould. 
WvrMo), atem fraloeriao Menmipo- 
mer ae Virginia Mrmcae — Uo= 
entes 12 dim — E 
Se 0 hor, 


— 4 — |)— 

PALACIO — “ON Desherda- 
dust (Pesa) eum Mstvia 
t 


Prinueal- 
siirivs 


— oh e Uh 


Sidney, — Uierienias = 
— me UM horas, 


ODEON — semana (Uni= 
tes) com Oliver Hardy denm 
Parker, — Mornrios UT — d — 
— e TO Qorim. 


MPRIO — “A Celn sua 
Vetermaias” (Metro) 
Gordo e o Miuxgro, 


E ER 


GLORIA — 


eum 
ncia 
HI oram. 
Meia Noite” 
CPnrnme cant ee C Edi 
Colhert, ernrios 2 uy 
11) horan, 

nó" 


Ne 





PALACIO — 





breno CATE Ebimendo cem 
vma Elcomaninaasas,  — obra pu 
= A — 1 — Ne 1) horanm. 

EX — eMro Moto Chega 0] 
Pempo” Pes E Mm vom Peter | 
Lerre, — Atorarias So — Sto — 
40) - TM o — Noto e qo 20 
lreran, 


' 
RONDA AY e e Vertigo ae 
Um Noite! (bramniinvas Erru- 
erememana amomm Cimnhogo Mariua “ 

Georges Uiguud., Norarjos Í 

RP PAL) mto RU 

sto e 10.20] horna, À 

CISNEAO FRIANON O = e | 

| 

' 

| 

| 
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nn ceismeprenmm Atelnsiala 4U)- 
nene e Pesenheam de Wah 


Disney. 
CENTRO 


ELDORADO — “A 
Valsa", 

PARISIENSE 
ra Fórm da Leis, 
de MS, Mundestmide” q 
tento x Jue Lona”, 
OPERA — ts Mentais 
adinbendan", 

METROPOLE — czáza” e “4 | 
Ultimo dinngnder”, 

PATR "Am 
de Marea Polo” 
POPULAR — 


Grande 


“Bufermet. 
“Amy 
a TES 


Serviço 
Ga- 





Eu- 


Aventuras 


ePonkncaneava", 


criintam emma Rolin q o “Poerne- 
agutndo a Quadrilha". 
PRIMOR — “Noltes de 8. 






penboreço!!, 
FLORINANO — 
fioe't e “Eta 


*Prmusprdo 
dem o Contru". 
PARIS — “Mulher Mansenra- 
dn” e O Crime da De, Matet". 
Ss, JOSE elmo aum Miriam 
Abertos", 


ERAS o Porra na um 
Ceiminoso” e Uma Noiva Dit- 
edi”, 

IDEAL — “A Vida de Ver. 
non e frene Castle” e China! 
de Acenmo!, 

MEM DE SA" —  “Thentro 


Fluciunnto” q 
tre Grandes”, 

LAPA — “TPrnen do Destino” 
e “A Ultima Etugn”, 


BAIRROS 


POLTPHEAMA — siTotel Tm- 
periot e “Chada do Acunso 
GUANABARA: — “No Mi 
emo Lua? e e Nmanara Museo 
ralos, ; 
HOXE — "itotel 
PIRAJAS 
Destino”. 
IPANEMA — 
Mona ale «My 


Pormento  cH= 





Imperint”, 
— Umbilam retos 
“zanmen o "O 
Griun”, 








HITA — “Sete Ifetndas? 
SYnimiços dm Nena? 

VANRER'PES — “Remnnee de 
em Prue qe se Mago peilicoo 
é um Criminoso", 

AMENTCANO — “Anjos de 
Corn Suja” « eePEcnlonesecias o 
Bancos, | 

RIO BRANCO — tes penis 
Mnlheres”" e “O Idold de Mu- 
lheren" 
té » 

Nanon”, 








DELLE PILLTLILADD 


[CARTAZDO DIA] 


CELCIPREANEEI DID 


CENTENANIO -— tlrmÃs” e 
“iegino do Arizona". 

HANDESUILA o cenmineldasm Nit= 
ra Commetoe cc Ngmaro  Munti= 
ento! ' 

AVENIDA — fine, 
e Amibgu" 

AM RICA — 
Eenti 

CATPUMBY — enteia” e trbur- 
nec de Ammalett, 

BRASIL — esejimos Chlen" e 
“pegthão do Arizona" 

GUANHANY — “o 
Povo” e mA! Macalum de 
uela*, » 

APROLO — sw Phontra “Plu- 
etunntet e csombran da Nultels 

Ms. CHHISPOVÃO — titntino 
e “Uma NolvaDariicit”, 

JOVIAL eujo atm Fellul. 
dades e Menta Enlisand O, 

TIJUCA — “0 pulofo aum Mu- 
Hhercen we tsab sispelta É 

VILELA ISABEL — 
Crea Suja" e Amis 
Atinndicea", 

VELO — Motigo meta Lane! 
e “A Cnça do Mulreltor” 

BDISON — gentes 
e sinna no Rio Grande, 

HSLÃOS — tiimgpomi, Meteido & 
A milgçr * Moe “Canino om na Cu- 
Mrs amar * 

GMASANT! 
Fun" e 
ten, 
HADDOCK LONO — anna 
da Peren" ec O Grito ado Tu 
kom, 

MARACANA — “Mocidade mem 
Laroe eGntopando quiri do bum 
ten" 

PLUMINENSE — 
me tm Mriminonta! a 
Chles” 


Marido 








eita  quelas 





Mione do 
Cut- 









t 
tom ate 
sobre q 





Mesmos aim 
entre Gri- 


“Na 
Pormen Ig 


seMPoraera as 


Seremos 






SUBURBIOS 
CCEN TUA DO) , 

MASCOTPE + ti Meninnh 
Endinbendant, 

MEYER — Paglinccl” e “Ser 
gue teu Coração, 

PARA TODOS=""PrnTico 
aeee qe ME A O TENENASÃOS MA, 
FETIA-PLON o “0 
encontra Andy Novis? e 

Cuea do Malfeltor” 

MUENTINt eeinprntram a 
e “tudo Daana” 

PIEDADE — “O 
Sete Munres”" wu “An 
de LM, 

COLYSEU “a 
Outra Nulte” e 
Einnehelra" 

ALTA — som 
telron? e “No Mundo dom 
perto 

VODELO = “Borboleta 
Snlho” e Meporter no, 1º. 

MABUREIRA — “Football 
emo Emmblint. 

MODERNO — “O 
uma der de Cnbeen" e 
muto Traçado 

REALENGO + 
Arrelin" e “Amigas 
veis, 

IMPERIAL 
Dee? e 
Movido”. 

CAMPO GRANDE 
fito de Tem? e 
Destemido”, 


SUBURBIOS 
EUPOpAINAS 

Cliiynm do 
do Dener. 


TUA 
ne. 
Amor 
“a 


Porte tos 
Aventuras 
— Pequena de 
“Aventura 


res NHosque- 
Es. 





de 


Amar e 
“Vidas 


“Nulvndo de 
Jumepinrit= 


ttende-te 
“Apenas quam 


— — “Sneri= 
“Porantelro 


ER) 
ROSARIO — 
Eommndo” ce 
tu, 
RAMOS — “penenris 
ginest we tNherirr às Direitum 
PARAISO — cet titina pnrs 
Dois" e Arma Petegersa'o 
ORIENTE Armene 
piu” e “Nos Brençun ale 
do”, 
PENHA 
min q 
Iviro", 
SANTA CBEUOHIA — 
meme emo! «e tCqli.sos 
Lo nm. dg”. 
TRAZ DE PENNA 
quem ERRO RiNONt e 
do Herge” 


Celtas 
Colle- 


E] 
emivpcier de 
ceAmtucia ale Cusuk. 


se A ratio 
espeto 


“Pos 


“O Jia 
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o film que traz Erna Sack de volta ! 


— Segunda-feira, no Plaza 


svhannes Heesters numa scê na do film 
Plaza estreará segun .da.feira proxima 


Luiz XIV não fol apenas o 
symbolo do absolutismo, o aus 


tor «aquella celebre pinvase 
que os historiadores repetem 
“LEtar c'est 
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proximo dia 1 no Cinema Pa- 
lacio, foculiza o desenrolar 
desse acontecimento palpitante 
que faz vibrar o mundo intei- 
vo de emoção, 


trucidados diariamente pela E' um film dirigido pelo ge- 


ambição expansionista de uma 
nação poderosa. 

“O Drama de Shanghai” que 
que a Alliança fará exhihir no 


nial G. W Pabst, tendo por in- 
terpretes a famosa Christiane 
Mardayne e o grande actor 
Louis Jouver. 





“Nanen” que “ 


moi'” (O Estado: son eU...) 
Alem de ser q monarcha muiis 
requintado de França, o ho- 


mem de bom | gosto, gozadur 
que reunia á rum volia as nais 
formosas mulheres do seu paiz, 
foi temem o amigo e pProte- 
ctor de Moiicre... Mus «o 148 
a histork não conta «+ que 
Luiz. XIV rivalizou um dim 
com” Moulíére escrevendo vo 
vivo uma comedia que nada 
ficava à dever às do glorioso 
autor... O censo é que vivia em 
Paris uma, linda joven chama- 
da Nanon, famosa pela sua 








do sui! | 
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Depois de qn em 
de uma noite”, 
Broadway vae asa 
sentar um novo su- 
per-film : “Londres- 
Nova York sem es- 


calas” 


3 
4 
4 
| 
4 
4 
O cinemu européu conti- 
nua na affirmação. de suas 
verdadeiras possibilidades, 
Tal o característico que tem 
assegurado o exito dos ulti- 
mos films francezes e ingle- 
zes lançados nx Qinelantia, 
“Vertigem de uma Nolte”, 
que o Broadway inaugurou 
hontem, marcou um, successo 
magnifico para o. novo fllm 
de Tourjansky, justificando 
plenamente o veredictum dos 
criticos estrangeiros que O 
classificaram” “obra prima”! 
do cinema francez, E dentro 
em breve, o  Broadway- 
Programma “vae latiçar um 
novo  super-film europeu: 
“Londres.Nova York sem Es- 
calas". E''o film que os Es- 
tados | Unidos applaudiram 
com enthusiasmo e mereceu 
as honras de “big-it”, pela 
primeira vez conferido a um 
film britannico. John Loder 
e Anna Lee formam o elen- 
co desse espectaculo admirar 
vel de ficção que o Rio va 
assistir, a 


MELODIA 








O realismo de “O 


Paraiso Infernal” 


Paul Mantz, um dos mais 
consagrados “demonios do ar” 
aos kE, UU., graças aos “re- 
cords" que tem batido sozinho, 
e à constante projecção de seu 
nome nos maiores teitos avia- 
torios do momento, coope- 
rou junto ao dlrector Ho: 
ward Hawks, na producção de 
“O Paraiso Infernal! — o su- 
per-emocionante cartaz da Co- 
lumbia, com Cary Grant e Jean 
Arthur, que o cinema Plaza 
apresentará dentro de poucos 
dias. 

Mantz, à par de sua existen- 
cia de independente e protis- 
sional, é tamnem um apuixo- 
nado da 7' arte, a qual vem 
servindo com denodo, na sum 
especialidade. Assim, mantém 
elle uma esquadrilha de: viniw 
aviões especiaes, alguns dota- 
dos de cameras cinematogra- 
phicas, para a filmagem das 
scenas mais dlíficeis de avia- 
vão, que vemos na téla. E, mesr 
mo ahi, Mantis é um herõe: ar- 
risca a propria vida, pela vera- 
cidade de” sua profissão! Um 
exemplo disso surge em “O Pa- 
raiso Infernal”, Nesse film, 
mostra-nos o grande “az” um 
cos seus mais. característicos 
rasgos de audacia, onde joga 
toda a sua existencia... Em 
certo momento “realiza ele uma 
aterrissagem contra o forte 
vento dos Andes, em cima de 
um desfiladeiro, 'a 1.000 pés de 
altitude! A seguir, retomando 
o vôo, cãe de 300 pés, nu pique, 
vertiginosamente. ve 





À questão dos jornaes e 
revistas para crianças 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
CONTINUA RECEBENDO 
CORRESPONDENCIA SOBRE 

O ASSUMPTO 


A questão da literatura para 
crianças e. para jovens vem, ul- 
timamente, interessando bas- 
tante os nossos educadores e o 
publico em geral, Ainda ha qias 
os jornaes publicavam a carta 
de um aunadano de Nictheros 
ao ministro da Educação, mos- 
trando como entre os. proprios 
jovens o problema vem sendo 
considerado e compreéndido. 

Esse menino se queixava de 
que os nossos jornaes e revistas 
infantis não satisfazem os de- 
sejos e as necessidades da nova 
geração. O ministxo leu | essa 
carta e mandou ao seu signala- 
rlo uma palavra de sympathia 
Bobre o assumpto, o sr. Gustava 
Capanema acaba de receber 
outra carta, esta abordando a 
questão du ponto de vista das 
empresas editoras. O Grande 
Consorcio Suplemento Nacio 
r-es Limitado fez nao ministro 
uma extensa exposição, decla 
rando que o aspecto educativo 
da imprensa para jovens não 
lhe passa. despercebido. O me- 
morial rebate as afíirmações do 
estudainte de Nictheroy, no tos 
cante ás publicações da empre- 
essa contribuição 
para o estudo do typo de jor- 
nnes e revistas que convém à 
criança brasileira foi acolhida 
com apreço pelo titular “a 
Educação, que. em resposta, 
assignalou o interesse do Minis- 
terio em ver implantadas e vi- 
ctoriosas, em nossas publica- 
“ções, normas de orientação edu- 
cativa, moral e cívica, que pro- 
porcionem à criança o melhor 
mais util alimento para a sua 
formação, 
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virtude. O marquez d'Aublgné, 
galanteador iuventerado, quiz 
tomar de assalto aquela  far- 
taleza de purcza... Nada conse- 
gulu... E Luiz, farto de as- 
ignar sentenças de morte, 
quiz divertir-se um pouco... 
Uniu esses dois personagens 
nas situações pittorescas que 
apparecem no film “Nanon” e 
rompoz a melhor comedia du 
temporada, deixando 'Moliére 
no chivello... 

“Nanon” é um 
ptuoso. pittoresco, malicioso 
que nos traz de volta a ima- 
gem e a voz de Era Sack — 
o soprano mitaculoso cujos 
super-agudos são famosos em 
todo mundo.,, 

“Nanou”, será estréado com 
toda a pompa. segunda-feira 
prosima vo Pluza. 
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Pygmalião implorou aos Deuses que dessem vidu 
a sua estatua Galathea. ... 


e 


E O PRODUCTOR PASCAL IM 


 PRMITIISSE A VERSÃO CINEMATOGRAPIHICA 
QUE PERM y METRO VAE ESTREAR AGORA 


SEU “"PYGMALIAO”, QUE O 


PLOROU A BERNARD SHAW 
Ui) 


SEXTA-FEIRA... 





Lestic Howard e Wendy Mil ter «sã os primorosos, Inter- 


pretes de “Pygmnllio” 


A estréa de .“Pyegmalião”, 
sexta-feira, no “Metro”, a en- 
trega ao nosso publico do film 
que promette constituir n 
“surpresa da temporada”, a 
realização de Gebriel Pascal so- 
bre a famosa peça de Bernard 
Shaw — está despertando env» 
me intéresse, Felizmente, é 
certo que essa estrén terá 10- 
gar sexta-foira agora, 21 
quando o nosso publico conhs- 
cerá a Interpretação primorost, 
Impecenvel, de Leslic Howaril e 
de Wendy. Hillar, respectiva- 
mente nos papeis do professor 
de prosodia, e da florista, “dos 
liciosamente immunda" que elis 
transforma numa verdadeira 
duqueza, unicamente para pro- 
var que a “grammatica, hol- 
em dia, é quasi tudo nesta vi- 
da — embora depois elle lho 
dé, tambem, licções inesperadas, 
que constituem motivos «os 
mais surpreendentes da trama 
toda subtileza e toda iTOnia, 
coisas bem proprias do. lrreye 
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“A carlea'vra é de Bernard Shaw 


rente e travesso Bernard Shaw... 
“Pygmaltão”", que nos chega 
após vinte e tres semanas de 
succezso completo.no cartaz du 
“Astor”, teve orientação sceni- 
cê de Leslte Howard e de An- 
thony Asquit, — e a trama 
primorosamente realizada é ba» 
scada na lenda mythologica do 
esculptor Pygmaliãio que se 
apaixonou por Gelathéa, uma 
estotua pela qual elle se apai- 
xnnou e para a qual implorou 
vida aos seus Deuses... Sobiu 
esse thema o. travesso  Shay 
Ideslizou o rosario de “blagues” 
contidas no romance bem dz 
hoje que é o “Pygmalião” 
oue. Dor Intermedio da Metro- 
Goldwyn-Mayer estrenrá sexta- 
(olra agora para registar um dos 
“itis” supremos desta temporta- 
da. No prezramma, será apre- 
sentado “Um poema optico”, 
uma original-e-curlosa Interpro- 
tação da 5 Nhapsodin dc 
Liszt, 
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A Brigada Selvagem”, 2º feira no Pathé Palacio 


Liseite Lanvin numa 
Selvagem” 


Comporta pelos membros! da 
nobreza russa, “A Brigada 
Eelyngem”, recebera esse no- 
me do seu imps to combativo, das 
suas façanhas nos campos de 
batalha.. seus cavalleiros, 
destemidos cossacos, tanto hyri- 
lhavam nos salões atistocrati- 
tos, .cortejando as mais lindas 
mulheres, como se destacavam 
onde quer que a bravura se 
tornasse indispensavel... Boris 
pertencia à “Brigada  Selva- 
gem”... Eva um bello-rapaz, 
adorado pelas mulheres... Suas 
aventuras galantes corriam 
mundo, E seu coronel: o ad- 
vertia rig vezes por iso, 
Mal sabia oi velho militar que 
elle tambem seria um dig vieti- 
má da fascinação que 'Borts 
exercia sobre as mulheres... 
ola esposa foi encontrada motr- 
ta no appartamento do rapiz, 
Rssassinada por uma ex-aman- 
te deste... Para o comman- 
dante da “Brigada Selvagem” 
o choque lol demasiado rude. 
Um duello entre elle e Boris ia 
ter logar, quando a Grande 
Guerra estalou, Acima das 
questões de honra pessoal, pai- 
tava a honra da patria,., Os 
dois adiam o ajuste de contas 
pura mais tarde. Durante a 
guerra a “brigada Selvagem” 


que o Pathé Palz cio 
Prox ima 





scona do film francez “A Brigads 


estreara Rad feira 


cobre-se de ouros, .. Arrojada, 


impethosu, semcava”o terror no 
"ampo inimigo - com as Suas 
cargas fuliminantes,,. Mas mo 
coração de dois homens «ue 
pertenciam às suas fileiras, 
Fon nuaço o- Segredo tremen- 
o, VE ud, 








Relatorios. recebidos 
pelo ministro dá 


Educação e Saude, 


Ao titular da Educação! e 
Suude. dr. Gustavo Capanenia. 
enviaram relatorios, levando no 
tonhecimento de 's, excia. 15 
actividades desenvolvidas du- 
rante o mez passado, o.prol. 
Raul Leitão da Cunha, reitor 
da Universidade du Brasil, sr. 
Freil L. Soper, divector da Di- 
visão. “Sanitaria -Internacion,! 
da Fundação Rockefeller, com 
aciuação no Brasil ent covpt- 
ração com o Serviço de Tebio 
Amarela, e o dr, Saul Gusmão. 
presidente da Comimissão' Intel - 
ministerial da Educação e dé 
Trabalho, incumbilu de estudur 
n applicação (lo decreto-lei, ulc 
instituly a obrigatoriedade 49 
ensino technico profissional nos 
estabelecimentos fabris, 
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feita, os Campeões Cariocas Con- 
quistaram Espectacular Victoria 


3x9 contagem verificada no prélio onde Brant foi o principal elemento --- 
A renda attingiu a cifra de 100:562810, 0 --- Isolado na leaderanca o Botafogo ! 


O Fluminense conseguiu so- 
berba inçanha, vencendo espt- 
ctacularmelite O Visco dy Ga- 
mit, uté então leador da tabel- 
la. Durante a semana, - uma 
uureola de publicidade gratuith 
cercou o embute dos valgrosos 
stemios da Liga de Football do 
Rio de Janeiro, mercé do “ca- 
so” que envolvia o player uru- 
suayo Viglola, nas cogitações 
Go Clupeão carioca, conforme 
ja é do domínio de todos, tira- 
cus a tal condição especinlissi- 
ma, o embate entro crugmaltl- 
nos e Lricolores passou a cou- 
stitulr uma atlracção, augnien- 
tada no fucto de que um dos 
litigantes se apresentarl, no 
uremado ostentanto a flammu- 
lu ce Joader, Realmente, os fa- 
ctores não falharam e q prin- 
cipal partida da rvoduda foi as- 
aistida por grande publico, tal 
qual a do primeiro prélio do 
certame passado, dando mar- 
sem que passasse pelas bilhete- 
rias q cifra de 100:562S000, re- 
cord do certame, superior 
mesmo às multas dos classicos 
cotejos denominados Fla-Plu. 
Desde cedo uma multidão se 
comprimia nas dependencias do 
majestoso stadium da rua Abl- 
lio. ávida para presenciar o 
maleh de difilci] prognostico, e 
que teve opportunidade assim 
para constatar mais uma vez o 
grão de producção da equipe de 
Undino Viera, mesmo lIntando 
com súrios problemas em sua 
constitulção, 

A VICTORIA DO FLUMINENSE 

O triumpho obtido pelo Flu- 
minouse, nio surpreendeu, Cer- 
to está que o “placard" fol 
utyo de grandioso, em se tra- 
tando de um adversario cole- 
soc hem ajustado como é O 
Vasco du Gama, Desde os pri- 
meiros momentos de luta que 
o embate se olfereceu mais pa- 
ra o tricolor carioca, quando 
em rapidos. minutos os cupita- 
neados por Moysés incursiona- 
ram por Lres vezes seguidas ao 
reducto confiado à guurtda de 
Nascimento.” Em colnpensação, 
os: locnes equilibravam a parti- 
dn ec não puderam tirar parti- 
do da situnção, unde a chance 
primou pela ausencia, sendo 
que Aliredo e Emeal perderam 
ocensiões que poderiam Ler sur- 
tido elteito no placutd. Entre- 
mentes, o Fluminense contra- 
atucuva e se firmou, muito em- 
bora Bioró não pudesse tomar 
conta da ali esquerda do ad- 
versario, Aos 18 minutos de 
luta, o Fluminense avançou 
com decisão e Romeu já In se 
infiltrando na área, quando 
Zarzur commettey foul no ef- 
felente meia que brilhou na 
Copa do Mundo. Perto se en- 
contrava o arbitro Fioravanti 
D'Angelo, que assignalou a 
falta, Brant, o velho center'- 
half foi incumbido de hater O 
tiro e o fez com rara felicida- 
de E' que Nascimento, depois 
de defender o shoot, calu e des- 
viou à holy para o fundo das 
rêdes, abrindo, em consequen- 
cla, o score da peleja. Gom a 
vantagem numeriça e de acções 
o Wuminense. se agigantou, € 
palmo a palmo foi se supperan- 
do, aproveitando-se das falhas 
do adversario, Mesmo domina- 
do, o Vasco organizou ataques 
«ue, apesar dos esforços desen- 
volvidos pelos atacantes cruz- 
maltinos. jam morrer ua defe- 
sa formada: por Moysês e Gul- 
marães, ue constituia uma 
barreira dificil de ser trans 
posta, Durante a primeira pha- 
se do prelio, se: poude observar 
due no Vasco. Calocero e Al- 
credo constituam o ponto [ras 
cn do esquadrão, seguido de 
perto por Nascimento, que Se 
vinha conduzindo | com indeci- 
são, De outto lado, Bioró pou- 
co vinha fazendo, pois a ala 
Úandula-Emenl- não: se viu em 
baracada na marcação do ex- 
half da Portugueza, O mesmo 
acontecendo com relação a Mi- 
lani que se mostwava lerdo, 
melhorando muito uos ultimos 
minutos do Lempo primario, 
as honras do: primeiro hal-bi- 
me são devidas à Brant, q in- 
cansavel tricolor | que surgiu 
com alsolutismo em campo, Da 
qualidade do. player muis pro- 
duelivo como distribuidor e 
cimerito em conter as avança” 
das dos locacs. A elle deve O 
Fluminense grande parte da 
retumbante victoria. qUe O 
collocou novamente em condi 
cões de perseguir com exito 9 
seeptro de campeão. Em TAI” 
cn analyse se dirá que à ROGÃO 
do Fluminense: (of superior à do 
Vasco. Denois daquele“ pla- 
cur” de 450 no jogo com 9 
Vonisugdesso, os campenes da 
vidado orennizaram com SUC- 
cesso q sua campanha rehabi- 
Vitadora e conseguiram flrmar O 
pretendido. ahatendo O Banau 
e o Vasco pela mesma contã- 
“em da primeira derrota fren- 
ts gos [ropol]inenses, em toda. 
sua historia de 37 annos em 
prol da cus sportiva do Ura- 
St. No tro, Iatataes fez de- 
cesas sensacionnes,  electrizan- 
doa erande massa humana que 
ce comprimia nas dependencias 
do Vasco, A znua formada por 

Moxsês e (ulmnrães. esteve 

anurm do renome que desfruta 
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entre nós, sendo que a acção do 
ex-delensor do Flamengo e 
Bocen Juniors, toi superior 4 do: 
crack paulistn, o que encontra 
razão no facto de Hiorá estar 
falhando e Moxsés cobrindo o 
claro deixudo pela sia neção 
defficiente. Na linha média, 
Brant foi o ponto principal e 
quiçã do seu ttam e da parti- 
dn, no mesmo tempo que n vol-= 
tn de Orozimbo fol sob todos 
os pontos de vista, auspiciosa. 
O player bandeirante marcou 
com productividade Orlando e 
Alfredo. amnullando a ala dl- 
reita, fruca pelo dresenvolvi- 
mento anormal do meia monta- 
nhez, 

Nao linha de forwards Pedro 
Amorim que iniciou o mateh 
com altos e baixos, se firmou 
e poude formar uma boa com- 
binaçio com Romeu que foi o 
absoluto na construcção dos 
ataques. Milani. que comman- 
dou o quinteto agiu com 
parcimonia, embora melhorasst 
quasi no final do tempo. 

A ala conhota esteve bem, in= 
clusive Orlandinho que abafou, 
bem se entendendo com “Tim 
que não abusou dos seus já co- 
nhecidos malabarismos que 
pouco produzem. O El Feon 
demonstrou que está em boa 
tórma, o mesmo acontecendo 


berba actuação a ponto de se 
lembrar dos seus uureos tem 
pos do Bangú e America, Veloz 
nas investidas deu muito que 
fazer a Jahbú, Nos locaes, O 
principal elemento foi Jahú que 
se desdobrou em attenções com 
a ala canhota, Nascimento no 
arco agiu com grande nervosis- 
mo e insegurança. Um lance de 
infelicidade fez com que o shoot 
de Brant decretasse a quéda de 
sua cidadela, enviando o balão 
de couro au tundo “das rêdes 
após haver feito a defeza, Na 
gaga o trabalho de Jabú sur- 
giu maior porque a acção des- 
envolvida por Tim-Orlandinho 
foi algó de grandicsa, Florindo 
se viu melhor, mas se desdo- 
brou em cobrir as bréchas del- 
xadus por Culocero que não es- 
tá em bom preparo  physico. 
não voltando quando se fazia 
mistér. 

Na linha intermediaria, Os: 
carlno e Zarzur estiveram num 
só plano, mas não murcarum à 
rigor os avantes contrarios, sen- 
do que na linha de frente Or- 


marcava com efficiencia. A ala 
canhota, onde Gandula-Emeal 
fazem praça, não esteve fraca, 
proporcionou uma série de ata- 
ques ao reducto de Batataes, 
sendo que o ponteiro que veiu 
do Ferro Carril Oéste perdeu 
optima opportunidade para mo- 
vimentar o placard, o mesmo 
acontecendo com relação a Al- 
fredo de quem já nos occupa- 
mos. O rrabalho dos jogadores 
portenhos appareceu em virtude: 
da falha marcação de Bluró 
qua contribulu para que por di- 
versas vezes 0 panico fosse lan- 
cado no trlo final. 

A's 16 horas e 13 minutos, se 
encerrou O primeiro tempo, sen- 
do o cotejo reiniciado ás 16 ho- 
ras e 45 minutos, cabendo ao 
Vasco impulsionar o balão. 


As caracteristicas  demons- 
tradas na. etapa anterior se 1- 
geram notar no pertodo final, 
quando o Fluminense, numa 
regularidade espantosa melhor 
se conduzia, forçando por ve- 
zes consecutivas o reducio de 
Nascimento. que se vinha con- 
duzindo com incrivel inseguran- 
ca, largando para depois re- 
cuperar o balão. Souberam en- 
tão os visitantes tirar partido 
da invejavel situação que se 
lhes deparava e se lançarem em 
perseguição ao placaru. 

Cinco minutos após haver co” 
meçado a etapa tinal o Flumi- 
nense investiu pela ala esquer- 
da. Tim recebeu no meio do 
campo, e cedeu em boas condi- 
ções à Orlandinho. O ponteito 
mignon passou por Uscarinu 
depois de um dribling' especta- 
cular e deu lorte à Miulam, que, 
sem demorar, mesmo acossado 
por Jahú, proporcionou optinio 
centro é Pedro Amorim, que 
uparou na corrida e forte ati-. 
rou destruindo qualquer Oppor- 
tunidade á que Nascimento ten- 
tasse a deteza, Voltaram ao 
utaque os locaes, mas OS visi» 
tantes trabalhando com com- 
preensão, Se destacando a pro- 
ciucção de Bloró que melhorava 
a proporção que os momentos 
se iam passando, fizeram ruir 
por completo as aspirações dos 
vascalnos quando 12 minutos 
depois" do “segundo gonl, às 16 
noras e 42 minutos, marcaram 
o tercelro ponto, numa sequen- 
cia vinda novamente da ala es- 
querda. Tim recebeu de Oro 
zimbo e se deslocou para a pon 
ta. Orlandinho compreendeu e 
mudou rapido de posição ao 
mesmo tempo que com a bola 
em seus pés passava por Jahú 
que apesar do esforço desenvol- 
vido nada poude fazer, se apro- 
veitando Orlandinho para na 
bocea da méta ceder a Milani 


Dad 


Orlandinho que desenvolveu so- 


lando se apresentou aquem das 
suas possibilidades, e Alfredo 
principalmente foi o mais tra- 
co dos deanteiros locaes. Fai- 
toni pouco fez, posto que este- 
ve multo isolado e Moysés O 


que rapido encaisou, ficando a 
bola presa no fundo das rédes 
entro o Lravessão que sustenta 
a búlisa. 

Dahi em deante, com abso- 
lutismo de acções, dominando 
por completo o seu lenl adver- 
sario, o; Fluminense tratou de 
garantirá situação o que cou- 
seguiu facilmente, mercê. .da 
acLuação invejavel do seu onze, 
Emquanto tal se operava, O 
Vasco procurava a soda custo, 
dentro das nórmas sportivas tl- 
rar o zero do placard .Por duas 
vezes perderam os cruzmaltinos 
excellentes occasjões, uma quan- 
do Bloró desviou a trajectoriu 
do bnlão e outra quando de um 
shoot de Alfredo. Batutnes se 
acdeantou e saindo do gonl de- 
fendeu enviando um pelotaço 
para o melo do campo, A's 19 
oras e 5 minutos quando o 
Vasco la cobrar uma penalida- 
de, o chronometrista deu por 
encerrada a pelejn, nccusando 
a justa victoria daquelle que se 
conduziu melhor em campo. 

APRECIAÇÃO 

Nos. vencidos o melhor fol 
Jahú que foi seguido por Gan- 
dulla e -Emeal. Oscarino, Zar- 
zur os que mais se destacaram 
na linha média, sendo que Ca- 
locero foi o menos: efficiente. 
No quinteto atacante a ala es- 
cmerda superou os seus compa- 
nhelros, sendo que o mais'def- 
ficlente foi Alívedo que actuou 
nquem das suas possibilidades. 
Nascimento foi de uma Insegu- 
ranca pasmosa, e se não fosse 
o trabalho desenvolvido pela 
znga, à estas horas estnria O 
Vasco conhecendo o amargor 
de um plncard bem maior, nos 
vencedores Brant [oi uv melhor. 
constituindo um verdadeiro es- 
pectactlo a sum netuação, fa- 
vendo a enorme assistencia de- 
lirar com suas jogadas vertas e 
conscienciosas. 

Batataes esteve à altura das 
condições de guardião que Lem 
umit missão ardum, qual seja 
n sur, contando com pouco 
trabalho, defensivo, em vivin: 
de du ncção de-Moysés e Gui- 
marães, o primeiro já mails all- 
viado no segundo tempo por- 
que Bloró firmou o seu jogo 
marcando com mais seguran- 
ça a alu argentina Gaudulu- 
Emeal. (rozimbo reappareccu 
em grande fórma é constituiu 
com deilicação uma parcela 
do triumpho - Inconteste que 
categoriza o Fluminense como 
serio competidor no certame 
que óra tem à Ireúte o Botafo- 
go, Pedro Amorim. o ponteiro 
que velu da Bahia, se condu- 
zlu com acerto e comprendeu 
bem as intenções de Romeu, a 
ponto de grande parte do jogo 
ter sido dessnvolvido pela alii 
direita, No Centro Milani fez 
o que poude, Nos primeiros 
minutos da luta surgiu com 
obscuridade, mas se firmou e 
vo fim do primeiro tempo e no 
decorrer do segundo pessou « 
constituir serio obstaculo para 
a zaga voutruria que não jne 
poupuva severa marcação. Tim 
e Orlandinho merecem os en- 
comios que lhes foram tributa- 
dos, posto que fizeram uma 
grande partida, O heroe do 
campeonato sul-americano, El 
Peon, conforme toi cognomi- 
nado pela chronica porteuhu, 
evitou o malabarismo e quan- 
do'o fez foi com productivida- 
de. A uctuação de Orlandi- 
nho foi a que muis surpreen- 
deu em toda a partida, levan- 
do-se em conta & pessima 
performance que teve no match 
com o Madureira e que lhe 
valeu referencius pouco convi- 
dativas, O certo é que o pu- 
drão de jogo que Orlandiuho 
desenvolveu lhe categorizou 
como bum ponteiro, fazendo 
lembrar os seus tempos do 
Bangu' e America, 


, O JUIZ 


A .divecção do prelio esteve 
incumbida à Fioruvante Dan- 
gelo, Apesar de algumas. fa- 
lhas. de somenos importuncia, 
s. Ss não comprometteu e se 
pode considerar feliz, pois ne- 
uhuma vez foi preciso se valer 
da sum autoridade para cha- 
mur a altenção de qualquer 
Jogudor, em referencia ao 
jogo violento, o que mais uma 
vez evidencia que o Vasco e O 
Fluminense têm acima de tudo, 


a verdadeira compreensão dr 
spurtividade. 
OS TEAMS 

Os bandos se apresentaram 
com as organizuções; 

FLUMINENSE; 

Bulataes — Moysés e Guil- 
marães — Bioró — Brant e 


Orozinbo — Pedro Amorim — 
Romeu — Miluni — Tim e Or- 
luudinho. 

VASCO: 

Nascimento — Jal" e Flo- 
rindo — Oscurino — Zarzur é 
Calocero — Orlando — Alirve- 
do — Fiuntoul — Gandulla e 
Emeal. 

SEQUENCIAS 
Início, 1595, Fluminense, 
contra q vento, 
15.30. goal de Brunt, 16,13, 
final do primeiro tempo, 16.25 
— Reluício da partida, Vasco 


impulsionando. 10.30 
de Pedro Amorim. 16.42 
Goal de Milani, 17.05 — Final: 
Flumiuense 3. Vasco 0, 
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: Felicitações do 
Flamengo 


O Clnb de Regatas do 
Flamengo, o prestigioso 
gremio que tem à suu 
“frente a figura brilhuns 
te de Gustavo Carvalho, 
enviou ao DIARIO. CA- 
RIOCA no dia do seu 
unniversurio de funda” 
cão o telégranima: 

“do brilhante jornal 
o Flamengo envia sin- 
ceros enmprimentos e 
felicidade. data hoje”. 








Ecos de domingo 


O panorama sportivo de do- 
minrgo apresentou os seguintes 
resultados: 


FOOTBALL NO RIO 


Fluminense 3 x Vasco 0. 
“Flamengo 2 x São Christo- 
vão 2. 
Pormeucorado fa x Madurei- 
ra 2, 

FEDERAÇÃO SUBURBANA 
a Engenho de Dentro 6 x Ideal 


River 2 x Confiança 1. 

União 3 x Tavares 1. 

Mavillis 3 x Gaucho 2. 

Oppo ç 
de Porcelanas 2. 

Parames 4 x Adella 0. 

Santissimo 2 v Hundição Na- 
cional 2. , 

EM SÃO PAULO 


Palestra 3 x Portugueza '2, 

Juventus 3 x Portugueza San- 
Lista O. 

São Paulo 2x Corinthians 1. 

Hespanha 2 x Commercial 2, 

EM MINAS GERAES 

Athletico 2 x America 1. 

Botafogo (do Rio) 6 x Fa- 
br'sa de Armas 1. 


Dt doer 
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ção 2 x Manufactura,|, 
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Desenvolvendo Actuação Mais Per-|Botafogo, Leader Absoluto 4 


O gremio alvi-negro isolado na ponta da tabela — A classificação geral 
| — Carvalho Leite, o leader dos artilheiros 


Com os resultados de ante- 
hontem soffre a tabella novas e 
sensivels nlterações. Assim é 
que o Vasco vencido pelo Flu- 
minense teve que cuder seu 
posto ao Botafogo. que man- 
tem-se actualmente na ponta 
da tabella, 


O Flhmengo embora perden- 
do um ponto permancco no 
segundo posio em companhia 
do gremio cruzmaltino, 

Em gerul é seguinte a actual 
collocação dos concorrentes: 

1º logar — Botafogo 10 
jogos; 5 vlctorlas; 3 empates 
2 derrotas; 13 pontos ganhos; 
7 perdidos; 34 goals pró e 22 
contra, Saldo de goals — 12. 

2 logar — Flamengo — 11 
jogos: 6 vietorlas: 2 «wmnputes; 
3 derrotas; 14 pontos ganhos; 
8 perdidos; 36 goals pró e 21 
contra, Saldo de goals — 15, 

2 logar — Vasco da Gama 
— 11 jogos 6 victorlas; 2 em- 
pates; 3 dorrotas; 14 pontos 
ganhos; 8 perdidos; 15 goals 
pró; e 12 contra. Saldo de 
goals — 6. 
3º logar — São Christovio — 
11 jogos; 5 victorias; 3 em- 
pates;: 3 derrotas; 13 pontos 
ganhos e 9 perdidos; 22 soals 


e a 





pró e 21 contra. Saldo de goals 

3º logar — Fluminense — 11 
jogos; 5 victorlas; 3 empates: 
3 derrotas; 193 poutos ganhos: 
8 perdidos; 29 goals pró e 20 
contra, Suldo de gonls — 9, 

4“ Jogar — Bangu! — 10 jo- 
gos; 3 victorias, 2 empules; 5 
devrotns; 8 pontos ganhoy; 12 
perdidos; 14 goals pró e 2 
contra. Defleit de goals — 6. 

4º logar — America, 10 jo- 
gos; 4 victorias; 6 derrotas; 8 
pontos guuhos; 12 perdidos, 18 
gonls pró e 28 coutra, Delicit 
de goals — 9, 

5º logur — Bomsuccesso 
11 jogos; y victorias; 2 empa- 
tes; 6 derrotas; 8 pontos ga- 
nhos; 14 perdidos; 15 goals 
pró e 21 contra, Deficlt de goals 
6 


6º logur — Madureira — 11 
jogos; 1 victorin, 3 empates; 
7 derrotas; 5 - pontos ganhos: 
17 perdidos; 15 goals, pró e 33 
contra. Deficit de gonls — 18, 
CARVALHO LEITE, LEADER 
DOS ARTILHEIROS 
A velação dos primeiros ar- 
Lilheiros é a seguinte: 
Os artilheiros 
Goals 


Carvalho Leite (Botafogo) 12 
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Fogueira (Fluminense) « » 
Sá (Flimengo) .. .. 
Caxambu” (Flamengo) 
Valido (Flamengo) .. 
Roburto (São Christovão 
Odyr (Bomsuccenso. , « + 


Paschoal (Botafogo) .. «se 
Patusko (Botafogo) , w s 
Jaly (Madureira) o. 
Gonzalez (Flnmengo) ,, «e 
inrbas. (Flamengo) 
Fantoui (Vasco) ,, , se o 
Ladislão (Bangu) ,. vu 
Buguyero (America) . ss 
Pernclo (Botnfogo) ,,... « 
Jonquim (São Christovão) 
Sindro (Bomsuccesso) , « 
Alvaro (Botafogo) ,, «. o 
Hercules (Fluminense) , - 
Romeu (Fluminense) 4. «s 
Lula (Bangu) ,, .. ve vs 
Nadinho (Bangu) ,, «ve os 
Hortenclo (America) 
Raul (Fluminense) ,, «. o 
Nena (São Christovão) . « 
Carreiro (São Christovão) . 
Tim (Fluminense) .. «ses 
Pinrcido (America) .. ss » 
Ozvas (Madureira) 


td 
o 


.. us 





Botafogo F. €. x Tijuca o 


Grande Ch 








No rink do Leme a attracção maxima da noitada 


O match de noite de hoje 
no «rink da rua Salvador Col- 
rêa, no Leme, entre os “fives” 
do Botafogo FP, C. x Tijuca T. 


C.. promette ser equilibrado, 

não permittíndo um. prognos- 

tico sobre o resultado final. 

Pelo valor das duas equipes. o 

publico aguarda com grande 

interesse o choque de hoje, que 
! por certo offerecerá lances de 
grande vibração e jogadas 
technicas compativeis: com o 
progresso alcançado pela bola 
no cesto nesta cidade, O quu- 
dro do Botafogo F. C. que está 
gollocado em. segundo. Jogar: 
na' tabella, afastado um ponto 
do “leader” invicto, é lutegra- 
do por elementos de curtaz 
do baskct-bal] brasileiro, como: 
Adamo, Pavão, e Albano, e €s- 
perá levar de vencida o seu 
adversario, Mas os tijucanos. 
ainda serios candidatos uo ti- 
tulo supremo, aguardam cem o 


maior optimismo o embate, 
dispostos a repetirem a bri- 
lhanto campanha da classifl- 


cação, Existindo entre ambos 
um evidente equilibrio de [or- 
a. a. 
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cas, de um modo geral consi- 
dermim-se os dois contendoves 
igualmente capacitudos pura 
conseguirem o triumpho. 
SYLVIO FONSECA, O 
ARBITRO 
A arbitragem do encontro 
será exercldn por Sylvio Fon- 
seca que terá sem duvida uma 
grande responsabilidade. sobre 
os seus hombros, mas que reu- 
ne sufficientes qualidades para 
levar a bom termo ca sua espl- 
uhosm imissão. 


Como fiscal, actuará Edson 
Mitrao, que na” partida lo: 
campeonato da-A: Divisão, npi=, 
tará comp arbitro. Os outros 
offioines escalados pela O, B. 
“D: são: Carlos Girarden 
Chronometrista, Alberico G. 
Amorim — Apontador c Sylvio 
Viterbo, delegado, 


BOQUEIRAO X RIACHUELO, 
O OUTRO JOGO DA NOITE 
DE HOJE. — OS GARRAFAS 
LUTARÃO PELA PRIMEIRA 
VICTORIA NA PARTE FINAL 

Almejundo conquistar a pri- 
meira victoria da actual phass 
do campeonato da cidade, o 





Boqueirão enfrentará na mnol- 
te de hoje, no rink da rua do 
Mexico, o conjunto do vice- 
campeão curioca que está col- 
Incado em 2º logar na tabella 
com um ponto de differença 
do “leader” invicto, Este en- 
contro é muito perigoso para 
os rinchuelenses, pois uo me- 
uor descuido, o quindro dos gar- 
rafas saberá tirar proveito de- 
cretando a sua segunda det- 
rota, Pira a direcção do cote- 
jo, estão designados os seguin- 
tus officiaes: 

Arbitro do: 2º e fiscal do 1º 


jogo: — Haroldo Oest. Arbitro » 


do'1* e fiscal do 2º jógo — Ru- 
bem A. Coutinho. Ghronome- 
trista; Franklin Nascimento. 
Apontador — Sebnstião R. da 
Silva e delegado — Juvenul 
M. du Costa, 


Dr. Water B. Moreira ' 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações ] 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29.246U 
CONS. : ARCHIAS COR- 
DEIRO N.º 198, sob. 


DO O a 


O Empate de 2x2 Coroou|2x2 Justo Resultado do Match 


os Esforços do Bom-Flamenço x São Christovão 
successo e Madureira! sr sotamente o con 





Ddyr e Jair os marcadores 


A partida travada entre o 
Bomeuccesso e Madureira. na 
Estrada do Norte, se revestiu de 
aspectos: Interessantes, cujo re- 
sultado final) um empate 
de 2x2, reflectiu com A q 
que foi o match que reuniu dois 
capreBivOS gremlos dos subur- 

Os. 

Emquanto “os. leopoldinenses 
tiveram a supremacia de acções 
na primeira phase, os: visitan- 
tes se conduziram muito me- 
lhor na etapa final, nivellando, 
em consequencia, o trubalho 
desenvolvido pelos players do 
Bomsuccesso e Madureira .' 

Technicaniente, a partida del- 
xou à desejar, muita embora se 
tivesse occaslio de assistir al- 
guns lances que tiraram por ve- 
zes a monotonia do prélio, 

Soh às ordens do juiz Sanches 
Dlaz, cuja actuação foi fraca, 
os dols bandos se npresenta- 
ram no gramado com as se- 
guimtes constitnições: 1 

BOMSICGCESSO: Rey — Ma- 
rlo e Vily — Vergara, Escobar 
e Otto — Giadim (Rahla). Ba- 
pia (Sandro), Sandro (Gradim), 
Pedro Nunes e Odyr. A 

MADUREIRA: Trio (Alfredo) 

— Emesto e Norival — Qctaci- 
to, Paulista e Gringo —: Adil- 
son, Lélé, COréas. Jalr e Alcl- 
des, 
Coube ROS Jocnes o movimen- 
to. da partida, e logo. eviden- 
ciarum supremacia de acções, 
até que, no. vigessimo minuto 
os leopoldinenses organizaram 
perigoso ataque. dando. mar- 
gem à Norival conceder corner, 
Cobrado este por Odyr..g hola 
directamente se aninhou nas 
rêdes, sob mmifesteches da 
pouca assistencia, Até o (im da 
etana. primaria, o panntama do 
match não. se modifiçou,. nc- 
rusando & vantagem de um tem- 
to para o Bomsuecesso, No pe- 
rlodo final. n Madureira se ati- 
rou à luta om denodo, embora 
os. primeiros minutos tivessem 
ainde pertencido aos loraes, 

Ta o cotejo vo seu vigesimo 
setimo minuto, nuando o emna- 
te se verificou, Deslocado de sum 
posição, Alcides recebeu a pe- 


ES ma) 


lota e investiu aLé proximo à 
linha de fundo, quando vapida- 
mente . centrou para trás com 
direcção à Jnir, que nadu mais 
fez senão enviar. 
mente às redes de Rey. 

Com a conquista do goal de 
igualdade, os visitantes passa- 
ram a dominar o adversario e 
chegaram nu se avantajarem no 
“placard” aos trinta minutos 
da segunda phase. cabendo no- 


na porta da cidadella de Ney. 

Notou-se então que o Bom- 
guccesso havia declinado de 
produeção, estando conformado 
com o “placard” adverso que 
se npresentava. Mas eis que 
Nahia, sublftamente, deu alma 
nove no seu bando, Aprovel- 
tando um passe intelligente, o 
es-detensor do Vasco. rapido 
cruzou para Odyr que. desferin- 
do forte pelotaço, empatou o 
mateh, quando estavam faltan- 
do sete minutos nara o seu ter- 
“mino resmlamentar. 

Por. coincidencia enrinsa. os 
autores dos tentos foram Jair e 


“QUTROS RESULTADOS 
"JUVENIS — Bomsuccess, 2x1, 
'AMADORES— Madureira Ix0 





Patente de invenção 
n: 22,051 


Momsen & Harris, Avunte 
da Propriedade In- 
estapelocida 4 pica 

189, 


Official 

dustral; à 

Muuã, nm. 7 

ouenrregi-se de 

emprego de “A perfeleuitnen. 


hesta cidude, 
promover o 
tos nox tubos de ferro unitido, 
tnnitidos contrifugnmente?, pui- 
vilegiudos pela 
extirada, de 


patente, supri 
propriedade edu 
Intermetdonar de Lava  Mamu- 
eueturina Corporation Limited, 
estuabelocida em Jersey Clly, Iis- 
tudo de New lústados 
Unidos 


Jersoy, 
du America, 





immediata- 


vamente a Jair desempatar, se 
aproveitando de uma confusão 


Odvr, 
Pelas bilheterias nassov a im- 
portancia: de 2:108%000. 


fronto Flamengo x São Chris- 
tovão  Positivou-se ; igunidade 


de forças entre as duas repre- 
sentações, verificando-se mes- 
mo, perfeito equilibrio em todo 


io desenrolar da pele 


RA. 

O “placard” A etlndo com 
fidelidade a luty .igual que se 
verificira durante 80 minutos. 
registou jgua] numero de pon- 
tos para cada bando — 2x2º 

Em consequencia da igualda- 
de de condições dos litigantes, 
o match tornou-se bastante in- 
teressante, não só pela sua mo- 
rimentação como tambemy pelo 


emprego enlhusiastico de todos 
os playeis. 

O periodo inicial finalizou 
com | contagem favoravel ao 
gremio rubro-negro por 1x0. 
Nr etapa. final, o São Christo- 
vão conquistou dois tentos e o 
Flamengo mais um. Foram au- 
fores, na ordem que se seque: 
Valido (nos 30 minutos do 1º 
temno); Nena (f minutos do 2º 
temno); Joaquim (18 minutos 
do 2º tempo) e Si (20 minutos 
do 2 tempo), 

A controlou bem a pe- 
ela, . 


A renda apurada fol de réis 
24 :008400, 





O Botafogo Regressa- 


rã Hoie ce 


Itajubá 





Cumprimentado pelo presidente Getulio Vargas 
o sr. Alarico Maciel 


ITAIUBA! 16: (A. NJ) 
O Botafogo F. GC, que atten- 
dendo ao convite do major An- 
tonio Carlos Bello Lisboa, di- 
rector «da Fabriça de Armas, 
rhegou -a esta cidade, hontem 
à nolte, entrentou hoje. um 
seleccionado militar, inaugu- 
ranãt o “Estadio Esperança”. 
O alvl-negro, após um prélio 
cisputadissimo, venceu por-6x1. 
varios jogadores foram se Te- 
vesatido. O unico crack effecti- 
vo alvi-negro que não jcgou 
foi Patesko, que esteve presen- 
te e fo; muito festejado. A Di- 
ructoria da Fabrica de Armas 
of,crecer ao Botafogo, por 'm 
Lermedio do st, Alarico Maciel, 
mma placa de bronze com ex- 
pressiva legenda, recordando a 
ti lada amistosa e & inaugura- 
ção do Estadio, Esta manhã, 
os alrectores da delegação ca- 
vnea estiveram na. residencia 
do sr. Wenceslau Braz, afim ds 
viritar o venerando brasileiro, 
que licou muito sensibilizado 
com a homenagem, tendo op- 
portunilade ce affirmar que, 
depois do ultimo campeonato 
mundial de football, passou a 
interessar-se pelo sport pre- 
tão» 


Taitdes 


ITAJUBA" 16 (AN) — 
Fol inaugurado, hoje, pelo 
presidente Getulio . Vargas O 
“Estadio Esperança”, perten- 
cente ao Exercito Naclonul. A's 
16:30, o presidente Getulio 
Vargas chegava áquella praça 
de sport, sendo acclamado pt 
uma multidio superior a 20 mil 
pessoas; Nessa occaslãom defron= 
tavam-se, em partida amistosa, 
o Botafogo F. C. do Rio, é um 
selecionado militar, Directores 
do Botafogo, tendo á frente us 
srs. capitão Sadock de Sã wu 
Alarico Maciel, conduziram o 
presidente à tribuna de hon- 
ra, ' 

Nessa occasião. cs cracks «o 
Botafogo F, C. ergueram 
hurtahs ao presidente Getulio 
Vargas e ao spôrt mineito. 

O sr, Alarico Maciel fo! cum- 
primentado pelo presidente Ge- 
tulio Vargas, pelo esforço Jo 
Botafogo em atiender ao con- 
vite da Fabrica de Armas e 
vir a esta cidade. O sr. João 
Lyta Filho palestrou com o pre- 
ridente sobre assumptos do 
sport nacional. Minutos depois, 
o chefe do Governo retirou-se, 
dando o estadio por inaugura- 
do. : 
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O Fluminense Superou Nitilamente o Vasco da Gama | 


oque de Hoje | 
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Pemí aq E FERA OD E 
fshicoistroes Scevas da Loucura da Im- 


Qualitades que tornam à R 


a machina de escrever numero 1 do Munio 


reratriz Cericta ro Fim Juarez”, 
Muni e Davis nos primeiros Papeis 


DIARIO CARIOCA) 


Tem 





ate Se so So são e se st ae SA sa AJ o sr 


(Especial para o 


Beit» Davis, a notavel inter preto de “Jerebel» que vere- 


mos brevemente em “Juarez” 


E Notav...se a maior tensão 
nervesa, nessa cine, formada 
pelos studios da Wurner, em 
aurbank, onde William Dieter- 
le se dispuniuo a filmar as sce- 
nas cm que Betto Davis daria 
vicz mos Lragicos mementos, 
em que a infortunada impera- 
triz Curlotta se via envolvida 
em densa nevoa, que apagou a 
chamma fecunda de sua mente, 
deixando-a sumida nn rede de 
uma demencia pathetica e pun- 
gente, que a fazia esverar in- 
cessantemente o amado esposo 
imperad *, quando este Já des- 
cansuva:mo sepulchro e Tao po- 
dia attender q seu angustivso 
che-s=2"º, para arrancal-a das 
garras daquelie alheiamento que 
u separava do mundo e do qual 
sómente sua voz querida e suas 
carícias poderiam sulval-a, 

Dado o intenso temperamen- 
to tragico da privileginda es- 
tclla e dado, tambem, o inten- 
so realismo essa situação, 
que, em um dia que já vae lon- 
se, fez chorar todas as mulhe- 
res do inundo, não seria estra- 
nho que se sentisse a mesma 
ansiedade por ver como q arto 
ac Bette Davis dotaria o Cina- 
wma de um de seus mais valio- 
Jos Lhesouros de habilidade hys- 
trlonica. 

Suppõe-se que estamos nos 
instantes em que u angustiada 
imperatriz regrecen do Mexico 
à Europa e, de joclhus, implora 
ciemencia ao imucrador Napo- 
icão III, pedinão auxílio para 
seu infeliz marido, a quem 
adora. 

U grande aclyr Brian Aheo- 
ne (te daqui chamamos, aLcone 
já, a uttenção ces fans, pare q 
seu genial desemvenho, que, 
por vezes rouba o fllm dos dois 
grandes protagonistas, a saber 
Muni p Davis) personifica o 
imperedor Maximiliano em 
Juarez ce é elle quem se vê ante 
o diema de imbor um regi- 
me monurchico, uli na nesceti- 
“te e vigorasa republica meai- 
cona, onde o grade patriota 
Benito Junrez «defendo os divel- 
tos de um poyo amante da d- 
berdade e de suas tradições... 
ou renunciar aos proprios Ideaos 
de sua augusto familia, 

Clnude Rains, em seu papal 
de Napoleão 1II, nega todo au- 
xilio a Carlota, que ainda se 
vê alvo de huminanõdes, nin- 
guem demonstrando ter consi- 
deração por sua alta estirpe q 
tralasdo-a como se fosse uma 
filha da plebe. Negam-lhe hos- 
pelagem nas Tulherias e ella a 
sua fiel acompanhante, a con- 
cessa Kolonitz, são forçadas a 
procurar reíugio em uma nos- 
pedaria, 

Até então, a imperatriz 
contrara consolo nas propitas 
lugrimas, porém tão grande ca- 
tastrophe, sun razão vacillou e 
a demencia foi mublando sua 
mente. Metternich, embaixadt 
austriaco vne visitul-a, Carlota 
não o reconhece c no ver que 
aula se approximavn, crispa as 
mãos, abre desmesurudamente us 
al! os, emquanto intenso tremor 
sc apodera de todo q seu corp:s 
Vecua para o canto mais som- 
brio da leLilação, procurano 
escertler-se, CO embaixador quer 
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ao lado de Mr, Paul Muni 


falar-lhe, tomar-lhe a mão, 
| prodigalizar-Ihe algum consolo, 
cem já as sombras da lou- 
cuia ergueram um paredão de 
trevas entre ella e todos os que 
lie querem prestar tardia aju- 
da, 

- Tenho que ir para sei 
[ade Ele me espera! Meu mA 
Fe é o unico que tem o poder 
de arrancar-me cas garras 
desse vil tyrano, que me sacri- 
fica! 

A voz de Bette Davis é gra. 
ve, penetrante O director Di». 
terle estã encantado com o se- 
guimensto «ia sequencia, porém, 
ovum lado 4 sálio, unit joven 
cieciricista, Jur não podia des- 
vlar o olhar da star, nesse 
“tonte om que ella grita au- 
gustlosamente a dá redea sol- 
ta mn seu lamento, tão intensa. 
mente emucionudo se sentiu, 
que deu passo atrás, derruban- 
do uma lampada de arco voi- 
taico, que estava 
Por um pé de ferro. Tudo tom- 
ba e a explosão da lampada 
é barbaro, estourando 
uma bomba. 

O director Dieterle leva 
duas mãos ces cabellos, 
Sº os quizesse arrancar, 

— Oh! Oh! Oh! Minha sce- 
na! Minha grande secna! Mi. 
nha maravilhosa scena... ar- 
ruinada! 

O elestricista está pallido co- 
mo q morte, porém não pólc 
desviar o olhar de Bette Davis. 


Ri 


Todos Os presentes, esperan ix 
palavra de Dieterle, porém, 
quando mais impressionado! 


era o silencio e mais forte 5 
emução, ouve-se Belte Davis 
soar uma galgalhada e, log), 
peusando uma das mãos num 
hombro de Dieterlç, declarou: 

— Não se aborreça! Nada 
está perdigo! Posso fazer no- 
vamente a scena, exactamente 
como a que acaba de se ps: 
tragar,.. E Tiquei sabendo que 
me satisfaz verificar que causa 
tão grande emoção a meus 
fans! 

Todos riem no ver que Die- 
terie corôou como uma menina e 
Bette Davis volta vera am 
posto, «lante da camera, em- 
quanto mudavam o veflector 

arado e a seona se vepe- 

TU Paço 

Terminada essa filmagem, 
| tidos os que estavam, presentes 
so reunem cum angulo do 
sccnario e ussignam win cartão, 
que depois entregam & Belle 
Davis e no qual estava escripto 
esta phrase: 

— “Bette Davis não é apenas 
a melhor tragicu da telu, mas 
tambem a melhor comeannei- 
ra que quulguer um poderia 
desejar ter em seu trabalho. 
Obrigado”, 

Betti aceita o cartão e seus 
olhos Se cachem de lagrimas, 
Na mesma noite, quando foi 
“passada” na téla de provas. 
à primeira copia das secenas to- 
madas durante o dia, William 
Dieterle, visivelmente | emocio- 
nado, disse: “Sómente uma 
criatnra tão sentimental comu 
Bette Davis poderia ter feito 
essa maravilhosa reproducção 


eee e mm 











la 


| 


sustentada ! 


conio T 


Como | 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Julho de 1939 


:p 


de um dos instantes mais tra- 
Eleos » mais sublimes da His- 
torlal”, ERETRARO 

Estas scenas serão aprecia- 
das na super-producção “Juas 
rez”, no qual Paul Muni cara- 
cteriza o grande patriota me- 
xicano e Belle Davis surge co- 
no à Infeliz Imperatriz Carlu- 
a. 


Além dessas figuras maximas 
d> tela, o Illm maximo de 193) 
apresenta ainda; John Garíleid, 
Gilbert Roland, Brian Aherme, 
Donald Crisp, Gale Sonder- 
gaard, Claude Raiíns, 
O'Neil e outros mais, forman- 


do o “cast” mais rico c mais ' 


extenso que algum film já pou- 
de reunir, desde Anthony Ad 
verse (Adversidade), além de 
centenas de extras, formando 
multidões, elevando o numero 
de seres humanos, apresenta- 
dos no film, 


O drama “Juarez” apresenta 
dois aspectos. “Toda sua pri. 
meira parte Lrata cos intrigas 
que | occorriam na. Europa, 
naquelles tempos que culmina- 
ram com a decisão de enviar q 
joven principe “da cesn dos 
Habsburgos, para * fundar um 
Imperio na. America, estabele- 
cendo um throno no Mexico, 
mostrando a vida de Mesimi- 
lano e Onrlota no régio pala- 
cio de Montezuma, Com a pai- 
tida de Carlota para a Europa 
e suas infruclileras diligencias 
pare encontrar auxílio para 
seu marido, que sustentava hor- 
rivel luta com os que se nega- 
vam q submelter-se q sua al- 
toridade, termina esse period: 
do film, 

Em sou segundo nspecto sur- 
ge como personagem principal 
benemerito patrivta Benito 
Juarez e têm grande realce 
suas lutas pela conservação «os 
principles de liberdade e egual- 
dedo entre tedos os homens. 
Egualmente impressionante » 
de malor ncção e emocionalis- 
mo é essa parte da obra, em 
que se decide a sorte de um po- 
vo c em que a loucura, o amo! 
e a morte têm suas rêdes espa- 
lhadas para formar trama in- 
tensa e infinitos aspectos sen- 
sacionaes. ) 

Com uma apresentação espe- ' 
ctacular o um desempenho que 
supera tudu quanto o cinema | 
cricu eté hoje, ficam comple- | 
tados os factores que tornam | 
“iuarez» q suprema joia da al- 
te cinematographica. 

O luxo cortezão do. vestuario 
dos personagens da” nobreza, 


o contraste, que' oiferebem” ts=7 


ses quadros com vs ide vida 
primitiva dos que combatiam 
no Mexico e mil outros deta- 
lhes, despertarão interesse mn- 
«imo zntre o publico, sem von- 
tar com o desempenho de Paul 
Muni, que é, sem divida algw- 
ma, oc mais excelso que esse 
gr-nde artista já foz, Sua cara- 
clerização de “Juarez” é sym- 
bolica, sincera e pertelta, 








Festa de S. Roque em 
Paquetá ,; 


Continua a. reunir-se, diaria 
mente, com e malor harmonia 
de vistas, a commissão encar- 
regada de organizar os Teste- 
jos de São Roque, para domln- 
vo, 13 de nusesto, em Paquetá. 
Além da hbellisstma procissão < 
demais solennidades religiosas. 
haverá provas” nauticas le 
todas as modalidades. fogos de 
urtíficio, numeros de attp e 


homenagens aos poderes muni- 
ripaes e federnes. A Perola uk 
Guanabara viverá 
esplendor! 


um alla G& 





Mais 16 professores 
cathedraticos para a 
Faculdade Nacional de 


Philosophia da U. B. | 


Por decretos assígnndos peio 
presidente da Republica, no 
Ministerio da Educação e 
Saude, feram commissionados 
no cargo de protessores cnthc- 
draticos «la Faculdade. N. de 
Philosoplla da U. B., de lingua 
e Hteratura latina, o sr, Ernesto 
de Party Junior; mo de Antro- 
pelogia c ctnograplin, o sr. Ar- 
thur Ramos: no de Chimica 
organica e Chiímica blologica, 
v se. Guilherme Geisshey; vo 
de Geoyraphia physica, o sr 
Victor Ribeiro Leuzinguer; do 
de Zoologia, o sr. Candido Fir- 
mino de Mello Leitão; no de 
Analyse mathematica e: Ana- 
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"BRIGADA “R 
SELVAGEM * 


Driymn des russos brancos 
, “exilados cem Paris,., Stus 


costumes, suas. canções, 

suas iragedias intimas. 

(Improprio para 

menores até 

10 annos) 
lyse superior, o sr, Lello Ita- 
puambira Gama: no de Esta- 
tistica geral e applicada, o pr. 
Jorge Kingston; no da Linguu 
bortugueza, o sr, Alvaro Fer- 
nando «!: Souza da Silveira; no 
de Geographia. do' Brasil, O ar. 
Delgado de Carvalho; e no- 
meados para exercer interina- 
mente o cargo de professor ca- 
thedratico de Philosophia ro- 


manica, o sr, Augusto Magne; 
o de Lingua ingleza e Literu- 


MODERNO CINEMA 





O GRANDE FILM DA ATUALIDADE, DIRIGIDO POR DJ. W. PABST: 


RAMA DE 
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IMPROPR 
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TA PALACIO | 
W) O PATIHEP: AcoNDicioNADO + 


YMARC FERALZ FILHOS 1º. 
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MARGINADOR MAGICO 
CONTROLE DE TOQUE | 
e SEGMENTO MOVEL 


ESFORÇO VISUAL DIMINUIDE 
PRENDEDOR AUTOMATICO b 0 PAPEL 
ACÇÃO SILENCIOSA 


TECLA LIMPADORA DO TABULADOR 
PEÇA-NOS UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO 


CASA EDISON 


Fred. Figner 


CASA EDISON 
Rua Carijós, 256 — B. Horizonte 





5014 
1º FEIRA 
VERA KORENE) EE 
(CHARLES VANEL) 
DOGER DUCHE(NE 


UISETTE LANVIN 
TOQUBETSKOY | 
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IM CILM: ESPECTACULAR E DRAMATI- 
"O QUE REUNE O MAIOR “CAST” DO 
FRANCEZ! 


tura. ingléza e anglo: america- 
cana, o sr. Melissa Stodart 
Hull: o de Historia e Philoso- 
phia da Educação, o sr, Luiz 
Narciso Alves de Mattos; o de 
Complementos de mathematica 
o sr. Luiz de Barros Freire: o 
de Genmetria, o sr. Ernesto de 
Oliveira Filho; o de. Historia 
da America, o sr. Pedro sa 
Costa Rego; o da Lingua e Ll- 
teratura grega, o sr, Paul Mad- 
Jung. 
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Continuando no melhoramento incessante de seus modelos, de accordv com as exigencias 
cada vez mais rigorosas do serviço dactylogra rhico moderno, a nova machina de escrever 
ROYAL, apresenta, além de suas caracteris iicas inconfundiveis, os seguintes aperieicoa- 


RUA 7 DE SETEMBRO, 90 —-.-o—-— PHONE: 22 - 7780 — RIO 


CASA 0ODEON LTDA. 
Rua São Bento, 356 — S. Paulo 

























Conhecidos “valentões” se encarregam dos colos- 
saes conflictos de “Uma Cidade Que Surge”, car- 
taz Technicolor do Odeon, a partir de 2.' feira 





Olivia de Havilland, Errol Fly nn Ann 
scena do film em technico lor “Uma lido ao Suiço” 


São muitos os valentões e 
nventureiros que integram o 
“cast” immenso de “Uma et- 
dadqy que surge” (Dodge City) 
produção technicolor, da War- 
ner, 

De inicio mencionaremos 
Errol Flynn, esse audacioso 
aventureiro que vive procuran- 
do barulho, Em seguida surge 
outro typo herculeo, multido a 
valente: Bruce Cabot e, atras 
delle, perfilam-se biceps tre- 
mendos, olhares Turibuncos, 


peito profundo « largo mais os 
seguintes turbulentos: Algn 
Hale Big Boy Williams, Victor 
Jory, etc. 

Como se verifica o primeiro 
“team” da turbulencia, gente 
que só ticarla socegada EPós 
dez horas de luta contra a 
Policia Especial. Mas.. infe- 
Hamente, em Dodge City, “Uma 
surge” não havia 


policia, aão havia lel, não tt 
via justiça e tal era o seu am- 
biente do lutas, de crimes, de 
vícios e de peccado que Deus 
della desviára o olhar cheio 
de mugua, 


“Uma cidude que surge”, é 
a epopéa épica. dos pioneiros 
do Leste, que levarem a civi- 
lização ao Oeste, cruzando q 
grande nação norte-gmericanu 
em luta constante contra os 
indios, as féras e os salteado- 
res, : 

As principaes figuras femi- 
ninas de “Uma cidade que 
Surge” são Olivia de Havilland, 
à infallivel namorada de Flynn 


| e à sensacionalista Anny Shetri- 


dau a pequena que mais vem 
dando que falar e que acaba 
de ser vleita “a dona do corpo 
mais bello de Hollywood”. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acade- 
Diicus. 
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DESPERTA-O NA 
HORA CERTA! 
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INFALLIVEL 


Todas as manhãs 
Biz Ben desperta 
milhões de pessoas 
que precisam levan-= 
tar cedo, E” infalli- 
vel. Prepare-o para 
a hora desejada e, 
na Hora H, ellc o des- 
pertará, com seu cha- 
mado que não falha. 


Por isso, Big Ben é 
o relogio dos ho- 
mens modernos. De- 
seja saber que horas 
são? Olheum Big Ben. 


Big Ben tem 3 van- 
tagens: (1) chama- 
do infallivel, (2) du- 
rabilidade maior, pe» 
la precisão com que 
é feito, (3) caixa á 
prova de pó. 


Tem o somno leve? 
Precisa, nesse caso, do 
BigBenChimeAlarm, 
de Lic- tac: silencioso 
e duplo chamado. 
Tem um somno de 
pedra? E' o caso do 
Big Ben Loud Alarm. 
Vendido em todas as 
boas relojoarias, com 
outros famosos des- 
pertadores Westclox. 


Pocket Ben 
Modelo muito 

À elegante — crystal. 
claro inquebravel, 


SPUR - Relogio 
uadrado, base mo- 
erna, Tambem com 

mostradorluminoso, 


IWESTCLOX 


| La Salle, Illinois, U.S. As 


“ Divisão da 


Distribuidores: 
GOSTA, PORTELLA & Cia. 
Rua Buenos Aires, 52 - LO 

Rio de Janeiro: 





0s resultados dos con- 
cursos do Jockey Club 


Os concursos  ante-bontem 
prumovidos pelo Jockty Club 
Irasileiro, tiveram os seguintes 
resultados: 

BOLO SIMPLES 

Um vencedor, com | pontos, 

cabcudo-lhe 5:416500U, 
BOLO DUPLO 

Um vencedor com IG pontos, 

tocando-lhe 5:520S0UU, 
UETTING JOCKEY CLUB 


sa vencedores — combiiução 
W-|-S, rateando q cadk um reis 
[H=SU0O. 


BEERING IPAMARATY 
vencedores, combinação 
tocando a cada um reis 


ti iq 
1-1 =B, 


IESUDO, 








Soh outro entrainement 


Mudou hontem «te cocheiras 
etvaldo tudavatula, 

O filho de Brazal foi transfe- 
o dos suldados do entraineu? 
Ciao Rosa para os de Euda- 
cly Moreira, 





bugando em Lanter 0 6, P 








O Filho de Stayer Creden- 
clou-se Como Serio Can- 


didato ao G 


Confirmando sum 
no tradicional grande Preimiu 
“16 de Julho”, ante-hontero 
disputado na Gavca, o ciruca 
Mississipj ia, passar por um: 
prova de fogo, que diria us 
suas possibilidades no Granur 
Premio “Brasil” q prova maxi 
ma do turf continental, cuja 
renlização está marcada para q 
dia 6 do mez proximo, Essa pro- 
va sera dada, não pela victoria 
em si, que esta não tinhamos 
duvídas que o pupíllo da jaque- 
ta salmon e bonet azul obteria, 
me pelo modo como conseguis- 
se cruzar à meta. Se fosse um 
trlumpho: conquistado a duras 
penas, seria elle pouco merito- 
rio e não o credenciaria ce mo- 
do algum. Já um: successo con- 
seguido mais commodamenta. 
daria a esse orlental mais Con- 
vincente prova de que sua 
actuação deveria ser optima 
naquella grande carreira classi- 
ca do nosso turf, 


Por isso, dado o modo facil, 
em “canter” mesmo, do seu 
triumpho de ante-hontem, o 
descendente de Mona Gris cre- 
denciou-se como um forte ad- 
versario ao Grande Premio 
“Brastl”, não sendo, já agota, 
coisa impossivel derrotar Maci- 
tain, ou Strauss, ou ainda Ca- 
Imbé, sem falarmos em Severi- 
no, Funny Boy, Quat; e Six 
d'Avril, os mais fortes e auto- 
vizados concorrentes do dia 6. 

Realmente, desde a setta dos 
1.200 metros, quando Mississipi 
tomou conta da vanguarda, que 
elle nada menos e nada mais 
fez do que brincar com os ad- 
versarios que lhe deram. Na 
recto jinal, então, o tordilho 
despediu-se dos seus inimigos 
e quando cruzou a méta trazia 
uns dez ou mais corpos de luz 
sobre, o segundo collocado. 


| 1º CARREIRA | 


inscripçeu 








3 Premio “Star, Light” — 
Aninues  nuclonaes de 4 
unnos, sem mais de uma victu- 
via — Pesos.da tubella — 1.200 
metros (approximadamente) — 
Premios: 4:0008, 3003 e 4095. 
ZAGALA, tem, castanho, À 
annos, São Paulo, Ther- 
mogenc e Zugaia, do sr. 
L. Paula* Machado, 54 ul- 
los, A. Molina .. .. .... 
Don Carlito, 56 kilos, L, 
Leighton se cale 
Maroim, 56 kilos, A. Rosu 3. 
Oru Bolas, 5! kilos, W, 
Andrade 4, ese o O 
Elfa, 54 kilos, J. Nascimen- 
Outro Branco, 56 kilos, R. 
Freltas A 0 


Lulú, D4 kilos, J, Fermnan- 
AONDE Dare a eo de MEM 
Ganho por meio corpo; de 

2º ao dº, um corpo, 

Rateios: 358300 em 1"; au: 


pla (12) 335300; placis: Zusu- 
la 238700; Don Cnrlito 19350u 
Tempo: 74” Dj. 
Total das apostas: 20;3405. 
Criador: O proprietario. 
Tratador: Ernani Freitas, 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Don Carlito , 199 405100 
( 2 Zagalu 246  Sp)U0 


“. ... 


2| 
( 3 Ouró Branco. 227 JSST0o 
(4 Lulu” co 4U 126570 
J 
(5 Elia ce vo o. 115 GUIDO 
( 6 Ora Bolas .. Yi Bizm0) 
4 
) 7 Maroim .. 73 1095300 


Total .. co os 998 
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| 


6 º 
P. “Brasil! 


Dor oo co os SD SUBIDO 

lb um ao o ue SD OGSIUU 

Ha ve vo co as 11y 645900 

Pri e. o. so us US SUSIO 

3 “a .. “e .. 174 ASTON 

eh “e. um aj, 201 4OSUUO 

Eu) “s. “.. .. .. 16 o LOS) 

Ja se na uu se 74 ERES) 

44 e" au .. e. 11 TÁESLUU 
Total juice vo JOS 

Lulu", como sempre, atrasou 

algo a partida da primeua 


carreira e Sumente depois cia 
toque. da sirene conseguiu O 
starter levantar a fita, 

Collovado junto à cerca in- 
terna, Maroim: pulou na tre 
te, seguido de Elta e ZRpula, 
Muito mais ligeira, esta ul 
mu poucos metros depuis us- 
sumiu francamente u vangunl'= 
da, av mesmo tempo que Ella 
e-Don Curlito se collocavuin 
nos postos immedintos, 

Zagala iniciou a recta um- 
da nú deanteira, emquanto que 
Don Curlito avançava e-qoi- 
nuva is especies u yu 
Elfa. A seguir, o fllho de Li- 
niers investiu contra o leader 

Mas Zngala conteve-o bem 
e no finuil, mantendo mio 
corpo de' vantagem, conseguiu 
veucer a carrera, 





| 2º CARREIRA | 


q Premio * Saphinhu “ 
Animaes nacionaes de tres 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabella — 1,500 me- 
tros (approximadamente) 
10:0008, 2:000% e 1:0005, 
hEMAL, masc. castanho, 1 
annos, Thermogens e 
Malaga, São Paulo, do st, 
Jorge Jabour, 55 kilos, 
P. Simões +. ,. .. 2. 
Gullarate, 53 kilos, L, Gou- 


EBLOR Ns EEIGLO RSS SR sonia cade 
Cilly, 54 kilos. S, Batista 
Acrobata, db kilos, A, Mo- 

Da SERA DA Cet ON EP TA 
My sin, 53 kilos, J. Cana- 

E TE ESTAR RP Pb 
Palhaço, 55 kilos, R. Frei- 
Esplon, 55 kilos, P, Vaz. 
Icurahby, 55 kilos, SB. Bezer- 

PU BA DSO Vo 
Uberlandia, 5) kilos, NW. 

Cunhal Pesar at iara 
Pirauá; 55 kilos, L, Leigh- 

TON ES Io es Doro Era E o SUA io 
Copa Roca, 53 kilos, W. 

Andrade 2. .. vo. res 
Turqueza, 03 kilos, d, Nas- 

CIMO Roo as) es vento O 
Não- correram Mahu e Ca- 
billn. 

Ganho por um corpo, 
ao 3º. um corpo, 
NRatcios: 708000 em 1", Dupla 
(34) 5OSM0O, Placés: Kemai ,, 
218300. Gallarate 1USU00., tily 
185500. 

Fempo: M' 15. » 
Total das upostas: 28;801)5. 
Crindor: L. Paula Macau). 
Tratador; Eurico de Olivel- 


“RATEIOS EVENTUALS 
(1 Palhaço- 


Es 


o DIJO O sTe Te e 


lo Y 


L| Turqueza . « 122 375200 
( 2 Acrobata , .. 150 USO 
(3 Icarahy 49 113510 
(4 Esplon 43) evo 14 TUDPUUD 
9 O e 
Climene ',, “ee 29 3665300 
My sin .. 4.51] 20590609 
cmo IB, dJSBUU 
42 2596400 


Uberltndia "... 
3 Ed le. “a , 
Pirauá . q .. 208 515190 


5 

G 

7. Gallátute 
$ 

9 

| Kemal 


( 
( 
( 
( 
| 
ç 6750: 
(1 RS ção 


seu capital? 


Procure adquirir em Bolsa, os seguintes titulos. 
que, pela.cotação actual proporcionam os juros 
= Mescriminados abaixo: 

APOLICES FEDERAES 


Diversas: Emissões, ao portador ............. 


Idem em Cauleda Criss ses sue 
Reajustamento Economico ......ciciiii. 
Obrigações do Thesonro 1921 ............ 
Obrigações do Thesonro 1930 ............ 
Obrigações do Thesouro 1932 ........... 
Obrigações do Thesouro 1 E PA 


TITULOS ESTADUAES : | 


São Paulo (Uniformizadas) cc... 


Minas Gerges 


Minas Geraes (Com sorteio) 


.. 0, ev dis 


ec e. a... 


nr. sa 


Minas Geraes (Com sorteio) ...ciiiii. 
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SE 4 a LD sm) DR O 4 O (é O 4 AS 1 O 1 





IJ 


ole Julho , Mississipi Mantere-se Inseto na Nanci | 


od O (o E 1 a , 
| : O O O E O CDU E ED U DU DU DS; 





Discriminação do Activ 


- PREMIOS, JUROS E 
ALUGUEIS ARECEBER 

s EMCIA 

O SEGUROS 








Activo em 1938... 391.182:0238210 


NDUBITAVELMENTE o activo de uma 
Companhia de Seguros de Vida é o ex- 
poente da sua solidez e das garantias, offe- 


recidas aos segurados e ao publico em geral, ' 


de que serão cumpridos a risca todos os com- 
promissos contractuaes assumidos. A analyse 
de qualquer activo, porém, não deve limitar-se 
exclusivamente à verificação do seu augmento 
em cifras, mas tambem como é elle applicado. 

Do graphico demonstrativo acima reprodu- 


“zido, verificam-se cifras que bem attestam a 


152. 70500 


.. 





orientação que a Sul America segue na sua 
politica financeira, norteada por um criterio 
que visa' obter a maxima segurança dentro 
do maior rendimento possivel. 

A Sul America, nos seus 43 annos de existen- 
cia, tem sido um centro de irradiação de ini- 
ciativas, uma fonte geradora de energias e 
trabalho. O seu extraordinario desenvolvimen- 
to, que só uma absoluta confiança do publico 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 








A 


Quer applicar bem o 


| , 


Juros r-"-tivos” a cotação actual 
excluidos os juros decorridos 


6,28 % 
6,32 % 
6,18 % 
6,70 % 
6,73% 
6.42% 
6,31% | 


E 
Ê 


podia ter permittido, faz augmentar, de anne 
para anno,'as suas reservas, e, em consequen- 
cia, lhe dá opportunidade constante de con- 
tribuir tambem com a applicação dellas para 
a realidade de grandes iniciativas creadoras. 
NÃO FICAM ESTAGNADAS — VOLTAM 
A CIRCULAR EM APPLICAÇÕES PRO- 
DUCTIVAS. 


Tem sido a Sul America, portanto, um 
factor economico de alta valia, pelos ni- 
tidor reflexos que suas actividades têm 









produzido na economia nacional, 





6 


412 Copy Roca ,. dl! J)Zs5U0 


(1JCilly-Cabilia ,, 120 s3soU0 
Total: co cóceo 1340 
LE co ao 00 co Bb 1308400 
IB: coro ca vo AA TABEIVO 
13 se ve vo 0» SBS Josi) 
IE o oe 0» DT ASH 
22 oe 00 0 04 AM GUIDO 
3 co e vo MG 109530) 
DE sa ço vo ay BS ALISTOO 
33 so e BH 4ESJU9 
E a cc. 215 DUO 
Ad so ce oe +; 40 JTASOVO 
Total: To 
Apesar do lute dos: convur- 


rentes ser grunde, não demur- 
dou grandes trubalhos ao star- 
ter paro levantar a fita, Pu- 
lhuço surgiu nao deantelra, sS- 
guido a principio de Gallavate, 
que no meio dn grande corsa 
deixou  pussar Cily e. Piruda. 

Cilly. mn] entrou na testa 
carregou sobre o ponteiro que 
resistiu até as geraes, 
onde q filha de Taciturno as- 
tumiu o commundo do vceio- 
tão, Gallarate tambem aviu- 
cou, dominou Palhaço, mvestid 
contra (illy, paru sobrepujel.a 
nas socines, 

O filho de Pons já era nue- 
clumado o ganhador quando, 
em violento “rush” surgig Ke. 
mal, que num abrir e [ecos 
de olhos dominoy a situmin, 
conseguindo mesmo sacar 1im 








corpo sobre Gullerete, 3 que 
lhe garantiu O triiminio. 
Po CARREIRA | 

Ii Prémio “Quali” An: 

maes ncionies de dk an- 

nus, sem muis “de uma vicio 

tia — Pesos duo tabellg- — 1,31) 


7,92 Yo 
8,78 % 


6,94 % 


10,28 7: 


metros (upproximadomentes — | 


Premios: IO:QUOSHON, 

1:0008. Ns 

APOLO, masc «castanho, 
nunos, São Paulo, Fite- 
ruri e Flechuise, do sr, 
L. de Paúl Machado, vã 
kilos. A. Molina 2. e. f, 

Malisana, dd Kilos, D, Fer- | 


A* SUL AMERICA 


Caixa 971 — Rio 


Queiram enviar-me — sem compro 
nisso — o falheto com o Relatorio 
sobre o Balanço de 1938. 


Estado 


Polito | 








reira UVA 00H fere ii o 
Acarau', 55 kilos, J. Cana- 
ASS Brera ANA RU TREE: 
Amaupola, 53 kilos, L. Let- 
ghtonir sessao O 
Oirceu, 53 kilos, R, Frer- 
EEE ES IR a Og = ad Ss ANIS 
Alcatia, 53 kilos, P. Mi 
MOSES a is sea 
Ganho por tres corpos 
2º ao )º, um pescoço, 
Rutelos: 135700 em 1º, Dupla 
(15) LIS100, Placés: Apolo 
11S, Malisana 1ÍS9U0, 
Tempo: 934” 45, 
Total das apostas: 
Criador: o proprietario, 
Tratador: Ernani Freitas. 
RATEIOS EVENTUAES 


do 


15 :59UB. 


[—1 Apolo ,'., ,. 1317 137] 
2—u Circey 2 129 1HUL0D 
—S3 Alcatég +... 237 abodO 
4—4 Acarau” ., .. 294 GISTU0 
€ 5 Malisana , ,. 26. 13500 
5| 
( 6 Amapola .. 75 2HSUVD 
Total .. . 228 
eau add IIBNNO 
BE sc ce cre 297 aeB00 
1 veses 108 SASQUI 
Too ca am a 405 CASH) 
28 srs vo oo BB AGISTHU 
SA cr vs metras 61 2865900 
Mo voo bestas BATISMO 
HO ar es arrao DT SONS6UM) 
AD co e o, 146 1285MI0 
DOM o Sir ar Neo 30 1808500 
Total... 4, 2185 


Purtido vapida, Malisany es- 
[usiou na frente emquanto 
Amabola é Apolo corriam em- 
parclhados. em segundo, até 
que Amapoli passou para sé- 
gundo e quisi que iinmediata- 
mente para a frente. Mas nãv 
esteve muito tempo na van 
gustda a filha de Utano, pois 
no meio dn grande curva Apos 


2;000% cio nassou a commandar o los, 


O tilho de Fiterari, sempre 
com acção [usil, vein cumprim- 


do ny posicão de honra as dil- 


fexentes phases do percurso p 


muito Envil cruzou a imita na. 


se logar 


Acarau que corria cm sup 
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VISITE A 


CASJA SFUCENA 
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Lá v. excia, encontra reunidas as ultimas novidades 
para Senhoras, Homens e Crianças. 


AVENIDA RIO BRANCO, 76 a 86 












































TURF 





DOS 











A EQUITATIVA 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL - 


SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 


Relação das apolices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado 


| -— E lho de 1939 
veiro, no mejo da recta duml-| ( y Brazador , . 1414 1750007 madamente) — ['remios: rés tros, Dinda passou paru se- | IM. sorteio 15 de Ju ho O 
ou sed di tgp pane 2| Ae É :0008, e e 005. gundo ab “ E mails ulte. os DE R gl S 
rada o ro direito vinha] (4 Dona Stelly , 342 7500 IRUSSANGA. mnse, cas- vuções os cinco animes entrii= 
aeindo de “runner-up”" ao) ( | Messancy « 186 1317100 tanho, 6 aunos, 8. Paulo, se na recta el oi À SORTEADAS COM DEZ CONT 
ponteiro, E] Middle West e Plúpara, russunga logo dominou 2 ? ; vador — Bahia 
Mas, pouco untes da ancta ( U Arkansas . .. 8 02500] do sr J, M. Arugão, 5º Dinda e carregou contra O 167627/28 — Carlos Joaquim ano darorua “Galvão qm dig 
Malisuma renccionou c em cil (7Ibirú + MZ ITUpULO kilos, MH. Ireltus +. ... 1º] leuder, que vesistiu até O melo 139745/46'— "Augusto Genuino de Albuquerque à N. S. das Dôóres — Sergipe 
ma do disco voltou a doniinar| 4 | Barthou, 4) kilos, J. Zuni- do tiro diveito, quando to! :u= 280744/45 — Humberto Diniz gobral ..cccermasinios E: o 
£carau:, formando a cuply| ( S Sultan Star . 293 1075200 BO o cl ooo ont ovo Ali) minado) pelo tilho de Middie 165894/35 — Francisco de Castro Lins ....cceseecas São Luiz — Mar Su 
com Apolo. — Dindu, 51 kilos, J. Nasel- West, 210581/02 — Sergio Guerra ..... SOSOIINIDOOOCAUNNICE João Pessôn — Parahyba 
Fotal «. ce. o UISD INONLO Creio o ao cuigro rato rolia E, fugindo um corpo, Urus- 286678 — Cendido José de Souza .,...+. OIL IOOÃO Alegrete — R. G. do St) 
| 4º CARREIRA | se o e vo 28 0455800] Passaporte, 48 Kilos, D. sunga vence firme à quinto 251685 — Joaquim Gonçalves Bezerra ,,....... ve S. Fco, Lavras — Ceará 
er AQ contato + DOM 405000 Ferreira ,. a. co co so O | prova, 211408/69 — Pedro Benjamin de Cerqueira Lima .. Capital Federal 
30! Premio “Sargento"— Anl- Dc. co o vo JIl TOMO) Bright Stur, DS kilos, L, 183237/38 — Antonio Espirito Sento Botelho ........« Idem 
mues nacionnes de | annos Moss a rr vo IME TOTSAN] O Gonzulez oiii ae O | 6º CARREIRA | 267388  — Raul de Almeida Prado.....ceccseresseo São Paulo — 8. Paulo 
sem muls de duas victorias -- 22 o: ver cu 0 0:00B; AOSINI Não correu Iapó, — — 207447/48 — Angelo Bitazi ,,......s E IOOUUSOS IODO Idem — Idem 
Pesos da tabela — 1,400 me 0 co cao» co MN] 4638] Ganho por meio corpo. Doulgna Premio “Brunorb" — Anl- 207972/73 — Jossué Pezzl ,....... pera es Ta Cad 0000 B. Horizonte — Minas 
tros (approximadamente,  — PEER NERO DDR UH] 513500 2º no 3º, dois corpos. ) maes. nmucionnes — Pesos 197340/41 — Sebnstião da Rocha ....eceseseessersoo Tombos de Carangola 
4:0008, 8005 e 400%. Bco erieo co SM 2TUSHO0] Putejos: 17SG00 em 1º, dupia | especiues, com descarga para ú 
BRAZADOR, masG., Alia a! 1 vo so ! ESB (14) 658, Hincés; urussniga aprendizes ES 1.500 jetços (ar SST A er 
d nho, 4 amnos, R. G. «do ME as as qa ur Mt DODS 148100, Barthou. 255500. proximadamente) — Premios: 
| sul, bBrazal e he se Total NUTi Tempo: mm 2j6. ão +:0008, 8005 e JUOS. SORTEADAS COM CINCO CONTOS DE RÉIS 
, sr, Francisco ves, ol O) vo eo co SMT Total das apostas: 70:5005. b : > galho, sete À ; ) - tá PEA) 
5 kilos, Jd. Canales ., 4. db! — Criador: Antenor L. Gainos. seo fe ee gates sete 234793 — José Leite de Figueiredo .......uco cessa Missão eta EE Ceará 
; Xantarym, 51 kilos, G. Cos- Arkansas, muito ivciquicto nu] Fratador: Oswaldo Feijó. turno e Junina, do sr. 234820 — Antonio Amancio Pereira e esposa. ,..... Cedro — Sia de 
ta co cr err ce au o 2º] fita, atrasou algo a partida da RATEIOS EVENTUALS Humberto 5. Vasconcel- 109685 — Raymundo Alves Pereira da Rocha .....+ Floriano — Plauhy 
Messaney, 51 kilos, L. Lei- * | quarta prova e sómente depois), jm cang: 1631 1ic000] Jos, 51 kilos, L. Leigi- 199684 — Theodoro Ferreira Sobral ...,cesemeemano Idem — Idem 
ghlon .. cesso» ++ Ml do toque da sirene poude o) Dinda. a SIL, SS500 ton Tas, posses dos RR 281283 — Abdias Gomes de Moraes ,..sccuseemeess Eta. Rosa — Piauhy 
sultan Star, 51 kilos, starter desempenhar suas fUh-| 1 passaporte: 275 1018100] Divertido, 18 kilos, D. Fet- | 281127 — Jacob Moisés Demes ..... cooccoesersasaso Floriano — Idem 
Molina .. .. cuco cu U | eções 4-4 Barthou 05 TOMO SIDA E epi EDDIE SD 188380 — Elisto Prudente do Amaral ..... ERES EPI S. Paulo — São Paulo 
Arkansas, 56 kilos, J. Mes» Xantarsm fol a primeira a) ss Bright Star .. 458 625700| Barnabé, 51 kilos, J. Fer- 188690 — Francisco Xavier Magalhães Costa ..v..e Jatahy — Idem 
quita' oo ces sro O | argar, seguida de Maralout, pa mandes Ceci ese o cu ab! 181628 — Nello Borghetti ..... TED SDO ONTOLUCOUDO Poços de Caldas — Minas 
- Ibirá, 54 kilos, P. Simões O | Thirã e Brazador, A ponteira Total ANO Nhô Nico, 58 kilos, A. Mo- 181563 — Amarlllo Augusto de Paulo ,..ccemeserees Barbacena — Idem 
Marabout, dU ks, R, Frei- abriu tres corpos de juz em- Dee e o TOJO 255500 Una dt ca NB O » 
io tas Sine e area ii ota em » O | quanto no meio da grunde IS. ce o. 257 10250J0| Flirt, 46 kilos,. L. Acuna , O ; 
p Dona Stella, 51 kilos, € curva Brazador se firmava ne DE. ce ao + MB 928000) Aratuu!, 56 kilos, Jd. Mes- 1.º — O sr. Augusto Genulno Albuquerque Galvão teve sorteadas suas outras aps. 
Morgado .. +... «+, O | segundo posto. Áries do o 45 588000] quita .. oo eae oo O 132.291 em 15/4/25, 15/1/34 e 15 de outubro de 1936 e 132.294, em 15 de julho 
; Ganho por cubega. Do 4º 20] Mal entrou na recta o filho BB ND O 4. 185 1125400] Miroró, 54 kilos, d. Silva, O de 1927 e 132.292 em 15/4/36; c| 5:0005000, 
de, dois! eornoR so amoia | Ne Brazal corregou sobre. à BL so coro ou 0 975900 | Colorado, 58 kilos, G. Fel- — 2.º — O sr. Francisco de Castro Lins viu sorteada com 5:0005 sua apolice 165bi4, 
: Rateios: ERDO Espada ' duna ponta para vir u do uinal-a DD ce re ve ++ 206 SIS0M Pay He a CEDO ão em 17/4/33 
3 (12) 405600. Placés: Buunador| jo (im das geracs. : “IB 2248900 anho por meio corpo, " Aee , Rê : contoê 
E 355000. Xantarim 18860) Mes-| Mas Xantarym reaccivnou « pn SER Poa TãS E efa no ie izes comos, 3; Curas ao TE pa com o sortelo de cinco 
- DO “67 45. QUE ESA PARE Densa ros SORGO SR pe Plicos: : Syinho os 4º — O sr. Raymundo A. Pereira da Roclia foi sorteado em 16/10/33 com sua apolice 
À Total das apostas: 61:5505. | conseguindo em cima da mts | ok: “929 125500. Divertido 119500. Bat- Ê 199.687, com 5:000$000. - 
| Criador: Cyro Silveira Ma- Manter a vantagem de cabe- Total .. ceras lia nabé 175900. 5.» — O sr. Raul de Almeida Prado teve sortenda com 5:000$000 cada uma, suas 
chado, ça, o que lhe garantiu o tri- Mal foram alinhados cs cin Tempo: 94" 15. ES aps. 160.898, em 15/10/27; 177.973, em 15/7/20 e 198.705 em 15/1/32 e com 
Trutudor: Gabriel Reis. umpho, co unicos concorrentes e im-| Total das apostas: 79.08. 10:0005 suas aps. 177.971/2 em 1517/38 e 267.388 em 16/1/39. 
mediatumente o stnrtor levan- Criador: L, Paula Machude. 6º — O sr. Francisco Xavier Magalhães Costa foi contemplado pela sorte em 
RATEIOS EVENTUAES | 5º CARREIRA | lou a fita, Tratador: João Coutinho, 15/7/29 com a sua apolice 188.688, em Rs, 5:0005000, 
b RPE ; Barthou, Urussanga, Dinda, RATEIOS EVENTUAES 7º — O sr. Sebastião da Rocha recebeu Rs. 5:0005000 pelo sorteio de sua aponze 
(1 Xanturym , . do) 69SbHO FI) Premio “Mossoró” — Ani. | Passaporte c Bright Star scl. (1 Araiau” o JA VISQVO n, 157.343, em 15/10/28. : 
11 maes nacionaes — iundi | cnfileiraram nessa ordem. Na/1| - 8º — O sr, Jossué Pezzi recebeu tambem 5:0005000 pelo sorteio de sua apolice n. 
( 2 Marabout . . (2 Nhôó Nico .,.. 228 1925500 


51 4905100 


cup — 1.800 metros (approxi- 


altura da seita dos 1.240 me» 





207.971, em 16/1/9383. 





) 


EQUITATIVA TERRESTRES ACCIDENTES 
E TRANSPORTES S. À, 


SEGUROS EM GERAL : 


O seguro contra ACCIDENTES PESSOAES é o complemento 


indispensavel do seguro de vida. 
SÉDE SOCIAL 


AVENIDA RIO BRANCO N. 125 — RIO DE JANEIRO 


(Edificio de sua propriedade) 





PES o TO AS pe E Sid Mm a ad e pa 


PD 


Na 
e — = 















: €3 Miroró 113 267539 RATEIOS E AL o aa 
3 Miroró .. ,... 113 2675) 0 ENTUALS Total geral PAS EE 
| 2] cn | 1 Mississipa 2478 198100] 85:6705000. CO! CONCURSO: 
f (4 Blivt se o. JOL 775200] (2 Viola .. 2... 340 1085100 | Pista de grama: leve 
: 5 Sylpho .. .. 1585 195000] 2). RATEIOS EVENTUAES 
q 3] : SIDA (U Dardo ,. .. «. 018 115503 (1 Hazel , - 2139 175509 
ta € 6 Divertido , ,. 626 135200] (4 Miragaio +» J26 1128700] 1/1 
q z OA OO a AAA : ( 2 Barriorreo . . 328 11GE5U0 
É z 5 Almir ..,. ., 487 758100] (3) Í S 
É é; (8 Barnabé. .. 497 GOS100] (6 Rejectod 77 289 1002900 pg nda o BAR 
[ ui o (4 Bury .. 196 1045600 
4 e Total Css ao cuo MAM (7 Makalé .. .. 99 3718900] ( 3 vo. 498 055 
À ê DINIS 8 sU4gavO Er 54 3! 5 Gaian .... .. 498 Y0Z5N0 
| j TES LE ISO] Total ;. cc. 4595 (6 Pachu 
j , / : 4 ca . .. 189 2015NV0 
, E; da ey eso rf o» PRO ESEa RD Tr ( 7 Hockeridge ... 203 1875900 
: 4 * DÊ coco vo ne 19U 1615W0 Alinhados os sete concorren- 4| 
: rm, o Gs cas o o LOaRE tes 4 tradicional prova clas- ( 8 Arypuru 
' j im AU een o os mu ul G9310 | sica, O stnrter levantou jogo Etinhy bu 
; ll Mm | dá es ae no mr 110 260SIG] fita, nd Tuby/708 1008804850 
q ) us x 778. 395700 “olloe : : , ' FERA 
: Pa OO IE DO EIA dao Collocado junto à cerca, Dar Total .. .. .. 47h09 
] | : condi Ee E SP séto Bio do estusiou' na frente, emquan- Ts. 0. 0. oo BID 131540 
i “ear aro :8t3 | to Miragaio, Viola, Missistpi, 13 2.0. 20 0. 818 1388700 
Total 3870 Rejected, Almir e Makalé cor- LESS «608 GHEAGU 
: Olal a us ! Seção nessa Gear na primeira E TTReridO e 2290 483200 
à Nico atras «| Passagem pelo disco, De e = o 88 1:101St 
Nhô Nico atrasou um pouso Ao entrar na recta opposta, rd E GI 2598909 
a partida da ante-penultima Mississipi melhorou de posição | atos “E 979 1555909 
prova, mas o starter conseguiu | passando para terceiro, em. gp lo lo Cl 42 DODSU0O 
ulinlmal-o” e levantar H fita quanto Almir dominava Reje- aq Tê O. 689 U5SDLO 
em bom momento. cted, firmando-se em. quinto. 4, ee a. 53 TOS0OU 
Divertido, Flirt, Aratau” | Na altura ca seita dos 1.%u 
Sylpho mantiveram essa vrdem | metros, Mississipi assumiu O Total ,4,a 0. Si? 
desde o pulo até a entrada da | commando do lote, O filho de pet 
rê curam recta, quando Syipho começou | Stayer mal virou a curva e en- Saida rapida a da ultima 
a avançar até que nas geraods 


trou na recta, fugiu dos seu 
alcançou o leader. adversarios, emquanto Almir 

Divertido e Sylpho empenha. | Passando para segundo procu. 
ram-se numa luta homerica e, FAVA se approximar do ,eadtui 
destacando-se ambos dos de-| Mas Mississipi sempre zomban- 
mais adversarios, approxima- | do desses vãos esforços, velu n 
rum-se do disco, erttzuar à meta em canter, som 


prova. Huzel foi a primeira, 6 
pular, mal o starter suspendeu 
a fita, mas pouco depois. Pa- 
chuca por clla -passou, 2 mts- 
mo fnzendo Mandarin" é Buru” 
no principio da grande curva. 

Pachuca entrou na recta ain- 





Qualidades 





is 


Pouco antes de attingir a vantngem de varios corpos so-| da na vanguarda, emquento 
méta, Sylpho conseguiu !vrar | bre Almir. Arypuru” salta dos. wtimos 


meio corpo e com essa vanta- 
gem derrotar aquelle seu qd- | 


versario, i ao 


postos e nas especiaes' assu- 
Í miu u vanguarda. 'O [lili de 
Eagle Rock encaminhou-so ra- 
pido para o disco, quando sur- 
giu nos ultimos momentos (6 


8º CARREIRA 





Premio “11 de Julho” 
Animaes de qualquer 


| 7º CARREIRA 









y 
Handica 1.800 Pça cuvallo Gulan, 
E: e tap. — 1, metros 7 5 a 
: a Grande Premio “16 de Ju-| (aapproximadamente) — Pro. Este ultimo, todavia, não 
Fr e lho” — Animaes europzus! mios: 5:0008, 1:0008 e 503, | teve mais tempo de aonça: 
de 3 annos e nucionues c pia- | ARYPURT”, masc. casta- o ponteiro, que conservinde 


tinos de + — Pesos da ibelia 
— 2400 metros (approximada- 
mente) Premios: SU. UJdo, 
6:0005 e 1:5008, - 

"| MISSISSIPI, mes. tordilho, 

4 annos, Uruguay, Stuyel 


nho, 5 unnos, Pernambi- 
co, Eagle Rock ec Millio- 
naria, do sr. F, J. Luti- 





pescoço de vantagem conseguiu 
vencer a carreira, | 





duren, 52 ks, W, Cunha ( 
Gilan, 52 kilos, q, Zuniga 2º 
Hazel, 58 kilos, S, Batista : 


Jaqueta brasileira vi- 


Cigarros 


Cocviv e] |. «e Mana Gris, do sr 3. M. | Hookeridgo, 59 lise Putste 3º] ctoriosa na França 
be aragão, 56 kilos, R. de E VAIO EE STS RAS RS E Segundo noticia chegada da 
| O m Fi nona Freitas sus e vo coro bol Barriotreo, 48 ks, D. Fer- Europa, o cavalo Quartier Mai- 
y aluno 56 kilos, L. Gonza- Bu o tis cr my sra O | tre de propriedade do sr. Fran- 
' ; ) Baer EEE O ES uu, 48 kilos, C, Mouga- risco Eduardo de Paula Macha- 
Viola, 514 kilos, opa dad o do sis as vo sr +. 0 do obteve no ultimo domingo. 
; pejected: 51 kilos, D. Fer- Tuta, 04 kilos, L. Lelgh- am victoria no .Hippodromo de 
Se PIRAPORA PD COR OM oe re ver, 4 O) |Mumboxilel, que marca o pti- 
raia e 52º kilos, J:- Mes- U gibi 02 kilos, Po vaz q fardo successo daueile joven 
q GAL NO qa 04 as a andarim 55 kilos : a Ni 4 E] et rel = 
Makalc, 52 kilos, AWW, An- Ps do kilos, A. Ro o pp em pistas estraugel 


ALAdES Misono e ES Ganho Dor Descoco De td de 
“Dardo, 5 kilos, A. Rosa . D | yo cor Pescoço. Do 2º q 


- UM corpo e meio, 





ps OPOR CORPORE A ca) toa TES em 1º, Dugia Mudou de traiador 
[4 Arne Aee q) 8 23000, aces: Arypuru'. so 0 e so 
| Rateios lUSI0O em, Ii Munlo d Ljuhy 108500, Culun "1159" CAVE Ape nora 
fs2300, Almir 178600 (oe Hal HOSBOO, Milagre, na reunião de sabpado 
PSV A a Aim Tempo; 112”, dera rio h 
Tempo: 119” 25, Total - E Go TUltimo, Os responsaveis pelo [i- 
Totul das apostas: U6:4208, Cndoro o eia -“BG0S | lho de Aprompto resolveram 


retlral-o das cochelras do tra- 
tador Alcides Miranda e con- 
Hal-o nos culdacos do tratador 
Gabriel Reis. 


Importador: O. Gomez Cu- 
misa, 


Tratador: 


Trutador: 
Total geral 
o 10:7204000. 


Gabino Rodriguvs. 
das oúnstas: 


Oswaldo Velja. 


























Dizem que o cinema e n va- 
dio são Iudustrlus de luxo. O 
homem para chegar uté elles 
deve caminhar muinto, Isto & 
fuzer escalas demoradas eli 
industria pekada e julgada ele 
primeira necessidade, até o ane 
se choma “industria de luxo”, 
onde u arte, em mescl na 
culto «e iIntulto cvommercia] se 
apresenta em fôrma systemuntl- 
cn a permanente, Tal não vem 
acontecendo. no Brasil porém. 
se levarmos em conta que % 
industria pesada entre nôs mul- 
to tem ainda que camintuar. 
Ao mesmo tempo, o radlo to- 
ma Incremento prodigioso, up- 
proximando-se nm passos rapi= 
dos dos prandes meios rudio- 
phontcos do mundo, O ruulo 
brasileiro já é ulguma coisu 
de multo renl e erricionte, Já 
movimenta milhares de braços 
e cerebros «e centenas de sen- 
sibilidades artísticas, As Fet- 
lHzuções' om torno do “bromu- 
vusting” por sua vez nssumem 
grandes proporções, indice sux- 
gestivo de que a Industria vas 
de vento em pôpa... 

Este breve prologu sarvn 
tambem de Introducção a esta 
rs reportagem rapida sobre u 
malor emissora do Brasil, So- 
ciedade Radio Nacional, pur 
cuja corrente sonóra o ouvinte 
brasileiro recebe diariusmente 
um largo e numeroso conjunto 
de emoções as mais variadas, 
Musica, canto, nmotlciario, chro- 
nicu, sport, cinemks mundana, 
reportugem, ete., são os gran 
des nssumptos do vasto e bem 
traçado programma de rudio- 
difiusão Un popular emissora. 
Tendo sempre em vista a va- 

rtedade das predileções do 
publico e o riquíssimo mate- 
rial que se lhe offereve para à 
praítloa bem orientada dou 
“bruadeasting” à PRES  offe- 
rece ao seu mundo radia-ot- 
vinte, correlatamente, as bel- 
Jozas é utilidades mails varias 
das, Seus programmas abrun- 
gem toda uma sério da sensit- 
cões capazes de provucar “o 
interesse e a admiração do ou- 
vinte, pertença elle a qualquer 
classe ou nível cultural, 

A MUSICA E O CANTO 

Na terreno musical, o ouvtn- 

te da PRES encontra pleus- 








DIBDADE SADIO NACIONAL 


Pela natureza e variedade de seus 
programmas, pelo seu “cast” em que 
jiquram os maiores cartazes da popu- 
laridade e pela capacidade de pene- 
tração, à PRE-ô se alinha como à €s- 
tação numero um do paiz , 


rd dd dd fl dd lt dll AAA di ii o di dd À 


e o dido cdi do dido dio dd dd dd di A À 


queira e outros, 


chestrn de ) 
cas nrgentinaus e brasilelrus, u 
Orchestra Carloca, para a mu- 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Julho de 1939 






No nito da pngina, suggentivo 
nmtinntaneo de Almirante, pes 
equtzmamdo, do Puga cm quuanho, 
“omininiiun" q “purtientariin- 
des“o entre ne pautas paem 
nm uns “Uurionidindos Muni. 
enento No leque, Zezé Fonnc- 
Rose Lee, Embllhna Borchn e 
enta dos Santos um ex- 
ptendido mnipe Feminino de 
tens” de enntores q do alem 
co fhentral de PRESS, Ao ndo, 
Orlando Silver, o mantor emntom 
popular do ennil, e qm mit. 
entries nepeeto do mnditorio ato 
s2*" nndor do estificio da Nol- 
fe”, Em bnivo, fd exquerda, La- 
martine tinho folheln enrinho- 
anmente o mem livro nytobelicao, 
e livro de seus excelentes pr 
Eromemam eWd 































mw Menstent e Plt- 
toresen dom Componiiorent, no 
efreulo, trem flagrantes precho- 
mom: Silvino Netto, Celso  Gul- 
mnrhes e uma entouro gro 
clons, de novo Celso Gulma. 
rãem no telephone e no miero- 
phone em curioso funtrnmtmmnaa 
de um programemen popuime, dn- 
dendo de Ceclln Gonçalves, e 
Almirante  auixrmnaleo emburno 
gado qm candidato nos SOS du 
progrimma “Unica atu Per- 
guntam!!, 


















mente onde satisfazer os impe- 
rativos do esyuírito e da sensl- 
bilidudo, prefira a musica pos 
pular ou a musten fina, Suas 
orchestras clnssifienram.se en- 


tre ns melhores do palz, des- 


tacundo-soe entre seus musi- 


cos e maestros os professores 


Radamés Gnatallo pinnista o 
compositor de renomo interna. 
elonal, Romeu Ghispsman, Ibe- 
rê Gomes Grosso, Cello No 
Segundo us 
especialidades, tem à Nacional 
em mou “east” a Orchestra 
americana 4 Stars, a Or- 
'atané para musi- 


“ten popular moderna, Oreluso 
tra de Concertos, para a musi- 
ca ligetra o clussica e Orches- 
tra de Salão para o leve e 
npreciado genero das canções. 

Figuram entre os cartazes 
de PIRES os nomes aureoludos 
do Orlando Silva, o malor can. 
tor popular do Brasil, Almi- 
rante o formidavel crindor de 
programmas, Lamartine Babo, 
Silvino Netto e enpitão Fur- 
tado, humorletas, Nuno Rolaná, 
Muuro de Oliveira, Rope Lee e 


os jumãos Tapajós, Trigemeos 
Vocalistas e outros. 
o THEAN'TRO 





6) radio-Lheatro, cultivado 
através do popularissimo pros 
uramma “Theatro em Casa”, 6 
tambem uma dus mais osplemti- 
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das victorias da Radio Naclo- 
nas Fendo à frente de sur 
netividado Victor Costa, e em 
sem “eustT as Cegras do tulro 
Guimardes, JIsmonta dos sat. 
ton Abigail Mala, ulém «de 
varios outros elementos fes 
tejndos da seen brasileira o 
“Pheatro em Casa” apresenta, 
As vextins-rolras «nus matt 
nées de domingo us melirares 
e malas famosas necas de plus 
res nocilónnes e estrancelros, 
os PROGUANM AS 





Aléni dos mugnificos pro- 
graças dinos, a cargo dum 


artistas e cuntores du seu 
“enst”, enumerados acima, u 
Radio Nacional tevo qa prima 
ria de orgunizar os muis apre 
ciudos programmas do broga. 
casting brasileiro, São el 
Curtosidades * Muslgacs. luta, 
retlizucão e iInterpretição de 
Almirante, “Vida Musical e 
Pittoresoa dos Compositores , 
idéa, rvenlização e Interpretn- 
chão de Lamartine Rabo, tum 
bem antor dinrio da “Canção 
do Din”, “Calxa de Pergini- 
tas” — som duvida o mais pu- 
pular dos prográammas combu- 





zido por Almirante, “PRES em 
Busca de Tulentos”, uma esce- 
la de recrutas do radio, ele, 
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idea see eme a ta 9 TD errar a pe 
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EMPREZA 


ARMAZENS 


FRIGORIFICOS 
IDA RODAIGUES ALVES, 431 - TELEPADHE; 24-29 


e 








A Empreza dispõe de vastas camaras frigoríficas 


onde recebe, a preços reduzidos, para armazenagens 
e conservação, frutas, peixes, cames, cereaes e 


mercadorias 





SO! MAIS DOIS IMAS “NOT=- 
TE DE NUPCIAS") NO 


ALHAMBA, COM DULCINA | 
E ODILON | 


THEATR 


centenario 





“MIL, NO UANLOS 


. . Até depois de amanhã, 
GOMES quando dios scenu om “Ves-] 4 revista do Tecreto qua 
A ompresa Gildu Abreu.-jporal das Moças” e cm ses-]. A rui 
Wmmios Celostino represen-|Sões nocturnas, q comedia sublu à scena ha mails de 


de Golcochêa e Curdone que 
Odilon traduziu | continuntih 
em ecenu no Alhambra, Os 
ilustres e queridos artistas 
representam esta noito Às 
0 e às 22º horas, e até de- 
pois da amanhã, definitiva- 
mente pelas ultimas vezes. 
“Nolto do Nupelas”, 
Sexta-feira, às 2045 horas, 


tum mez está com o mesma 
calor «tos primeiros dias, 
Toda u cidade “entra na 
falxn” com enthusiasmo pa. 
ra applaudir todas as noi- 
tos Aracy Côrles, Oscarito, 
Henrique Beltrão, Isa  Ro- 
driguos Eva Todor, Margo! 
Louro, Nuscimento P. Mas, 


noito de sabbado, 
platéia cheia e 
enthusiasta, au opereta “MI- 
aut”, original de Oduvaldo 
Vianna, com partitura do 
testejudo maestro Mignone. 
De enredo um tanto Inve- 
vosimel “Mizu'* é no em. 
tunto, um especinculo npre- 


tou na 
para um 


vtavel o, sobretudo, esplen- p: Alim tro 
PE i -|t e To”, N 
dido para os olhos, tio lu atr Pap ppl oa a val especial para o 4º E. 
xuosa é u montagem que À Ginei a po al A ah do |t.. u pedido do comanda) 
lhe deram. alarme”, origina 6 Plotre a qnquell y do brios 
Weber, Lraducção de João |& IBGE Corpo O! NTIVSO 
A musica é sempre ugta-|Lyuso * qseriptor e critico si idandad RA 
davol, sondo mesmo um dos thentral cujo nome & bas «ompirecoram quo 


toda a officinlidade do KRe- 
gimento, Inclusive seu com- 
mandante, e mais o generat 
Heitor A. Borges, colyman- 
dante da Iufunturia Divísio- 
naria da Villa Militar que 
cedeu os omnibus para ) 
transporte da tropa, 

Ao Tim do espectaculo fal 
cantado o bymno nacional, 


motivos de mais usrado da 
operota, Na interpretação 
destacaram-se Gilda - Abreu, 
Paschoal Americo e Vicen- 
te Celestino, seguidos te 
perto pelos demais inter- 
proetes, Os scenarios de Lú- 
zary e Jayme Silva são des- 
lumbrantes c mercecom, re- 
ilmente, os mails sincoros 


tante a assegurar p brilho 


ticaLro 
du traducção desde Ji. | 





2 REGIMENTO DE IN- 
FANTARIA APPLAUDEE 
DELIRANTEMENTE “CAR- 
LOTA JOAQUINA” 


Não são mais du historia 
do theatro nacional o facto 


o 


applausos. inédito quo so verificou sex- [de pé, por todos os presen- 
PRP RAE Sê aus tus nara |lectetra ultima no Rival. jtes e offerecido a Jayme 
Mizu"” deverà [izer car Iucariota  Jonquina”, q vi-lCostr, como lembrança da 


veira longa no bonito theas 
tro da praça Tiradentes, 


INT, 


etoriosa peça de R, Maga- 
lhos Jr, já na 9º semana, 
“foi representada em vespe- 


tardo magnifica, um cartão 
de prata com expressivos 
dizeres, 





NO JOÃO CAETANO 

Além dos attractivos «ue 
offereco o enredo senti- 
mental de “Gandaia” e a 
sua musica  genulnamento 
braslloira, o espectacul 
constitutrá verdadeira pura- 
da de arte, elogancia e bom 
gosto, polis os modernos E) 
bonitos modelos quo serão 
npresentados, no decorrer 
das scenas, q, tanto conven- 
cordão. 

Sorão 
rée?, 


do 
successo 


es- 
de 


Continuação 
plendido 


modelos de “sul. 
trajes de passeio e 
até um riquíssimo vestido 
de noiva, Dir-se-á que, 
Jardel Jercolis, criará, no 
pulco do theatro João Cne- 
taho, encantador figurino 
vivo. Em “Gandala” tudo 
egradará, desde u monta. 
gem | sumptuosa até nm. ros 
presentação pelos molhores 
artistas da nossa ribalta. 


TODAS AS PROVINCIAS 
DE PORTUGAL, EM 
“DANSA DA LUTA”, 
REPUBLICA 
Mais original que às tres 
revistas, já apresentadas 
pesta temporada é, sem du- 
vida nenhuma, a quarta, 
esta quo está em scena no 
theutro Republica. “Dansa 
de Luta” no desdobramen- 
to dos sous vinte e um qua- 
dros é um espectaculo feito 
para o paladar do publico, 
divertindo-o desde o primel- 
ro quadro ao ultimo o tra- 
zendo-o em constante hila- 


4a FAIX 


evista moderna, de LUIS IGLESIAS e ARY 
BARROSO, de criticas políticas e de actualida- 
des a caminho das 140 OPepresentações ! 


Scenarios de Jayme Silva e Raul de Cusito 


HOJE — ÀS 20 E 22 HORAS 


O MAIOR SUCCESSO DO ANNO: 
Grande exito do cantor Henrique Beltrão, con! 
o seu violão electrico ! 

Uma fabrica de gargalhadas com OSCARITO 
e toda a Companhia ? 


NO 

















SABBADO — Ás 16 horas: MATINEE Da OS mt ornántos comicos do 
MOCIDADE a preços reduzidos com bello espectaculo são, to- 


“ENTRA NA FAIXA” 


, “ENTRA N 
USE [ER 

v j 
— — - 


dos, irresisliveis e sobretu- 
do aquelle intitulado “EU 
sei tudo”, vivido por  Ar- 
mando Machado, 

Bontriz Cosly apresenta 
em seis numeros, seis crla- 
qões magistraes arrebatan- 
do o publico com & sua pre- 
sença sempre adoravol, sua 
graça  inconfundivel, sua 


A FAIXA” 

Esta: Companhia tem 0 * 

auxilio e “controle” de 

Ss. N. T. do Ministerio 
da Educação 


diversas. 


Caminha victoriosamente a. re- 
vista “Entra na Faixa” para o seu 


no Recreio 


Violra Jtahy, Lindomar am 
neumbas, foxes, canções, ma- 
xixe, marchas, sketehes en. 
gvrcadiíssimos, tudo, 
para tornar “lúntra qa Ful- 
sa”, de Tglezius É Ary Dar- 
roso, uv malor e mals ultra- 


emtim 


RIO DE JANEIRO ' 





IN 


FORMAÇÕES FINANCEIRAS [xo fz 


| E COMMERCIAES 


MERCADOS 
Cambio 
Libra DISÁVO - Dollar 198454 
abriu hontem, o meitauo 
cotúvel, com o Banco do 
Dlasil Queundo sopre Lon- 
dres a 938320, sobre Nova 
“ofk a lboysU e sobre Ar- 


ente curtaz destu tempora-  gentinc, para cobranças, 


da, que estã sob o controle 


do Serviço Nacional de 
Theatro do Ministoria d 
Pdpencia 


So O SED CD 6 RD CDU DCE AD O ID CD DO ED CDU CD DDD DD 


aliraciuto o commundeativa. 

A guroto de franjinha, 
cada vez mais veafrirma o 
“ou prestígio no seio do 
publico. 


A FEMPORADA 
MEDIR 


DA 
FHANÇAISE” 
MUNICIPAL 
A matince poctlen de huje 
vonntitue am especinento 
do Iunis elevado valor 
mrtiwtice, A récita no- 
etornn a preços populares. 

Ronllza-se hoje, às 17 ho- 
ras vo Municipal n interes- 
sunlissima matinie poelica 
que 2 magnífica troupe da 
“Comedio Vynnçuise” patro- 
cinuda pelo “O Glabo” afre- 
rece à platéa enriocu, 

E' um cepectuculo do arte 
que vnc certamente propor- 
cionar um verdadeiro en- 
canto aos que apreclumn p jl- 
teratura pootica franceza, 
sobretudo | sabendo-se que 
csse recital poecticn nio se- 
rã apresentado sob qu fôr 
me de uma simples  decla- 
mação e sim sob um cara. 
cter theatral, 


“UM 
au 


O COMMENTARIO DA 
NOTPE 

Nm run Getulio, em 'Podon 
os Santos nenbou-se hon- 
tem q Companhia Ambulan. 
te da Onsa dos Artistas, in= 
formnm os jornnes, 

— Nem com Getulio e To- 
dos santos clln se sulvoun, 
commentou o Alexandre Ri- 
beiro. 


JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA 
DE COMEDIA 


NoRival 


Cum auxilio e controle do 
Ss N.'T. do M E 


CARLOTA- 
JOAQUINA 


NÃO PRECISA MAIS 
DE ADJECTIVOS ! 
JAYME COSTA 


e R. Magalhães Junin; 

continuarão no cartas 

HOJE às 20 é 22 horus 
no RIVAL 


POLTRONA 5SUNo 


"vivacidade e sua aympathia/ WERNER 


| fechou inalterado. 





Os bancos estrangeiros 
vendiam a libra a Yss4yy & 


“o dollar a 193950 é compra- 


vem a 925550 e a 195830 
cespectivamente, 

ássim iicou no primetro 
encerramento. .Reabrju e 


U « NOO DU BRASIL AU: 
FIXOU AS SEGUINTES “LA- 
XAS PARA COBKRANÇAS 

Libra 933320; dollar ,. ... 
10SC30; pesu-argentino 4S630 
O BANCO DO BRASIL AF- 
FIXOU A SEGUINLE 1A- 
BELLA OFFICIAL PARA 

COMPRAS 

A! vista: Libra 778250; dol- 
lar 168500; franco s435: 
escudo S700; lira S865: flo- 
rim 83770; franco suisso 
38720; belga 25803; peso-ar- 
gentino, papel 38810; uru- 
guayo 5$910. 

REGULARAM NOS BAN- 
COS ESTRANGEIROS AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE NA AHER- 
TURA E FECHAMENTO: 
A' vista: Londres 938400, 
Nova York 198950 a 198990; 
Franco '$52): Portugal 3849 
a 8850; Italia 18050 a 18055, 
Hespanha 28215 a 28220, 
Dinamarca 4817) a 48200: 
Japão 58430 a 58480; Sus- 
cla. 48820 a 45835; Marco 
livre 88010 a 88015; Com- 
pensacão 68100: Zloty 4$830 
a 33900; Belgica ouro 33390 
a 38395; papel $678 a sa7a; 


Argentina 48620 an AS630; 
Florim. 10$600 a 104650, 
Uruguayo 7$140 a $200, 


Q | BANCO GERMANICO 
FORNECEU AS. SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIU 
LIVRE ESPECIAL PARA 
REMESSAS RU AS 


Libra 107$000; dollar ..... 
248000: franco 3690; Rel- 
chsmark 4$100 a 48900; fran- 
co suisso - 58200;  peso-ar- 
gentino 5$300; escudo 8975; 
lira 18210; :+ peseta. 33550: 
zloty 45500. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil com- 

prava à 238200 a gramma. 
OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil com- 
prou desde o 1º do méz até 
hontem, 333,793.042. gram- 
mas. 


TITULOS 


Os negocios verificados 
“hontem, no mercado de :i- 
tulos, que funccionou bem 
colocado e calmo, foram 
mais activos. como se vê q 
seguir: 

. VENDAS VERIFICADAS 
HONTEM 

Apolices geraes; 

4 Uniformizadas, 1:0008 2% 
"858: 50 idem, idem 790%; 


E=1l Div, Emiss. Nom, 1:11003 


1 Div. Einiss. Port. 


idem, Idem "998; 89 idem, 


3 Diz. 3264 2008 7% 14H: 
2 Prefeitura de São Paulo 
89% 1:0108000. 

Estaduaes: 

835 Est. Minas 2008 1,º Se- 
vie 5% 1498500: 1198 idem, 
l'em 1448; 139 idem. 34 
Serio 9% 1748; 5 idem, 
idem 1745500: 322 idem 3 
Serie 7% 1688500; 30 idem, 
1:000s Dec. 9661 7% 3003; 
70 "dem 1:0008 Dec. 10.246 
7% 2003: 11 Est. São Paulo 
5% 1918: 691 idem, idem 
1918500; 21 Fst. São Paulo 
Unifor, 8% 1:0108: 9 idem. 
Idem 1:0178: 351 idem, idem 
1:013$; 165 idem. idem 
1:015S; 21 Est. de Pernem- 
buco 5%. B28500; 2 idem. 
tdem 838500. 

Acções: 

"00 Cia. E. de Ferro So 


|- Debentures; 
250 Como: Docas de San- 
tos 78485000. 


CAFE 


TYPO 7 — 138400 

O mercado de caic, hon- 
tem. abriu e regulava cal- 
mo. Os embarques Ioram 
menores do que as entradas 
e venderam-se durante us 
trabalhos 2.608 saccas, cou- 
tra 353 ditas anteriores. Co- 
tou-se a 13$200 o typo 7 poi 
10 kilos e o mercado fecheu 
inalterado. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3, 158200; typo 4, 
145700: typo 5, 145200; typu 
6, 198700; typo 7, 138%0u; 
typo 8, 12$70U, 
Pauta mensal; 
Café commum 1540L 
café doado Sa 2500) 


MOVIMENTO ESTATIS-- 
TICO 


16.212: embar- 
ques 3.212; consumo locai 
DOO; café doado 75; stock 
E "3.036 saccas. 

Café revertido ao stock 
desde .o 1º de julho, 3% 
Saccas, 

MERCADO DE SANTOS 

Entradas 54,761; desde q 
1.º do mez 478.058: idem 
anno passado 427.823, 

Embarques 22.302: desde: y 
1.º do mez 307.190; idem an: 
no passado 416.645, 

Esistencia, 2.512.090: idem 
anno passado 2.144.919. 

Preçu typo 4 198700. 

Mercado calmo, 


Jeronymo 1218500: 100 mir 
Noces de Santos Port. 
2858000. 


Entradas 


MERCADO DE VICTORIA! « 


Entradas 4.355: desde 9 


1º do mez 56.982: idem an-| p. 


no passado 24.145, 


Embarques 1.525; desde o F 


5% 858: 1 Idem, idem 1865; 
1 1:0005' 
7058; 31 idem. Idem 7988; 1) ducto. Foram regulares »s: sabbado 


—— =. e. 





—attp em mm em —— —————m 
o 5 +41 ' ”- 
pesa Passtdo 0 Ea] an- Excursão cultural 
“Esxistencia 125.656: “idem, pá 
anno passado 139.808. aos E. Unidos 
Preço typo. 7/8 118900. : , 
Mercado estavel, O REGRESSO DOS 
ASSUCA R EXCURSIONISTAS 
“| A hórdo do paquete “ Uru- 
Regulava sustentado, hon- guay” da “frota da Bôu 
tem, O mercado desse pro-' Vizinhança", embarcaram 
ultimo em Novo 
em) York, de regresso no nosso 


regocios e os vrecos corri 








idem 8008: 225 Reajusta-'nas bases procedentes. Fe-| paiz, os excursionistas do 
eo 1:000$ 5% 8108; 5 cho sustentado. Touring Club do Brasil que 
E bb 1921 1:000$ 1% MOVIMENTO ESTATIS- | acabam de tomar parte na 
a” rá ro . TICO 3* Excursão Cultural pro 

unicipaes: | ; | movida por essa prestígio- 
8 1931 191%; 480 Emp.) Entradas 3.413; saidas ...i ca instituição turística 
:031 2005 5% 1908500; J2,7.84” tendo em stock 34.01h Esses excursionistas. são 
Nec. 1535 2008 7% 1978500, | szecas, vs que. realizaram a excur- 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


AnCo E crétal são “A”. que abrange Nova- 


505000 a! vork-Philadelphia-Washmg- 


578000; demerara. SI00O «| ion-Chltago-Detroit-Niagaii 
re mascavos 382000 « e cuja estada-na America do 


Norte Toi de 32 dias, Os via- 
jantes que realizam a excur- 
são “B” estarão em Nova 
York no dia 21 do corrente, 
do regresso da viagem uu 
Pacifico (San Francisco di 
California, Los Angeles, etc) 


Na nrimeira quinzena «O 
mer corrente verificou-se 08 
seguintes dados estatisticos: 
-— Entraram 49.220 saccos; 
sen + 24.614 de Campos; 738 
de Minas; 500 de Natal: 300 


a! y . na 
De RAÇA pad a Esses nossos patrícios em- 


barcarão no tia 20' do cot- 
rente, a bordo do paque.e 
| “Arventina”, com - destino 


ALGODÃO | Arre c 
ao Rio de Janeiro, . 


Hontem, o mercado de al-! 
godão overava estavel, Fo- . q. 
rem apreciaveis as Lrantt- Sociedade “Brasileira- 
ções e nos vrecos não he-, : 
viam modificações: Techou 


a “de Philosophia 


! A's 16 horas de amanhã, 


tos. 





| MOVIMENTO ESTATIS- uorte-teira, 19 do vortent.. 
TICO n nn Forá realizada mbis uma ses- 
Entradas nado: eóos “TO cão de estudos da “Sosie- 


| tendo em stock 7390 far- 
Pros. | 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
| Seridó: typo 3, nominal: 
Ltypo 4 nominal, Sertôrs: 
typo 3, 418000 a 4S800h: 


dade - Bresileira «de: Philusu 
phia”, na séde da Sorieda- 
Ca de Geograuhia do Rio 
Janeiro, à Praça da Repil- 
Ulicam. 54, sobrudo. 
Para-essa ão, O sr. pre- 


ent 
Ss ndo 





liypo 5 38800 a NES% cigênio, por nosso interme 
Peulistas: iypo 3, 4ISO00 2 aja colnite o Coro pareci- 
pe E É -m9S40A * toento “de! todos os socios, 
No mercado de algodão, - A 
O que o Thesouro 


dvrants a primeira quinva. 
ra dn mez correnta verifi- 
cou-se os dados estrtintiane 
seguintes: — Entrarem RAZA) 
fardos. cendo HM va Try5 
soa de Pernembuco: dor 
Porabria: Ana o mA 
1.069 do Meranhan: 1.397 ds 
Natal. e salvam “430 ditos 


Memento de 
Vannres 
ESPINHA DOS 


Recife e egei, “Piruli- 
ny , 


“2 4 . 
'pagar? . e 

No Thesouroszrão preza: 
hola es hezuintas folhas 
Montenio Civil" da Jus! 
ra, A q Z, Montenlo dy 
Anrinhltura, de Aa Z.º 
Pensões Ca Viação (Desas 

tr ve Ava Zoo 





da 


A Mutrante S.A 


Leilão dr Panhoros em 20 de 





B. Aites e esc. “Duque - Julho 2e IM horas 
io Neta Pira Par A N9, R, 7 SETEMBRO, 19º 
3... Alre o “QB. Vs ? SULA 

Osorionte es E yy' AS: cautelas poderão - st! 


B, Alres e esa: “Alcun- ivecmatadas nté à vespera ed! 


tara? .. 


ce ri ro AM, Patalogo será pnblicado 

PEJR, e vesc, “tu- - | "Jornal co Commercio” du 
Oya er veto ++ INb dia do leilão. 

Serviço aereo NOTA — LEILÃO, extra: 


ESPERADOS ordinario em cal de julho 








E. Alres, Air Trance , 3% ? PEN, 
Belén) e Recife, Condor 18 VEN L tar ed jper 

B. Horizonte, Panair 18 À M |! N À 

Curltyba e P, de Cal- Ea ur diodd! 
das, Panair... .., 1$ 4 

SE A Sam | Leilão de Penhoros em sh tis 
» Alegre, Panair ci AS Julho às, 14 lares 
Eiutnidos Pp. am! am NM fe 7 SETEMPRO, 1 

Ss. Paulo e P, Alegre a as GRI Ia A POCO 8 
Condor ..., * rg! resgatadas até a! passos va 


18 catalogo será migo 
“Jornal do Commerciu” nu 
18i dia do leilão, 


Horizonte, Panair E 
- de Caldas é CQurlty. > 
ba, Paniar .. e. eu de 
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
pA 52º REUNIÃO A REALI- 

ZAR-SE EM 22 DE JULHO 
DE 1939 

Premio “Oceano” — 1.400 
metros — 4:0008000 —  Anl- 
maes nacionaes de quatro an- 
nos, sem mais de uma victo- 
riu, no palz, com exclusão dos 
vencedores de prova classica — 
Pesos da tabella, 

Premio “Milagre” — 1.600 
metros — 4:0005000 — Animues 
naclonnes de quatro aunos, 
ganludores de duas carreiras, 
com exclusão dos vencedores 
de prova classica — Pesos da 
tabela, 

Premio “Ralo de 
1,500 metros 
Animaes naclonaes — Pesos es- 
peclaes com descarga pari 
aprendizes: Japão 58 — Mila- 
gre 57 — Nuncio 56 — Aedo 55 
— Madureira 55 — Clipper 55 
— Lalla 55 — Caracapu! 55 — 
Lamina 54 — Canto Real 52 — 
Esplin'51 — Malabá*51 — Pu- 
nhul 50 — Belartes 50 — 
Ukrulna 49 — Film 49 — Atu- 
man 48 — Tendy 48 — Grey 
Gir] 48 e Fleuron 48, 

Premio “Bralla” — 1,500 
metros — 4:0005000 — Animaes 
uacionnes — Pesos | especiaes 
com descarga para | aprendi- 
ses: Nababo 56 — Ralo de Sol 
34 — Soissons 56 —- Má Noti- 
cia 56 — Flnis Dreno 56 — 
Enio 54 — Urca 52 — Nerone 
52 — Paisagem 52 — Polycarpo 
Sereno 62 — Victoria Regla 51 
- Combraia 51 — Nhô Zuza 
50 — Solimões 50 — Grajahu' 
0 — Rosileglo 50 — Nhá Duca 
48 — Jardineira 48 — Xnmete 
45 — Ossilvio 48 — Ufal 48 e 
Oitibó 48, 

Premio “Th! Ta! Tan!” — 
1.600 metros —  4:000$000 — 
Animaes nacionaes — Handi- 
cap — Raio do Luar 56 — 
blirr 56 — Braila 56 — Riguel- 
va dd — Umbaru' 62 — May 
je 52 — Uraquitan 52 — Ato- 
tunado 51 — Prateada 50 — 
Cambuquira 50 — Miss Bá 50 
— Abacaxi 51) e Brauna 48, 

Premio “Az de Ouros” — 
L.B00 metros — 4:000$000 — 
Animues nacionaes — Handi- 
cap — Indayutuba 56:—: Urus- 
sanga 560 — X, Y, 2, 56 — 
Iapó 54 — Bright Star 54 — 
Unico 52 — Bill 52 — Caciula 
5% — Dinda 50 — Gallopador 
4 — Vesuvio 49 — Barthou 

Premio “Six Avrl” — 1,500 
metros — 4:0005000 — Animaes 
estrungeiros —  Handicap — 
Joulanita 58 — Refalosa 58 — 
Az de Ouros 67 — Winderbar 
“G — Poma Rosa 55 — Midni- 
ght Revel 54 — Stinge 54 — 
Paplehito 52 — Americauo 51 
— Au de Paus 5r — Chamal 51 
-— Plhanora 51 — Instancia 50 
-— Fair Day 48, : 

“Promio “Severino” -— 1.500 
metros — 4:0008000 — Animaes 
Estrangeiros — Handicap — 
Médanos 58 — Buster Keaton 
58 — Culote 58 — Yorena 52 
— Fire Iaiser 52 — California 
49 — Carnaval 48 — Ansina 48 
e Copeta 48, 

às insmripções encerram-se 
Node, terça-feira, 18, ás 17 ho- 
PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 5d” REUNIÃO A 

REALIZAR-SE EM 23 DE 

| JULHO DE 1939 
H Premio Classico “Antonio 
Maio” — 1,400 metros (ap- 
Prosimadamente) — 15:0008 — 
Pesos da tabelia, com sobrecar- 
na é descarga, para os sequin- 
"8 animes nacionges, de: tres 
SAnUS, dá inseriptos, dependen- 
e de confirmação; Sanchita — 

erion — Malisgana — taricé 
— Ascol — Atos — Alcatéa — 
Sander — Mahy — Avalanche 
= Munsagem — Altona — Bam- 
aum Faz de Conta — Yu- 
“On — Butiá — Tuchão — Pl- 
- Palhaço — Albarran — 
tMissaman — Sem Trunfo — 
Galerna — Slkla — Andaluzia 

Culipso — Atrasado — lta- 
Bo — Uruassi — Bramane — 
Yuroã — 'Turqueza — Don Xl- 
tule — Samambaia — Septro 

- Nceguã — Athleta — Adonis 

Supertina — Itasgso — Uyapi 


— 
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— 41 — 
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Do e e 


e om e 


E SUA “CONSTELLAÇÃO” 


Norma Shearer --- Fred Astaire --- Liôtel Barrymore --- Wallace Beery -— Eddie 

Cantor --- Luise Rainer --- Joan Grawio rd --- Robert Donat --- Clark Gable ---, 
Greta Garbo --- Myrna Loy --- Hedy Lamarr --- Jeanette MacDonald --- Irmãos. 
Marx --- Robert Montgomery --- Eleano 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Julho de 1939 
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| ganor Powell --- Robert Taylor --- Mickey 
Rooney --- Rosalind Russell --- Margaret Sullavan --- Spencer Tracy --- William 
Powell e Johnny Weissmuller 


SAUDAM, PELO SEU ANNIVERSARIO, 0 


DIARIO 
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DO DSTRICTO FEDERAL” 


FOI GANHA POR ANTHERO CLEMENTE 


o 





O tempo foi melhor do que:o de Ferrer Dertenio --- 202 ki- 
-Jometros em 7 horas, 24 minutos q 30 segundos 


A classica prova de cyclismo, 
dencminada “Volta do Distri- 
cto Federal”, alcançou um bri- 
lhantismo sem par. A competi- 
cão sob os auspícios da Liga de 
Cyclismo .e Motocyelismo filma 
à Federação Brasileira, no per- 
curso de 202 kilometros, teve 
à disprtal-a apreciavel numero 
de concorrentes, que deram um 


cunho de, excepcional prilhan-. 


tismo á prova onde .a regula- 
ridade technica não faltou zm 
um só momento. 

Valorosos azes, do pedal se 
apresentaram é hora «determi- 
nada, Ro local designecdo, sen- 
do-a- saida verificada ás 8 ho- 
ras da manhã, O delegado Dul. 
cldio Gonçalves, especinimenie 
convidado, deu 'o signal de par- 
tida que logo iniciaram a sen- 
saclonal disputa que levaria no 
minimo o tempo de sete horas 
para percorrerem a grande dis- 
tancia de 202 kilometros. Os es- 
forços dispendidos pelos cyclis- 
tas foram titanicos quando após 
percorrerem cerca de 150 kilo- 
retros, tiveram à frente cami- 
nhos tortuosos, entre subldas c 
descidas complicadas, nas quaes 


se fazia mistér nglrem com pe- 
ricia e calma para não solíre- 
rem qualquer nccidente que por 
certo seria lamentave numa 
prova de tão alta expressão. 
C irante. o trajecto innumeros 
automoveis “acompanharam os 
participantes, inclusive carros Jo 
enccorros, julzes e chronistes 
sportivos. Depois de se trans- 
por a Serrinha, o trecho mais 


difficultoso para” qualquer cy= 
lista é a"subida do Joá, Jus- 


tamente nesse. local se verlfl- 
cou. um jacecldente lamentavel 
que poderia | ter consequencias 
funestas. 'Antheró Clemente, o 
vencedor da competição foi al- 
cançado port tmma «motoeyelcta 
que- partiu uma: das rodas da 
sua machina, 

Mudada incontinenti com q 
maxima. brevidade pelo pessoni 
de soccorro, o oyclista poude 
ainda conseguir: se emparelhar 
com o primetro pelotão, dispu- 
taudo a: ponta com Candido 
Lamar e Manoel Mathias dos 
Santos. Pouco «lepois Anthero 
Clmente assumiu absoluto a 
icaderança não mais perdendo 
nu optima situnção. vencendo 
brilhantemente à prova. 


A ORDEM DE CHEGADA NA 
PRAÇA PARIS 

Os concorrentes chegaram na 
seguinte classificação; 

1.º — aAnthero Clemente, do 
Club Internacional de Cyclis- 
mo, no tempo de 7h, 24m, 30” 
4'4, Esse tempo constitue o novo 
“ecord da prova que pertencia 
a Ferrer Dertonio, com 7h. 
sum, 34”. 

2º .—,Candido Lamar, Pedal 
Club Hygienopolis, 7h.20m.; 

3º — Manoel Mathias dos 
Santos, Pedal Club Hygienopo- 
Hs: Th. 30m,; 

4º — Theodoro da Graça, 
opera Nazlonale - Dopolavoro, 
Th. 39m.; eis vo) 

5º — José Matques de Aze- 
vedo, Unlão Cyelistica Campo 
Grande, Th, 48m.; 

6º — Antonio Marques de 
Azevedo, Opera Nrzionale Do: 
polavoro, Th, 48, 12; 

7º — Affonso Lambrighl, Cl- 
cle Suburbano Club. 8h; 02m.; 


8.º — Eduardo Felito, Club 
Internacional. 8h, 10m.; 
92º — abel Loves Gnrcia, 


Realengo Pedal Club. Bh. 25m.: 
10º — Vanin! Dertonlo. Club 
Internacional, 8h. 25m, 12, 


GADO CO DO DO DO O O SA O a ea 6 TD O a a DU O (o o e 


— Baependy — Alfenas — Sam- 
bador — Grumete — Bakunta- 
ja — Guapé — Acaraú — Al- 
batroz — Cami — Azulão — 
Itano — tialbu — Trevo — Cht- 
quita — Addis Abeba — Prin- 
clpesco — Icarahy — My sim 
— CGlrceeu — Ambar — Cabul 
— WRuste — Itacelera — Vale- 
rius — Arenga — Sonata — Es- 
trrlla do Sul — Kemal — Ja- 
mundá — Volupia — Catalpa 
— Albarda — Chituza. 

Premio. “Miragaio” — 1.500 
metros (approximadamente) — 
10:0003000 — Animaes naclo- 
naes de tres annos, sem victo- 
ria no putz — Pesos da tabella. 

fremio exur” — 1.400 me- 
tros (npproximadamente) — 
4:0008000 — Animaes naclo- 
naes de quatro annos, sem vi- 
atoria no palz — Pesos da al- 
bella, 

Premio “Tia King” — 1.800 
metrus (Approximadamente) — 
5:0008000 — Animues estrangel- 
ros, sem victoria no paiz — De-' 
sos da tabela. 

Premio “Yéa” — 1.500 me- 
tros («approximadamente)  — 
4:0008000 — Animaes naciones 
— Pesos especiaes, com descar- 
ga para aprendizes: Ih! Tal 
Tan! 58 kilos — Gagé so — 
Quintilha 56 — Kisber 58 — 
Veronica 55 — ganidnla é — 
Pourquoi? 5t — Decidido 54 — 
Haras 54 — Nhandi 54 — Sa- 
Ivrgan 54 — Casanova 53. — 
Patuska 50 — Sabre 50 — Cht- 
cote 48 — Murupl 48, 

premio “Tóca” — 1:500 mer 
tros (approximadamente ) — 
4:000$000 — Animaes nacio- 
nães — Pesos especiães, Com 
descarga para aprendizes: Su- 
san 58 kilos — Nhôó Nico bb — 
Lutando 56 — Aratauú 94 — Po- 
gyruá é — colorado 54 — Mal- 
vito 52 — Onyx 51 — Cadete 
51 — Miroró bl — Barmabé 5uU 
— Divertido 48. z 

premlto “Serinhnem” — 1.600 
metros (approximadamente) — 
4:0008000 — Animaes nacionaes 
— MHandicap: Ubaina 58 kilos 
— Lafayetto 560 — Passaporte 
56 — E'galo 65 — Espigodo bá 
-— Xintam 54 — Relinga 54 — 


Kadjar 53 — Olticoró 52 — Mu- | 


kalé 52 — Reporter 52 — Bra- 


zador 52º — Odax 52 — Sylpho | 
59 — Lido 51 — Quineas Bor-| 


ba 51 — Discreta 50 — Braza 
Viva 50 — Uyrapára 48 — Sa- 
tania 48 — Valdo 48, 

premio “Krebelina” — 1.800 
metros (tapproximadamente) — 
E :0008000 — Animaes de qual- 
quer paiz — Hendicap; Nurl 58 
kilos — Hrebelina 54 — Cabt- 
Vista 57 — Vlolz 56 — Arypu- 


rú 66 — La Serro 55 — Don! 


Macor 54 — Saphinha 4 — 
Liuhby 52 —. Galan 52 — Man- 
darim 52 —. Dardo 52 — Ho- 
ckeridge 51 — Everest 50 — 
Ornamento ho — Jarandina dO 
— Pachuca .h0, 

Premio “Xerez” — 1.400 me- 
tros  (approximadamentes  — 
4:000$000 '— Animaes de qual- 
quer paiz, — Handicap: Vibo- 
ron 54 kilos — Barriorveo 58 — 
Bura 57 — -Gantor 50 — Bix- 
penny 56 —: Canícula 52 — Abe- 
ja 50 — Pharsala 50. 

As - Inscripções  encerram-se 
hoje, terça-feira, 18, às 17 ho- 
ras, terminando na mesma 0C- 
caslão O praso- para centfirma- 
ção do Classico “Antonio Pra= 
do”, 





Retirado de entrai- 
nement 


Fol retirado temporariamente 
de entraijnement, o nacional 
Makalé, de propriedade do sr. 
Alvaro Martins Gosta, 

O filho de Blg Star terminou 
sentido o. Grande Premio “16 
de Julho”, devendo por este 
motivo, ser submettido à appl- 
cação de pontas. de fogo, só 
reapparecendo assim em setem- 
bro vindouro. 


Chamados à Directoria 
de Infantaria 


Estão chamados a Divecto- 
ria de Infantaria, com urgêen- 
éta, os sis, Mario Moraes, Ar- 
naldo Albuquerque de Barros, 
Paul J, Christoph Cº. e o capl- 
tão Marip Americo de Moura. 











0 Tempo no Districto 


Federal 


Nublndo, Nevociro, Tempe- 
ranira estavel, Ventos varia. 
veis, frescos, 


(Ma 


ASAE 





Soluccionando um 
grande problema da 
economia nacional 


— 





O SANEAMENTO DA RAIXA- 
DA FLUMINENSE 


Foi hontem recebido pelo sr. 
Fernando Costa, O sr. Ililde- 
brando de Atuujo ues, dire- 
etor do Suneamento da bDBaisa- 
ta Fluminense, o qual, duran- 
te a conferencia que teve com 
o titular da Agricultura, otfe- 
receu a 5. ex. um exemplar do 
trabalho, que orgunizou sobre 
as realizações desse serviço, 

lrata-se de uma obra de 
grande valor — primorosamen- 
te executada e ilustrada com 
cerca de 200 photographias, iu- 
numeros mappas, desenhos, 
uraphicos, etc, — «que demon- 
stru de imaneira impecguvel o 
muito que p Governu vem vea- 
lizando na zona em apreço, 
mercê da 'Intelligente orienta- 
ção -dada. nos serviços, vão Só 
de saneamento das terras em 
questão, como tambem da conr 
servação, melhoramento e cou- 
strucção de novas estradas e, 
ainda, do embellezamento lo- 
cal, 

Graçus Aa esses serviços, O 
numero de bréjos, na ULuixada 
Fluminense, diminuiram con- 
siderivelmente, fazendo, ces 
sar, com Isso, OS grandes Lútos 
de mularia, Além disso, com a 
drenagem dos rios, o plano das 
aguas baixou, commumente de 
2 a y metros, ottereceudo, gs- 
sim, maiores facilidades aus 
trubalhos «de drenagem, antes 
inexequiveis, 

Por outro lado, O numero de 
impalludados decresceu conis- 
delaveimente, reCgistundo-Se 
grandes balxas nos indices es- 
tatisticus; e AS terras, anies 
inhospitas e alugadiças, Lorua- 
vam-se saudaveis «e dessecta- 
das, 


Innumeros outros e relevan- 
tes beneficios têm sido colhidos, 
em consequencia dessa fecunda 
tarefa, que vem sendo executa- 
das pela Directoria ce Sanea- 
mento da Baixada [Fiuninense, 
inclusive o que diz respeito com 
a colonização; que, graças À 
melhoria das condições de sua- 
lubridade da já alludida zona, 
vem sendo incentivada, com a 
instalação de, uuclêos colo- 
niaes, 
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SOCTÃES 


ANNIVERSARIOS 


Fizerain annos hontemp — 
Senhoras:» Fanchita do Valle 
Costn, esposa do dr, Renato 


Costa; 8 monsenhor Luiz Guan- 
zaza do Carmo, vigário da 
matriz da Gloria, 

—  Fravcinco Perelra Villaça 
—. Passoy hontem à data na- 
talicia do sr. Francisco Perel- 
ra Vilaça, ndministrador — da 
Assistonla Medico Clrurgica 
dos Empregados Mumicipuer. 

Multo estimado no selo do 
funcelonalismo muntelpal e 
querido entro os que dinrimo 
monte com elle trabalham, 
Prunelseg Vilinea fol alvo ue 
numerosas manifestações do 
apreço e sympathin, 

— Trunscorreu no dia 16 do 
corrente o anniversario da 
Interessante monina Wilma, 
filuu do casal Saturnino Cam 
pos e Bmilia Campos. Em sum 
residencia & run Couto Magar- 
lhães, 170, seus pues ofrferece- 
cam uimgposmega do doces, às 


Form abraçar, 
CASAMEBNTOS 
Está 
dio mm 
mutrimontint do sr, 
Albuquerque, ge 


marendo paras o proxl- 
do corveite mex o 
Mit- 


Oltivelraç ilha do er, José Ti- 
to de Ollveirn le de dd, Jose. 
phina do Ollvelra Querra, 


Au WNTOS 


o ar. Vulverde da 
alto fun 


local, eu 


Hermes 
Cutha “Vasconcellos, 
cetonurio da Justiça 
sea, Mariá dr Gloria Araujo 
Vusvoncellos têm sem Jar au- 
ementado com o nascimento de 
uma menina que recebeu o nos 
me de Nalr, 


— O tur do sr. Seyla de Re- 
Monteiro, escrivão 
Civil e de sus sá 
Noemb dn Rego Mon- 
telro  fol enriquecido com o 
nascimento de uma criunga 
que receberá o nome de Sevilla, 
— () jr do dr, Carlos de 
Paula Chaves, 1º tonente medico 
do lixereito e de sun esposn se- 
nnort Maria de Paula Chuves, 
encontra-se enriquecido com u 
nascimento de uma robusta me- 
mina, quo receborá na nia ba- 
ptismul o nome de Glida, 


NOIVADOS 


Contratou casumento com a 
senhoria Cosetta Alves da 
Costa, (Nha do engenhelro Ti- 
jarlo Alves da Costa e da sra, 
Margarida Alves da Consta, O 
sr. Alcides, Ferroira Gaia, ne- 
gocinnte desta praça e filho do 
Werrel- 


zende lego 
da Polleia 
nhorm ad, 


ensn) Seraphim-lsaura 
ra Gala, 
FESTAR 


Tirem Tennta Club — No 


enbbado, “º, o gremio cajull 
offerecerá 4 sociedade tijuca- 
na uma fóormuka nolte de arte 
pinssten, 

A organização dessa encau- 
) 


tndora fosta está u cargo da 
professora senhorinha Carmen 
Casfello Branco, com o concur- 
so de elementos de valor no 
nosso mundo social. 

— Commemorando a datu 
nutaltcia do sr, Augueto Cos- 
ta Moreira,, figura largamen- 
te: conhecida; no alto commar- 
elo cariáca, e representante 
de Importante fabrica de São 
Paulo, no Rio de Janeiro, as fl- 
Ihinhas do casal Costa Morel- 
ra ronlizarão hoje uma solrêe- 
daunsante, 


HOMENAGENS 


Homenagenndo o ministro 
Cesar Chatrlono, as classes con- 
servadoras! nfferecer-lhe-Ão 
hoje, terça-feira, ús 17 horas, 
un recopçio, Intima” na nova 
sédo da 
vlol, À 
que serto. presentes 
torldndes, 

Não haverá convites espu- 
clnes paracas classes cconoml- 
cns, pelo que a Associação 
Commerelal solleita, por nosso 
mmtermedio o comparecimento 
de seu corno social, do come- 
mevelo ecdmy industria em gu- 
ral e de musntos queiram solt- 
darianr-se com o Justo prelta 
que será “prestado ao imliistro 
Chartone, 


pro despeito Filho — Por. 
motivo de) haver sido Jauredo 


Asaoelação Commer- 
voa da: Candelaria, » 
altas au- 


pet Acudemin Naclona!] de Me- 
diclum (premio Miguel Couto 
— medalha ide ouro) os amigos 
Estelli- 
ultorecer-lho-do no 
dino 27 dr corrente no Autos 
movel Clup do Brasil, estgoifi- 
cativa homenagem que constd- 
vá de umegrande almogo, Sera 
prof. 


e aiimicadores do dr, 
tao NDo 


ennvidado” de.honra nm 
Bstollita Lins. 






patos úmiguluhas que á 





mo 

eutnce 

tom Lins de 

frente Dá *rEbricho do * Cáldidos' 
Unlvorsaly desta praça com dm 
senhorinha Adeluide Tito da 





* 


a PASSEIO, 62-TEIS.27-649 
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Dotado de apparelhanento de 
AR CONDICIONADO vx, 
e luxuosas poltronas tesfaladias,: 





MEIO DIA 
14 + 16:18:20 
E 22 HORAS 
DIAS! 


La 144 | 
1 


“The First Hundred Year! - 
Nenhum film «estreado no. 


Metro” “será “exhibido 


em 


outros Cinemas do Rid qn: 


+ ESTUDANTES 


LEE TE TT 


Lo 


Notícias de Cacho- 
eiro de ltape- 
merim 


(Dó correspondente). 

Domingo 16 do corrente, tive 
icgar, na cllnde de Cachoeiro 
de Itapemerim, a inauguração 
da nova sédo do Banco de 
Credito Agricola do Espirito 
Santo. 

A nova séde do Banco de 
Credito Agricola do Estado, 
acha-se Installada confortavel- 
mente uno novo palacete Santa 
Therezinha e impressiova fran- 
camente pelo gosto, conforto e 
requisitos de suas Installações. 
O acto inaugural da nova séde, 
teve logar às 11 horas e teve a 
presença do dr. Jones Santos 
Neves. director secretario do 
referido Banco, do: Prefeito 
Municipal, dos Juizes de Dl- 
reito da Comarca, do Prefeito 
de Muniz Sodré. todos os ge- 
rente os demais ecstabeleci- 
mentos bancarios da kocolidn- 
de, de tudos os representantes 
do alo commercio da incius- 
tria, da lavoura, medicos, nd- 
vogados e de Innumeras fami- 
lins. Estiveram presentes Os 
representantes de “A Gaza” 
de Victoria da “A Noite”, do 
Rio de Janeiro e outros orgãos 
da Imprensa do palz, 

Usou da palavra o dr, Jones 
Santos Neves, director secre- 
tario que, em vapidas palavras, 
disse da finalidade do Banco 
e do progresso de todas as suas 
agencias neste Estado. felici- 
tando na Agencia de Carhociro 
de Itapemerim pelos alviça- 
reiros resultados 


ERROL 
FLYN 









colhidos no 





BRUCE CABOT-FRANK 
McHUGH « ALAN HALE 


|! John Litel - Henry Travers 
Victor Jory William Lundigan 
Direção se MICHAEL CURTIZ 


| A WARNER BROS. Picture 


tas de-pussados 60 dias “de 
suas exhibições neste", 


PIVISS Ea 


Cinentia, 


A 
SURPRESA 
DA 

“ TEMPO- 
'RADA ! 


“A NOITE” 
DEU-LHE 


1t4 CLASSE 
| ESPECIAL ! 





primeiro anuo de 
uesta cidade, 

Em seguida, usou da, palavra 
o se. Fernando de Abreu, pre- 
feito do municipio que, em ux- 
presstvo improviso fez'um tTa- 
pido retrospecto das questões 
sneines que attingem o Brasil, 
po momento, resaltando as 
operações bancarias, nos mol- 
des de financiamento dírecio À 
lavoura, tal como vem prove- 
cendo o Banco de Credito Ag:l- 


cola do Espirito Santo, para 
concluir  eloginndo as suas 
altas e patrioticas. finalidades, 


dando, por luaugurada a nova 
séde do Banco, em, Cachoeira 
de Ttapemerim, 

Em seguida, fol servida nos 
presentes, farta mesa de doces 
e distribuída “champagne” em 
profusão e balidas variusscha- 
pas commemorativas à soleuni- 
dado, 

O dr. Thlers Cunha, digno 
gerente do Barco, bem como o 
er. Alaor Lobo de Rezende, 
seu competente contador foram 
de uma gentileza inaxcedivel 
para com todos os convidados 
principalmente pura com a 
Imprensa, não. tendo poupado 
as providencias. no sentido da 
malor alegria, por tão auspi- 
cioso acontecimento. 

Digna, foi tambem, a assia- 
tentin e cobesão de todos os 
demais gerentes e funcelouarios 
dos demais estabelecimentos 
bucarios na localidade que, com 
sua presença, prestaram toda 
n solidariedade ao Banco do 
Estado. 

O DIARIO) CARIOCA que es- 
teve presente, por seu presl- 
dente naquolia localidade, foi 
tambem alvo de muitas home- 
nagens por parte do gerenia e 
funceionarios do Banco de C.e- 
quo Agricola do Espirito San- 

o. 





OLIVIA É 


De HAVILLAND 
ANN SHERIDAN 








EEPRLTAS MS 


EE es 


Edo trace 


Sir A VA SS 
SR Dida CEM A US (ad TI 


Victsy 





OT a E = SA po Por 
PR 


NOS AT 


gil cicga e tg0) d 


PR ee sm p 


ds nes siy 
POETA MT AE 


DOES ts 


“,2— 








Dna > 
pro 























Anno XII — Numero 3. 








406 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 18 de Julho de 1939 


Edita) 





r 


jario Carioc 


1 


a 








Praça Tiradentes n.' 77 





De Luto a Aviação Quatrocentos Milhões 
Militar Brasileirade Contos Ocultos na 





MORRERAM CARBONIZADOS DOIS TENENTES 
E UM SARGENTO 


Ao decoler domingo à tarde, 
do campo de pouso da cidade 
de Barra, no Estado da Bahia 
um wacco-cabine do Correio 
Aero Militar, pilotado pelo 
tenente Raymundo Cavalcanti 
de Aragão, € o gergento Petro- 
plo (': Souza, ni4bos do 1º Re- 
gimento de Aviação, viajando 
como passageiro O 1º tenente 
Antonio Gonçalves Moreira, da 
Escola da Aeronautica Militar, 
sofíreu grave desastre, pere- 
cendo carbonizado os dois trl- 
pulnntes e os passageiros, 

O avião que, procedente ' do 
Norte se destinuva no Rio de 
Janeiro no decolar soffreu um 
desarranjo qualquer que fez 
com que uma centelha se comi 
municasse à tubulagem de 39- 
solinn, incendiando o appie- 
lho, antes de ser feita 4 1al- 
quer tentativa de salvam2n- 


O. 

Os corpos dos Inditosos avid= 
dores chegaram hontem, à car 
de, a esta capital. No Aero- 
porto Santos Dumont, encon- 
travam-se à espera, além das 
pessoas das familias dos mor- 
tos. diversos genermes, officiaes 
do Exercito e um destacamen- 
to da Escola de Aeronautica 
que prestou as honras func- 
bres, 

Os Corpos foram transpor- 
tados em tres coches funehres 
para o cemiterio de São João 
Baptista, onde foram sepulta- 


dos, 
e 


Momentos de navor 
numa galeria da 


Light 


UM “CURTO CIRCUITO" Nos 
CABOS DE FORÇA BLECTRI- 
CA — PANICO NO EDIFICIO 
GERMANIA — MORREU o 
ADMINISTRADOR 





Numa das galerias subterra- 
nens da Light, situada é rum 
do Cattete esquina de Pedro 
Americo, veriticon-so domingo, 
4 tnrde, Impressionanto acon- 
tecimonto do funestas  comse- 
quencias. ' 

Quando diversos operarios 
trabalhavam all no enrolamen- 
foude uma chavo de oloo, hou- 
velum"  “curto-cirenito”. nos 
cabos de força | electricm da 
mosma galeria, em virtude de 
uma explosão, 

Devido ao “gurto-circulto”, 
faltou força nas clreumsvizi. 
nhanças da galeria, detorml- 
nando a interrupção dos ascen- 
soros dos predios de determi- 
nado trecho do Cattete, 


Entro estes achava-so o 
edificio Germania 4 rua Satn- 
to Amaro n. 2%.  Descia nº 


ascensor um casal ali residon- 
brusca do 


te. Com a parada 
elevador, passou o casal a grl- 
tar, clamando por soceorro, 


preso na cabine. 
p encarregado do predio, sr, 


Ernesto Hassolocker, pro 
curando attender no casal su- 
blu a correr as escadas O tol 
às casas das machinas, que 


ficam no ultimo andar, 

Outros morndores do edificio 
acoudiram. 

Attrahido pela contusão cor- 
reu para o edificio Germania O 
investigador 1.025, da Deloga- 
cia do Ordom Politica, que por 
ali passava  casusimento.. o 
policial então, com o adminis- 
trador da casa de apartamen- 
tos, subiu até às casas das ma- 
chinas do ascensor onde se 
encontrava morto o &r, Drnes- 
to Hasslovkor, quo contava 76 
annog de cdudo, 

A POLICIA 

O facto foi levado ao conhe- 
cimeto da policia do 4º distrl- 
eto, tendo comparecido ao lo- 
cal o commíssario de dia, que 
providenciou aq remoção do 
corpo para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 

SOCCORRIDOS 

Foram soecorridos Manoel 
trancisco Mauriclo, residento 
à avenida Gomes Freire, 25, 
com queimaduras. nas mitos, 
praços o rosto; Hercílio Cosar, 
residonte à rum Coronel Pran- 
ca Leito, 181, com queimadu. 
yas no rosto e nos braços é 
Ozins  Sonres, com ligeiras 
queimaduras. 

Os dois ultimos retiraram-se 
dopois de pensados. O primel- 
ro dos tres, por inspirar malo- 
rey cuidados o seu estado, fol 
recolhido ao Hospital do Ltoyd 
Sul. Americano. 





O sr. Paulo Ramos no 
gabinete ministerial da 
Guerra 


paulo Ramos, inter- 
ventor federal no Estado do 
Maranhão. esteve houtem, é 
tarde, no Ministerio da Guer- 
ra, em conferencia com o Se- 
eretario Geral, general Vulen- 
tin Benicio da Silva. 


« ea a 


Transito de official 


Pelo secretario geral da 
Guerra, foi concedida permis- 
são ao major Edwy de Olivei- 
ra Pessõa Barros, para inter- 
romper » transito em Caldas 
do São Pedro, São Paulo, em 
sua viagem para Campo Gran- 
de. 


oO sr, 





NO FUNDO DA |Um engenheiro 


GUANABARA 


O AVIÃO DA BECOHERAFT 
CONPONATION ave CAIU 
QUANDO INICIAVA O “RAID” 
MIO, BELEM, MIAMI, NOVA 
YOHK — SALVOS TODOS OS 
PASSAGEIRON, INCLUSIVE “Ú 
MAJOH MPPCH ELI, ADUEDA 
A" UNIÃO MILITAR NORTE. 
AMERICANA NESTA CAPFIAL 

Um avião da Becchernft Col- 
poration, matricula N. C, 1284, 
pilytado pelo aviador | amerl- 
cano O. Jd, Whltney, que ti- 
nha conto companheiro o me- 
ennico Armon q o addido à 
missão militar norte-america- 
na nesta cnpital, major Mit- 
chell, quando decolava honteru 
dando Inicio a um vôo directo 
do Rio a Belém, primeira eta- 
pa do “rald Rio-Belém-Miami- 
Nova York”, soffreu um desas- 
tre, 

Quando o nvião já havia sus 








bido uns SM) metros, perdeu u 
velocidade, Muito pesado, da- 
do n grando carga de pusoll- 


na. necessaria para ao grande 
percurso que ja empreender, 
nio lhe foi possivel vencer 
resistencia que lhe era offere- 
cldn, 

Manobrou ontão o piloto, 
com habilidade, à procura do 
campo, Mudou un direcção 
do upparelho, já com os seus 
motores quasi parados, ten- 
tando alcançar à pista do 
aeroporto, Todavia, não fol 
feliz na manebra, 

Innumeras difficuldades lim. 

possibilitaram o experiente 
plloto, que so viu sem campo 
para a aterragem. Defrontava 
então o apparelho a ponta sul 
da llha de Villegaignon, onde 
está localizada a Escola No- 
val, Embora nho possuindo 
trom de amerissagem, mas 
apenas aterrissagem, o piloto 
Whitney não relutou em ten- 
tar q manobra arriscada: 
nmerrissou, Tendo batido em 
um rochedo foi então o avião 
desviado para o meio das on= 
dasagitadas. 
A LANCHA 7 DO ARSENAL 
“ O tenento Sylvio Pereira, of- 
flclal de dia na lscola Naval 
mandou então que  zarpassé 
para o local em que galra q 
aprendo e Jancha 3 do Arse- 
nal, 

Os tripulantes da lancha cons 
seguiram recolher à bordo, os 
tripulantes do nvião e o passa- 
geiro, que, nuxiliados pelo leme 
do avião, conservavam-se aln. 
da sobre a agua, 


Mal foram recolhldos, o ap- 
parelho, mrrastado pola marê 
que enchia, sumia-se no futl- 
do do mar. Todos tres, que re- 
ceboram ferimentos leves, for 
ram soccorridos na Iscola Na- 
val, 

Compareceram ainda no lo 
cal uma lancha da Policia Mar 
ritima o um soccorro de bom- 
beiros do Posto 3, comman= 
dado pelo tenente Jayme. En- 
tretanto, nada puderam fazer, 
pols, os passageiros do avião 
44 se encontravam na Escola 
Naval, 


0 “Highland Princess” 


e o “Cap Arcona” 
no Rio 


Atracou lhontem-no cáes do 
porto, o Highland Princess”. 

Viajou a sue bordo a  De- 
legação Pernambucâna no Con- 
gresso Aduaneiro, q qual € 
constiulda pelos srs. João Ba- 
ptsita de Carvalho, presidente 
do Syndicato dos  Aduaneiros 
de Rocife, e Ghristiano Bezer- 
ra de Mello. 


CHEGA O “CAP ARCONA” 


Tambem hontem chegou à 
esta capital o "Cap Arcona”, 
no qual viaja com destino ao 
Chile o embaixador argentino 
Eduardo Labouglo quo servin 
ne Allemanha e ora removi- 
do para o Chile. 

Estiveram a bordo o embal. 
xador Muniz de Aragão, O sr, 
Chermont de Britto o o intro- 
ductor) Jayme Chermont. Na 
presença desses diplomatas, 
o st, Eduardo Labouglo falou 
à veportagem dando | impres- 





sões sobre q nossa capital é 
gurprezo pelo progresso que 
fez o Rio, 


Abstêni-se, entretanto, do 
falar sobro o momento politi. 
co que vive a Buropn. 

Conduz ainda o “Cap Arco- 
na” uma grande léva de Isras- 
litas: para o Prata, 


Recolhimento de offi- 
cial para se ver 


processar 


O secretario geral declara 
que, de accordo com a deter- 
minação do ministro da Guer- 
ra, exarada no officio n. 706, 
de 10VII-939, do dr. auditor 
cla 3º Auditoria da 1º R. 
Directoria de Infantaria deve- 
rá providenciar, com urgencia, 
para que o capitão Murillo Pe- 
nha, do 41º B, C., Se recolha 
à esta Capital e fique conside- 
rado, desde já, à disposição ex- 
clustva do Conselho Especial de 
Justiça sorteado naquella Au- 
ditoria, para processar e julgar 
o referido official, na confor- 
midade do art. 224, do Cod. 
J. C., e si não estiver à dispo 
sição de outro G. P. E, na .Au- 
ditorla de 7º Região Militar, 





2isumn porta, do auto n. 


















Militar, em officio n. 484, 
“0 de maio findo, que, em fa- 


Bahia da Guanabara 





Tragedia no interior 
de uma fabrica 





ALVEJOU O COLLEGA E O 
PuCHNICO 
A's priímelvas horas de hon- 


tem veriticou-so ne fabrica de 
oxygonto da tirma Whit Mar- 
tns, Inestallada é rua Francisco 
tBugenio n. 311, tragica UU. 
corroncia que pelo seu inosps- 
rado, poz em tumulto os opt- 
rarios que al! se  eucontra- 
vam, 

''endo sido dispensado ba 
dias do serviço, o operariv 
Ostacilio Fellciano Vieira, reu- 
sidente à rua Fausto Barreto 
n. 10, e julgando ser o causit- 
dor da dispensa, o seu collega 
Hello Santos Silvp, de 19 nn- 
nos, imorador à rua Uruguay 
n. 119, architectou um plano 
dinbolico do vingança. 

7 hoje, quando a fabrica da- 
va inicio ao trabalho, saltou à 
11,087, 
Octacilio que iIncontinenti pe-1 
netrou no estabelecimento, pro-* 
curando por Hello, 


Sem saber do tragico propo- 
etto que o levava à fabrica, 
todos se apresunram om indi- 
car o logar em que so cencon- 
trava o collega procurado, 

Quando se defrontaram os 
dois Octacillo, após rapida tro- 
ca de palavras, secou do re- 
vôlver e alvejou Helio attin- 
gindo-o no thorax o no braço 
esquerdo, 

Ouvo gritos o correrias. Em 
auxilio de Helio que calu 'fori- 
do, correu o technico Horucio 
Frederico Nolf, que, tambem, 
foi alvejudo por Octucilto, que 
parecia alucinado, 


Não tendo  allingido o 
chnico, uproveltundo-se do 
boliço, Octacliio fuglu no 
to que o esporavr é porta. 

Avisada da tragica ocorren- 
ola. esteve no local o commis- 
sario Mello Moraes, de dia na 
Delegacia. do 16º districto. po- 
lcial, que ,epós tomar conhe- 
cimento do facto, solicitou « 
presenga dos peritos da D. 

A victima fot'medicada no 
Posto Central de Assistência € 
intornada em seguida no MH. 
P 


mm ms 


tu- 
TE- 
au- 


Bo 
Foi aberto inquerito. 





Pode ser promovido a 
* sub-tenente 


O ministro da Guerra decla- 
ra, para os fins convenientes, 


em solução à consulta felta pe- 


jo commandante da 9º E iprpa 
e 


ce do disposto no artigo 407 do 
Regimento Interno dos Serviços 
Geraes, combinado com o artigo 
7 do decreto n. 23.547, de 
13-X1-1933, póde ser promovido 
a sub-tenente o 1º sargento ou 
sargento-ajudante, com menos 
de 12 mezes no posto. 











8. PAULO, 17 (A, N.) — A 
“Folha da Noite” quviu hoje, o 
sr, Eudoro Freitas, engenheiro, 
que se diz possuidor de um ro- 
teiro que localiza com precisão 
a existencia de um -Immenso 
thesouro em uma ilha situada 
na Bahia de Guanabara, O gr. 
Eudoro de Freitas declarou que 
enviou no Governo uma carta 
em que propoz doar o tesouro 
à Nação, desde que aquele se 
incumbisse das explorações, gu- 
rantindo no signatario ums 
commissão, j 

O sr, Eudoro de Fpreltas dis- 
se n certa altura: 

“Estou nbsolutamente seguro 
de que os marcos do roteiro €5- 
tão rigorosamente certos”. 

Dizem que esse thesouro, ou- 
tro não é senão o celebre te- 
souro da ilha da Trindade, es- 
condido por piratas já ha mul- 
to tempo, e dizem que o te- 
souro é avallado em 400 mi- 
lhões de contos. 


NOTICIAS DO ESTA- 
DO DO RIC 








CASA MATERNAL 1º DE 
MAIO 
A Causa Maternal 1º de Mulo, 


situada no Barreto, é uma des- 
HS organizações quo commo- 
vem pelo cunho altumento hu- 
munltario e docê com que acu- 
berta. das necessidades mais 
prementes a criança pobre. 
No dia 14 commemorando o 
sou 4º gnniversario, promoveu 
uma farta distribuição de rou- 
yu uos flihos dos | proletarios 
daquelle bairro, gesto esse que 
so repete graças dos desvelos 
dn suw direcção e no prostimo- 
so concurso da Iiscoln Protfis- 
astonal “Aurelivo Leal”. 
COM RESPEITO AOS 


PUNO- 

CIONAUIOS ESTRANGEIROS 
O Secretario da Educação e 
Saude , Publica vecommendou 


nos divectores das repartições 
suborginadaS que mandem, pu- 
blicar adital “afimdo que os 
servidores de naclonalidado us- 
trangelra” com funeção nas 
mesmas repartições: promovam, 
com urgencia, w. sua nalurall- 
zação, de modo que nté o dlk 
10 de agosto proximo sejam os 
processos oncami- 
nhados no Ministerio da Jus- 
tiça, conforme estabelece o 
paratrapho 2º do urtigo 40 do 


respectivos 


deoroto-lcl n, 1,202, de 8 de 
abril p. passado. HRecommen- 
dou, ainda, s. excla. áquelles 


directores que mandem proces- 
sar a aposentadoria compul- 
soria dos funccionarios que ha- 
jam completado 68 annos de 
edade, nos termos, aesim | da 
alinen d do artigo 156 da Con- 
stituição Federal, 

O CENTENARIO DE ITA- 

PERUNA 

ITAPERUNA, 17 (D. P. T.) 
— Estevo reunida em sessão 
ordinaria a Commissão Central 
de Organização dos | Festejos 
Commemorativos do--Cincoente- 
nario do Munfciplo, a se reali. 
zarem de 12 q 18 de, agosto 
vindouro, sendo tomadas 
portantes resoluções. 


tm- 





Militar, general: 
visitou hontem,. pela manhã, os 
1º:e 2º Regimentos de: Infan- 
taria, da guarnição da Vila 
Militar, sob os commandos, Tes- 
pectivamente, dos coroneis Ale- 
xandre Zacharias de Assumpção 
e Manoel Henriques. 





paulista declara-se possuidor de um roteiró que permit- 
te localizar o immenso thesouro | | 





ções da Caixa do 
Pessoal Jornaleiro 
da Central do Brasil 


Conforme foi amplamente no- 
ticiado, realizou-se, hontem, na 
séde da Caixa do Pessoal Jor- 
naleiro da Central do Brasil, 
as eleições para o preenchimen- 
to do cargo de thesoureiro da- 
quella: prestimosa associação de 
classe ferroviaria. 


A mesa da grande assembléa 
foi presidida, de accordo com 
os estatutos, pelo sr. José Vi- 
riato Martins, socio fundador, 
tendo como secretarios 08 SIS. 
Emmanuel Rodrigues da Pa- 
ciencia e Euclydes Vieira de Al- 
meida, funccionarios da Caixa. 

Houve um candidato apenas, 
o sr, Arzilido Moreira da Silva, 
1º procurador da Caixa, que 
depois de uma movimentada 
eleição foi eleito. por unanimi- 
dade de votos. O sr. Arzilido 
já vinha occupando aquelle car- 
go em caracter interino desde 
a demissão de seu antecessor. 

Na presença do sr, Manoel 
Antonio Morgado, presidente 'da 
Caixa e de numerosa assisten- 
cia, iniciou-se a cerimonia da 
posse, tendo nessa occasião usa- 
do da palavra os srs. Euclydes 
da Costa Rodrigues e Alberto 
Senna Ribeiro, que enalteceram 
as qualidades de caracter do 
novo chefe da thesouraria, da- 
quella Importante agremiação. 





O general Silva Jumer 
em visita aos 1. e 2. . 


regimentos de infantaria | Dua 


O commandante da 1º Negão 


Silva Junior. 


O general Silva Junior» que se 
fez ncompanhadar do seu nju- 


dante de ordens, capitão Petro- 
nio Costa, nercorreu demora- 
damente todas as dependencias 
dessas unidades, tendo antes, se 
inteirado do grão de instru- 
cção e disciplina da tropa, sen- 
do-lhe os mais satisfatorios in= 


formes prestados por equelles 


commandos, A seguir, no Casl- 
no dos Officiaes 
mento, teve logar um almoço, 
o qual 
hiente de grande cordialidade, 
sendo trocados varios brindes, 


do 2º Regi- 


transcorreu num am- 


O general Silva Junior, prose- 


gulndo nas suas inspecções, vi- 
sitará hoje, o Servico de Sub- 
sistencia do Exercito, á Aveni- 
da Suburbana, 








O d 
Gil 
M 








ANAVALHOU 
O COMPANHEIRO 


Os operarlos do. Btandard, 
João Baptista Evangelista, de 
25 annos e Arceu - de Magu- 
lhes, residentes á rua da Ale- 
gria, n. 270, fundos, por mott- 
vos particulares empenharam- 
se hontem, à tarde, em luta 
corporal, Em dado momento, 
sentido que n derrota | pendia 
pera o sey lado, Arceu sacou 
de uma navalha e investiu 
contra o seu, antagonista, gol- 
peando-o no rosto e no braço, 

Vendo,» companheiro ferido, 
Arceu tentou fuglr, sendo en- 
tio preso em flagrante, por 
um guarda que sa encontrava 
nas proximidades, a conduzido 
à delegacia do 16º districto po- 
Helal. 

João Baptista foi socoorri. 
do no Posto Central do Assis- 


M., & Itencia, e Internado, em. segu!- 


da, no H, P.'s, 


Uva 
a À 


ignone 


de novo juntos e de 
novo: triumphando na 
revista mais bonita e 
espectacular que já 
se fez no Brasil ! | 


—e— 


ms 


HOJE e todas as noi- 
tes às 20,30 no 


“Carlos Gomes” 


Vá ver o espectaculo 
mais sensacional da 
temporada : | 


Id 


re 





Rolou do barranco 
abaixo 


, 





A VICTIMA FOLINTERNADA 
NO H SEE uso 


. . . 


O motorista, Geraldo: Fran- 
cisco, de côr parda, com 19 
&nnos de idade, residente. 4 
rua Ferreira Pontes nº. 314, 
foi, hohtem, victima de | la- 
mentavel quéda' quando tenta- 
va descer 0. morro existente na 
rua 'Andarahy, rolando - riban- 
ceira é baixo. Em consequencia 
soffreu a victima fratura da 
coxa direita e contusões gene- 
ralisadas, sendo soccorrida pela 
Assistencia Municipal e inter- 
nada, a seguir, no Prompto 
Soccorro., 



















! 
Doloroso Desas- 


tre e 





litares feridos no accidente 


Teve as mais. tristes conses 
quencias o desastre verificada 
comingo ultimo,;na vizinha ca- 
pital, por occcasião da -home- 
nagem so commandante Ama- 

licenciado, 
deixou: em data de hontem 8 
interventoria federal no Estado 


ral Peixoto, que, 


do Rio. 


No momento em que chegaya 
& Prefeitura de Nictheroy, 


o 
cortejo de automoveis, que con: 
Peixoto, 


duzia o sr. Amaral 


dois batedores da Policia Espe- 
clal da capital fluminense, não 
as motas 
que abriam o desfile, foram 30% 
bre a tropa formada, ferindo 
tenente Muzzi e Q 
sargento Nelson, e, ligeiramens 
te, um soldado: da. Força. Pu= 
tlica do Estado, além de var 
ras outras pessoas que faziam 
parte da massa de curiosos. 

Os dois militares foram re; 
colLidos ao Hospital da Força 
Policial depois de conveniente; 


conseguindo parar 


gravemente o 


mente medicados. 


na mão direita e 


cou-so hontem,. 


automovel 


Colhida por auto. na 
avenida Passos 


Apresentando: ferida contusa 
escoriações 
generalizadas pelo corpo; medi, 
á tarde, 
Posto Central de Assistericia”k 
domestica Maria do 
Bueno, de cor branca, com '5 
annos de idade, e resideytezê 
rua Dezenove de Outubro, nº, 
44, victima de um accidote de 
quando 
atravessar a Avenida Passos,. 


do sr, 
toa, ] 
restabelecidy, 


ro do predio nu, 
rua o vendedor 
Raymundo 
que, além 
mental, 


de ser 


Raymundo soffreu 
da perna e contusões, 
o. garoto; 
vidade, - 3 


Assistencia, 


Assaltaram a 





Na nolte: de 


ta. 331 


Sá Freire, 


É 15) 
peritos da D. G. 
Segundo. constatou 


carmu 
ra Tóra, 
me' ser'de15 contos, 


menos 
ria retirada. 


ur José Monteiro. 
Scientificado do 
tentavê 





contusões sem 


em 





m Nictheroy 


s motocycletas da Polícia Especial do Estado 
do Rio derraparam sólire a multidão -— Tres mi- 


AIU DO MURO COM 
(O GAROTO 


Quando brincava “com o mes 
sino Manoel, de & annos, filho 
Manoel' José dos San- 
proprietario da, carvonria 
no predio n. 115, 
da rua do Faria, sobre o mu- 
89, da mesma 
“ambulante, 
Pereira da silva, 
um 
achava-se Jum 
alcoolizado, “calram ambos, 


debil 
pouco 


fractura 
emquan 
gra- 


Ambos foram soceorridos n& 


“AL 


faialaria Elegante” 


à domingo para 
segunda-feira os ladrões assa!- 
taram «a Alfaiataria Blegante, 
nituada vá rum General Cama- 
e do propriedado du 


occorrido, 
esteve no lJocai o commissario 
ce «do dia à Delégacii 
do 8º districto policial, 
licitou q comparecimento 


que sor 
dos 


aquello 


nutoriênde o arrombimento du 
porta, fôru feito de dentro pa- 


O negociante: roubado, presu- 


mais Ou 


o valor da. nigreado- 








A“Comédie Française” 
no Theatro Municipal 
HOJ E Dois espectaculos “populares 
- Matinée poetica ás I7 horas | 
COM SCENAS DE CORNEILLE E MUSSET. FABULAS DE 


LA FONTAINE E FLORIAN, FOLMAS DE. ALFKED DL 
VIGNY E DE MARJA EUGENIA CELSO | 


A POESIA FRANCEZA NUMA TARDE EN- 
'CANTADORA DE ARTE E CULTURA 


Preços : Galerias, 58; Poltronas e balcões nobres, A e E, 
158; Balcçes' nobres outras filás e baltões simples, 
108; 'Frizas e camárotes, 75500. - 


E EXTRAORDINARIA ÀS 21 HORAS | 
Asmodée” 


De François Mauriac 


Precos: Galerias, 5%: Balcões 


simples,: 108; Balcões moles, 


158; Poltronas, 208: prizas e Camarotes, 1U/SUUL 


POPPLLILLL DDD DDLILPIO NISSO EDAO 
AMANHA : Em 6.º récita de assignatura, “Les afysires sun! 


les affaires”, 


PRA ESA 
de Octave Mirbeau, às'21 horas 
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